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is CÍPÍZAS VÈNERÁNIiAã 

Í)E SEU AMAPO PAI E SENHOR 

JOAQUIM ANTÓNIO DE SOUZA EAZEVED0< 

Laboriosíssimo, Honradíssimo, Religiosíssimo, 

t|ue sabia educar sua mulher, seus fiíbos, e domésticos^ 

no amor do trabalho, no amor da índepeu^ 

dencia, no amor da Religião : 

IGUALMENTE 

Á^ SUA ILLVSTRE E CARA Mil E SENHOBÁ 

1>. JOAQUINA MARIA DE-»:SUS GOMES FRANGO 
Inulher laboriosa^ mulher honrada, mulher religiosa ; 

OFFERECE DEDICA CONSAGRA 

este breVe e singèl^tnontimento de respeito e gratidão 

moDumenío de amizade e ternura filial, 

em memoria de tantos beneficios da Edâcàçao 

physica, Intelíectual, e Moral, 

siia humilcfe e obediente e terna filha 

MARIA ANNA DE SOUZA £ AZEVEDO. 
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Tendo sido sempre, Mariquinha, (*} 
uma regra dos escripiores consagrar suas 
obras aos Mecenas e aos Grandes, si 
£m de ganhareni protectores eíBcases ; 
a Inquisição e a indigência foi muitas 
vezes â origem deste uzp tão antigo. 
Mas que tenbo eu com o Mundo, eu 
que a nada mais aspiro do que a gozar 
para sempre tua amizade e ternura. Au- 
gusto foi beni feliz ; outros que o creiam 
eu não : a troco de ser espozo e pai des- 
graçado, eu não queria ser Deos. 

A teus rogos e instancias,, e só para 
teu recreio, me propuz a escrever e pu- 
blic£^r esta viagem, que nada tem de in- 

O Nome familiar com que o. autor cliama 4aa 
mulher» 



teresse maíst do que a constância admi^ 
ravel de uma joveq mulher expondo-se 
a tantos ridcos epenosoís trabalho9 para 
acompanhar seu marido a quem elia 
ama com uma ternura prodigiosa, dei- 
xando tudo quanto ha caro no mundo, 
para lhe consagrar toda a alma e pai* 
2Ões, desejos e vontade. 

Isto, meu bem, é bastante para vo- 
tar ínéús e^cf iptòs aòteu innocente no** 
ine. l!)eixa portanto correr com esto 
séllò a obra; esè éposisivèl havet uitía 
daíiiâ caprichosa que pertenda insolen- 
te gòvériíár a seu toarido e trazer a dis- 
córdia no seio dè sua casa; aprenda 
ella de ti a praticar a virtude do fhala-!* 
ino qtiè é niuito simples e facil. 

Yfabaíhò, e &mbr respeitoso 
Ao marido, e amais ninguém: 
Ame aos filhos, se os tiver, 
Fi trate á familia bem. 

Nada de jojgòs, nem luxo, 
Mbdèstíá éiii tudo, e dècenciH 
, £ÍB a regra de passar 
A vida com innocencia. 
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o autor desta obra éFilippe Alber* 
to Patroiú AlartinsAfaciei Parente, na- 
turai da província do Pará. Acbava-se 
elle exercendo a advocacia na corte do 
Rio de Janeiro, quando foi nomead# 
juiz de fora daPiaía Grande e Maricá, 
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em occasiao que tratava de partir para 
^ua terra natalícia aefTeituar seu casa-^ 
mento, cujos ajustes entaboiadosnoan-f 
DO de 1822, tinham sido suspensos pel^ 
prisão e processo que o levou a Lisboa 
por causa da falia dirigida ao rei eoi 
Kovenibrode 1821, contra os ministros 
lusitanos que tanto atraiçoavam as cou- 
sas do Brasih 

Partiu çomefieito para a sua provín- 
cia em Janeiro de 1828, casou, e de- 
pois de alguns mezes saiu para o Rio 
de Janeiro a tomar conta do seu em« 
prego, e vinha embarcado. IMas passan- 
do mu)to mal do estoma6:o, a vomitar 
todos os dias e a toda a hora ; resolveu 
entrar no Ceará e desembarcar, para 
protíeguir por terra a sua jornada, co- 
mo o fez em verdade ; e é a viagem qu^ 
faz agora o objecto desta relação es- 
cripta. 

O leitor jácollige portanto, que uma 
tal viagem foi casual e não feita depen-? 
sado; a lei da necessidade motivou a 
em preza, e a conduziu ao cabo sem al- 
guma intervenção da ardilosa e feliz ci|^ 
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rlosidade ; yiajou-se para chegar a uma 
terra do seu domicilio, enão paraana^ 
]y8ar e vêr os phenomenos, observan- 
os com olhos de naturalista ou de um 
visitador encarregado de fazer grandea 
descobertas* 

Nâo ha pois a esperar nada imporá 
tanie desta historia, que o autor nãa 
chegaria certamente a escrever e apu« 
blicar pelos typos, se nâo fosse instado 
por sua mulher, a quaU desejando tep 
para seu recreio uma obra joco-seria fei<« 
la por seu marido (que se propunha 
aliás satisfazè-la coro alguma novella oii 
cousa semelhante), lhe inspirou aideii^. 
de ordenar em um breve composto oa 
apontamentos tomados na carteira a res-t 
peito dos iiomes e distancias dos luga-» 
res, por onde passaram ; única utilida-i 
de talvez que o publico pode encontrar 
neste pequeno livro. 

O autor entretanto não saberia bem 
supplicar a indulgência do leitor para 
ter sempre em vista os dictames da-* 
quelle jcbefe d^obra do saber humano, 
p fnaia bem acabado modelo de philtH 
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CAPITULO I. 

HA VIÂGBH QUE O ADTOK FEZ VO PABA* 
PABA O ceara', por HAK. 

No dia 1 9 de Janeiro de 1 829, saí 
da capital do Pará para o Rio de Ja« 
neiro, embarcado na escuna Amizade^ 
trazendo comigo roinba famiiia. O na- 
vio tinha apenas velejado vinte e qua- 
tro horas, quando me senti tocar o cu- 
me da dôr e desesperação. Minha 
joven e amável esposa era inconsolável 
íias saiidades que tinha dê sua tnãi e 
irmão, a quem deixava pela primeira 
vez, depois de haver ha poucos mexes 
perdido seu pai, que a morte nos arre- 
batou no mesmo dia destinado para os 
nossos desposorios, e cuja perda ainda 
hoje ella chora amargamente, sem hap 



dos suspiros* Ah ! não tenho com í^uei 
possa comparar a dessolução em qu0 
ella se achava ! «Teus doces encantos 
«(lhe dizia muitas vezes) sobrepujam 
«mais que nunca : une teus lábios aos 
« meus para ver se devoro essa magoa 



ftio o sr. João António de Souza è AzéTedo, qne faz Ii6nr<^ 
ra á memoria de seu pai, e que é um dos cidadãos mais 
di^os, laboriosos, e ricos da provincia do Pará, em eu- 
^a capital reside muito bem estabelecido, e venerado por 
seus conterrâneos. 

A sentimentos tão generosos eu devo sem duvida a 
gtvaáe fortuna de possuir uma esposa idolatrada, que 
a( Índole excelléntemente meiga e a um coração de inex->- 
plicavel ternura para comigo reúne admirarvelmente o 
iublime dom da economia, que a faz entregar-se toda 
àOs cuidados de sua casa, e aborrecer eur extremo aocio-^ 
sidade emais viciosdas cidades corrompidas. Nem ofiter-^ 
no podia deparar melhor sorte a um homem, que, escre-^ 
Tendo o Código das Recompensas, e o Direito Conêti-» 
tucional da Natureza explicado pelas leis physicas :d& 
mundo, tomou por bases de seus systenras politico, a 
Riqueza e a Sabedoria, que são as causas naturaés euni-^ 
càs da ventura social, e sem as quaev não ha pátria nenk 
liberdade, mas tudo é servidão, miséria tudo, e tudo des^ 
potismo. Possa esta lembrança aproveitar aos pais defami-^ 
lias brasileiros para educarem seus filhos no trabalho* 
dando«lhes uma tarefa por dia, em vez de os terem ocio^ 
s<ts quatro horas cada noite nos jogos, danças, e compa^ 
nhfas, enchendo mal o tempo, eín que deviam trabalhar, 
para adquirirem a ricfueza, qile éo primeiro movei- d» 
iadepeadencía e liberdade. 



«qúe te afÍ|<g0.»»''Eiitabea á àAimdVâ^ 
fifSiVlhe ternod earínjbDs;' e apertandd^a 
ean meus bifaços^ confuodia com 00 àeU 
la'M meus pfantod esolui^. 

Por ôutra parte, qué eapéetaêiilo trte^ 
te^ que ofibreoiaminetts escravos! Aqui 
uma negra estirada riò convém, sem «eri« 
tidos; aUi outi^ vomitando; as crían^ 
iças a cfabrar ; os negtM maiores pensa^ 
tivos e meditabdàdosi eomo sentindo b 
mesmo que Ovidiu^ quando deplorava 
tantos e tão caros objectos que em uma 
noite deixou: tudo emfim medespeda^ 
cava o coração, e me fazia invocar sur-^ 
damente ogeniodeGatão^ quesearre-^ 
peúdia sempre de haver embarcado, po* 
dendo ter feito sua viagem por terra. 

A escuna velejava, e pouco a pouco 
parecia mergulhar-se nas ondas, o bos^ 
que denso e verde que dá sombra áô8 
penates da minha amada e também 
meus : já não se via mais do que o arma* 
mento eas aguas que estão debaixo do 
firmamento ; e para cumulo das nbínbas 
penas a Matureza abandonava meu cor* 
po frágil aos successos desastrosos da«^ 



entrar a. escuna em qudqdér porte dé 
Brasil^ onde en quizesse. O Snr. An* 
■dres leve a bondade de prevenir meus 
desejos ; e passando na altura do Ceará, 
me designou a cidade da Fortaleza para 
lermo de minhas penalidades. 

Eram dea borásda manhã do dia IS 
de Fevereiro de 1829, quando, iá de- 
fronte daquelh cidade, avislatnosao )on« 
ge uma vela. pequenina, que, ífaietuan^ 
ào nas ondas, se encaminhava pato nós. 
Que portento ! que assombro! era um 
Biisero pescador, que na suajangadi* 
nha ensinava aos guerreiros e bárbaros 
assassinios políticos e pfaysicos, que a 
coragem, o animo, a valentia deve an« 
4es eropregár-se contra es peixes e con« 
Ira o mar, do que contra os entes deaua 
ncemá espécie. 

O pescador sé inculcava perito em pr* 
loiagemii e vinha ofíerecer . seus serviços 
ao íneu capilào para lhe condtrzír o na- 
vio pela barra dentro. Seus serviços ac- 
reilos, a€*souna nncoracla.; eu me dirí- 
fri ao Snr. Manoel Caettmò de Gonvéaj 
rico oegociaAle e capitalista do Ceara a 



^ttem éunlo tinha afortuna de conhe- 
cer, mas de cuja extrema bondade eca* 
racter generoso o Sur. Andres me fize-^ 
ra cabalmente sabedor^ 
. O porto; do Ceará não tem abrigo; 
não poude o>eflcaler segurar«8e na praia 
com socégo : assim ha naquelle paiz o 
louvairei costume de desembarcar a gen- 
te tiótpa em um andor sustentado nog 
hombros de <)liatro valentes roarioias. 
Achamo-nos portanto^ sem o pensarmos 
eu é minha mulher, canonisados emiri'- 
da. E se tal acontecimento se verificara 
em alguma dasoulras Províncias du Im« 
perio; a populaça brasileira acreditaria 
sem duvida ter havido alguma dísfien-^ 
sa pontifícia em nosso favor contra a lei 
da eanonisa<^ão, que não permitte en^ 
trar alguém para o catalogo dos bem-* 
aventurados, em quanto é vivo, ou tem 
algum patente habitando atada mfStaF 
valle de lagrimas. 

Já nós havíamos descançado em cata 
do honrado Patrâo-mór que aosobse* 
qiiiôu grandemente com aquella urba* 
Aidadâ própria dg seu caracter^ quando 
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da verdade. Todavia gb^ ao; {^rejóiatt 
do numero ; e a pluralidade JkÀ cauaa 
de me dèixár atormentar de.no?Q com 
qs meamos males que acabava d& sof-: 
frer. . :- .• j 

Depoia de haver estado quinze dias 
na cidade da Fortaleza, tentei. outra ves 
a viagem de mar ; e o momento de pôr 
o pé no navio foi também o mooiento. 
de lançar quasi os intestinos fora* Fet»-' 
se a escuna á vela ; dobrávamos acabo 
de Mocoripe, eram apenas dez horaa. 
da manhã, e eu tinha já vomitado, cin^. 
CO vezes sangue vivo, porque nada maia 
tinha que lançtf. Tomando pois umá 
iiova e decisiva deliberação, ordenei ao 
€K>mmandante i^oltasse para o Geará ; o 
que fez no dia seguinte,.porquenaquei« 
le diá não foi possível resistir ao» ven« 
tps que nos ; impediam a entrada da 
barra* 

Segunda vez santificados entrámos na 
cidade daFortajeza sentados íK) andor ; 
e eu celebrando comigo mesmo oitrium-?. 
pbo^ picava de quando em quando o 
valor e a influencia do; nossos mariolaC 



— 13 — 
«WD promessa de niaiâ aTúItada gorge* 
ta^ receiaiido a cada momenlo que o 
Deos do mar Iramformasse as aguas em 
nyiriphas, crocodilos, focas^ ou outros 
atnfibios, e viesse disputar^iiie em terra 
a victoria que eu. (íuíia acabado de ga<* 
ahar completameote sobie a minha* ip« 
lesdução de fazer a longa viagem, cu« 
Í08 incommedos se nos encarecíani tan« 
to, que.algum^^ oa centuplicou sobre os 
nacos e trabalhos dos navegantes. Tal 
era o susto de que me achava possuído, 
qoe Gil Braz, fugindo á vingança do 
biscainho, cuja rica noiva lhe morrera 
ás mãos sendo medico em Valhadolid, 
aSo corria mais depressa do que eu, de 
braço com minha miilher, e descreven- 
do sempre uma curva com ocorpo, sul^ 
eava as âuctuantes areias, que formam 
as bel lãs e duras calçadas das ruas da 
corte cearense. 

: Despachei em poucos dias o navio 
para o Rio de Janeiro, e comecei a tra- 
tar dos arranjos dà mii^ jornada por 
terra, que devia ter principio em Ju-* 
nho, quando cessass^n aa chuvas e 



tatita gra^ça, que^ se a Divindadef tive* 
ra olkoa e orelhas, JoQge. de sa- irriiar^ 
a teria accumulado de seus dons e ber 
Beíicios; A jove». Ursola ad exaltava 
Donlra o sopremo arbitro da vida dòa 
JioiiieDS^ que alimeataas aves, os pej*. 
xes e os vermes; e se exallava eoiii. 
aquella mesma vebemeocia, oam que. 
e:padre Vieira na Babia> dirigiu aoiDif^t 
xinq Fundador do Cbrístianiamo:asmakr 
severas reprim^ndas na famosa apos^: 
tropbe Exur^^ quare àbdamdsi D€h-, 

o velbo Pontes^ juiz. de par «leste 
villa, e. pai de uma numerosa, fiiiiiilie^ 
nos bonrou igualmente com a sua aoú* 
lade; minha mulheusécomprázia bas« 
lante em lhe ouvir tardes inteiras exag«. 
gecar osjnilhoes e milhões que o Ceará 
exportava para comprar maoiimentos 
Bo tempo das secas, que por vetes tem. 
estragado a população e a riqueza 4bí^ 
queila província. 

. A viila nSo tinha parocho; o templo 
estava quasi abandonado aos morcegos:: 
«ntiistaato o velho sachristfto, devoto 
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lionràdo que não f ivia dos mortos nem 
dai oblações do6 8an(06,maaée.dmifiTa^ 
cas de leite, que lhe rendiam oito vinténs 
por dia : este virtuoso ancião era quem 
làzia de sacerdote inpariUms^ e cele« 
brava as cancjSes noturnas que se en^ 
toavam ao Altíssimo. Suas funeções {m>^ 
fém não: se restringiam apiedado; elie 
servia iifualmente de assessor letradoaò 
Juiz dè Fera de Arronches, que admH 
nistrava em boa fé a justiça aos sen 
súbditos^ sem fazer todavia um só pas- 
so vanti^oso na leitura das Ordenações 
lusitanas. O sachristão portanto lhedi<« 
etava os despachos, e deferindo aspeã# 
ções, uma vez por outra esereviaomcvi^ 
orque se lembrava de baver aprendi* 
do queaquetia palavra quer dizer cimim 
$^a. Estes dous pobres diabos, o Juia 
e o Sachristão, eram de resto umas al^ 
mas maito boas; e eu tive o prazer do 
livrar o primeiro de um lance apertado 
de judicatura, izentandoo de uma tos* 
ponsabilidade pecuniária, dequetaivea^ 
a scieneia do seu pio assessor não po<« 
deria iaenlaUo nunca. 



o fneit^faíMirjtdo..afiiíg^ o Sne; .'Gòuvèb 
nosianonnoMNii ser iéiii|)o eporUInó po^ 
Ta «omaçarfa jomad»;, iiâD>tóf>orqtie jff 
tbihaiB a^Abàdo^ cfauvarifimas-taiòbeòí 
pMqtie «8 acha^^aim^rooifittir 08*arraDÍ 
JM;,i' de qtte lelie^esaiò-se ^a^íaíg^oel 
ràsaipenlé iDoun-bicio 60*1020 isaberia 
bani deâdrQver CNiobseqoios iqnQtcèéTD^ 
»uní£ieencia eaocaráctBr deste temétii 

' A' suapnofwía «fiqnBzn q^oi*; 6ou» 
vèá -reufle^ a qua^idi^dé ?de «et caffiadi» 
eòm â íiJha' e herdeira íuntca do Snri 
^gréia Jaràim^ um dos mais poder^w 
$aa e iiJ oèt res {iropHet arros daq iie lia .Pfo;# 
¥incia\ Sem ser bometn de^IetTâs^ielle 
pofisue coibtttdo Hova grande' comina der 
conhecimentos adquiridos > nas .militas e 
diiatadas cvi^i^^ns que le«i feíito. pela 
maior parte da Asía eEuropav^Os iizoa 
e^GdstuiDes, e linguaé estraogeirasr ienot 
foko de sua casa o empório ddoovhfiier^ 
eio inde2 e atnrerícano enii<^CeaFá4 
Tão afíavel.eobsequiador^* qamito 'se«i 
vero em cumprir. 4» riasa/setodetereÉi 



do, posto que cinta prejiiizM # m b9UM 
privados interesses. O Snr. Goovèa é 
sem duvida um homem estimável a to- 
da prova, e digiio das- considerações e 
respeito, que todos lhe tributam. 

£u devo a este homem uma amiza- 
de de simpat!ftia\Ié^iJòliio senão fos« 
sem bastantes roiJ diversos obséquios, 
com que se dignou honrar-me, quizain* 
da (i^iàDrar maiii minha gvatídIoisha« 
mando-nos a mifli' e a fuinha mulher 
para assistirmos na qualidade de padri- 
nhos ásolemnidade do baptismo de sua 
fiUia aíssÉ» ttndi^ m^fihíiMiádomi qud a 
SojT.r; O, Franci^ea havia dadp Á\lmi 
poú^M dias aMos és : nossa x^hi^g^tla-Ta^ 
Oea«áí. Qtiésímp^içidadef qu6 naturesa 
no aeniiineiilo e carnoter r^. Sof «^(^tt-t 
vèoi; N^o vi poifa]paV:> «em (^tay itmin 
mtniUdpio; Qeorconvét^^ noiaçto gíoi^íorç 
m>d$í0iitrM sua meflinat p9^a!0^g:K^Í<t 
dos^ esQolbidQSi x/émeu^ <?^£iqíi^6r çff^* 
Eisà (%^áíQkà^/^midkm\€i\ minha ^dâ^içíl^» 
pan ooit) elb^ tpoísfBieÍK}iiraMa d»^^ 
^ftir; iimf pacte !de mus muàmí^^^ « 



— 80 — 
ideias adeqbadas ejottas de ctrtaMeom^ 
ms do inundo. 
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CAPITULO n. 



DOS FRKPARATIVOS DA ViAâSltf 
DB f BRRA. 



O Snn Martimanú ^Aíencar visf^ 
toa*me diversas vezes, e e!U devia pa-* 
gar^ibe as vieílas : mas elle morava na 
sua casa de campo (Alagadí<jo Novo)^ 
tres^legnas distante da caprtai, nossu* 
barbios da viíla de Mecejana, e junto 
á estrada, por onde eu tinha de passar. 
Havia também aflfeição e amizade de 
parte a parle, e minba visita não de^ 
via limitar-se a mero eiicnprrmento de 
urbanidade. Resohri portanto demorar'-' 
me algufiJB dias em soa fazenda^ a^aal,! 
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alem de romistrar pasto abundante pa- 
ra o8 animaes, meoflerecia igualmente 
lodos o8 Gomniodos para arranjar com 
facilidade a minha tropa que se compu- 
nha de nâo poucos cayalios. 

As estradas do Ceará não tem esta- 
lagens.nem animaes deatuguel: o via- 
jante é por conseguinte obrigado a com- 
prar cavallos e ir provido sempre detu- 
doy resiando-lhe apenas a faculdade de 
íàzer o seu provimento em certos luga- 
res, pois que nem todos tem quanto é 
precÍ2K> a um homem que queira viajar 
com alguma commodidade. Não ba pon- 
tes, não ha barcas, não ha nada, quan^^ 
do* aliás podia haver tudo, porque, se 
ha Província que tenha todas as boas 
proporções para ser um jardim, é cer- 
tamente o Geará. A Natureza aíii é mi- 
mosa e pródiga por toda a parte ^ seus 
campos ferliiissimos, aguas óptimas e 
pastos magniiieos em todos os poucos, 
de maneira que não costumam dar mi- 
lho aos animaes. A criação de gado é 
immeo^, osfructos deliciosos, os habi- 
tantes activos, laboriosos, hospitaleiros, 

3 
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e de muito bpni caracter e costumes. 
suaves. Masque! Tem faltado. siempre 
a ammagáo do governo, e isso é tudo. 
O oíHicío do governo éuoicamenteois^. 
mar a acção do povo : e a acção do po* 
vo é unicamente a riquessaj isto é, a 
posse e o gozo do maior numero de 
commodidades ) e bens. Em conse** 
quencia de todas as vezes que ogover-* 
DO, as pessoas todas que. exercem, al- 
guma parte do poder, o bispo, o ma« 
gistrado, o deputado, o imperador, o 
general, o capitão; todas as vezes que 
estes se desviam daquella esfera de de- 
veres, a sociedade não está em ordem 
e a Política não pôde senão abortar 
monstros. Eis a razão porque no Brasil 
sempre houve miibôes bastantes para se 
gastarem em homicídios no Sul, Per- 
nambuco, Ceará, Pará, e mais provín- 
cias, com o falso pretexto e nome vão 
de guerra erebelliâo, ao mesmo tem- 
po que não tem havido até agora um 
vintém para se fazerem boas estradas 
c facilitar o commercio e a communi-* 
cação dos homens» 
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Não obstante porém a negligencia 
do9 governantes, a viagem do Ceará of« 
ferece por toda a parte commodídadea 
e goxos, que compensam be Ai adiutur-* 
nidade e extensão della« E quanto ás 
despesas^ guardadas proporções exactas, 
as que se fazem por terra sSo ainda me- 
nores do que as de mar. E' pois fora 
de toda a duvida que vai mais ir por 
terra do Ceará para Pernambuco, Ba- 
hia, Maranhão, ou rio de Janeiro, do 
que entregar se ao furor das ondas e aos 
dissabores do corpo e dVspirito, que 
sempre soflre mais ou menos o viajan^ 
te embarcado. Ainda esta vez eu invo- 
co o génio de Catão, e peço aos meus 
patrícios, que se deixem das viagens 
de mar; que façam caravanas; que an- 
dem por terra, eque se lembrem final- 
mente de haver sido o Brasil talhado 
pela Natureza para ser um Império agri« 
cuia, tão venturoso como a China, que 
não teve certamente melhores elemen- 
tos* 

Eis aqui as circumstancías, em que 
me achei, empreheodendo a viagem por 

3 4> 
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terra do Ceará para o tio de Jatieiro. 
Comprei cavallos, provime de tudo 
quanto era necessário, e trazia comido 
uma casa inteira, quarto de cama, sala 
de jantar, despenca, e cozinha, para po^ 
der habitar algum tempo em qualquer 
parte , sem incommodar pessoa algu» 
ma. 

O Major Dmiz^ cuja memoria será' 
sempre saudosa para seus amigos, e a 
quem. devi obrigações infinitas^ me ti- 
nha feito mercê de licenciar o soldado 
Mcmoel Va%^cov/í o destino de meacom* 
panhar eme servir dejruiaaté ávillado 
Crato. Este intrépido e valoroso Scipião 
cearense exercitou no manejo das armas 
a minha cohoríe africana, pois que mui^ 
tos dos meus escravos nào sabiam haver- 
se cofn os baça m artes. O Ca7itpe/fo,o meu 
fiel criado Campello, que tem de fazer 
uma figura importante nesta historia^ 
lhe servia de Ajudante. A raâi Coika^ 
rviia^ minha escrava, crioula do Pará, 
alta, bonita, magra, e canelluda, co- 
bria a rectaguarda, montada no Francis- 
co Félix (era um cavallo que eu tinha 
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comprado a um sugeito desse nome). 
Com este furte esquadrão eu me julga- 
va invencível, e nâo temia arrostrar a 
algum Gartouche que ousasse disputar- 
me a passagem dos caminhos. 

A Snr/ D. JMaria, viuva de Leonel 
Pereira, e lia do Snr. Alencar, tendo 
de ir ávilla do Jardim tratar de nego* 
cios seus, as:gregou-se á minha carava- 
na, trazendo em sua companhia um fí* 
lho e uma escrava. Assim, nada mais 
faltando para começar a viagem, parti* 
mos no dia 15 de Junho de 1829, dei- 
xando saudosos a gente do Alagadiço 
Novo, o Snr. Alencar, eoSnr. Frane- 
klira, e suas respectivas famílias, que 
nos haviam penhorado grandemente 
coná seus extremos de bondade e agra- 
do por todo o tempo que lá estivemos 
demorados. 
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CAPITULO III. 



PATRONl da' principio a' SUA JORNADA 
E b' RBOBBIDO na VILLA DB AâUl* 
RAZ POR UM FIGURXo DE gOfiRBCÁ* 
SACA, BARBA CRBI^CIDA, B PBS NO 
CHÃO. ^ 



Apenas se deu principio á jornada, 
logo o Campello fez um destroço no 
coraboy. Eu devo descrever o caracter 
deste criado com alguma relação de sua 
biographia, para se fazer delle a ideia 
justa que merece. 

Nem eu sei, nem importa saber que 
officio linha Campello na sua pátria, a 
villa do Sobral no Ceará: creio que era 
peão criador de gada, quando ahi pas« 
sou o Coronel França, que o levou com« 
sigo para o Rio de Janeiro, eo poz no 
serviço de seu irmão o Marquez deJ^a* 
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sarelh Clemente Ferreira França. Por 
morte do iVlarquez Ira ns portou -se ao 
IMaranbão em companhia do Snr. Bru» 
cCy em cuja casa o tomei para roeu cria- 
do^ quando la estive na minba passa •< 
gem para o Pará em Fevereiro de 182S 
por occa$iâo deter bido celebrar o meu 
casamento. 

Quai outro José nos paços de Faraó^ 
euoconstilui senhor e príncipe de uma 
herdade minba, incumbindo-lhe espe- 
cialmente vigiar osanimaes que eu alli 
creava, g^aiiinbas, patos, porcos, ove* 
lhas, e vacas deleite. Alem distooele^ 
veí aos multiplicados cargos de boleei* 
ro^ lacaio, mordomo, e mestre alfaiate^ 
porq ue emíim o Campello era páo para 
Ioda a ob^a. 

Tinha porém um defeito que só com 
pena lhe« podia relevar : gostava d^en- 
feitar-se e era bastante namorado ; cou<- 
sas que aborreci sempre desde a maia 
tenra infância, porque nunca pude gos- 
tar de gente embonecrada, de capadó- 
cios, peraltas, brejeiros, q peti tornai três. 
Não havia festa alguma divina oupro« 
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fana, a que elle nao quizesse assistir: 
navespora hia pedir asuaamaosaneis^ 
e cordões de ouro ; veslia-se de ponto 
em branco, o colarinho bem alto edura^ 
anéis nos dedos, cordoes no pescoço; 
ei-lo a porse nas pontinhas dospés^ tâo 
mimoso como um Adónis, não obstan- 
te as câs que já lhe marcavam oscin^ 
coenta. Tudo isto entretanto se lhe po- 
dia perdoar, se elle não incommodasse 
a ninguém com as suas perallicés: mas 
o Campello era o diabo com os cheiros 
e pomadas; nâo havia boticário nem es- 
pecieiro que o fartasse : as soldadas to- 
das se lhe hiam em óleos. £u receei al- 
guma apoplexia da parte das mulhe- 
res menstruadas, e lhe proiíibi severa- 
mente o uzo das pomadas, porque até 
/em certa occasiao eu mesmo tive uma 
grande dor de cabeça motivada pelo 
cheiro activíssimo, que elle exhatava 
dos cabellos e vestidos, estando a fallar 
comigo em distancia d^ quatro passos. 
Ajonte-se agora a isto um génio tei- 
moso, e um modo eslouyado de arde- 
lião bule-bule ^ tnidta agendo nihil 
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agmB^ quebrando e estragando tudo, 
hoje um par de botas novas cortadas 
-para fazer cbinellas ; amanhã um cavai- 
]o de sella morto ás pauladas por não 
ler puxado bem a traquitana, quando 
passava por casa de uma tricana da sua 
paixão; todos os dias um arreio ou pa- 
rafuso a concertar ; em uma palavra nin- 
guém pddia ter um tal fâmulo, a não 
querer conservá-lo, como eu, parabonâ 
companheiro dofsseus escravos, aquend 
elle divertia grandemente com as suas 
historias curiosas e galantes. Tinha en^ 
tretanto o Campello uma virtude com- 
sigo, não fallava mal de seus amos na 
presença delles ; o que aSirmo jurando 
aos Santos Evangelhos para honra sua 
e exemplo dos mais criados, posto que 
não possa affiançar com certeza que el- 
le me não cortasse na pelle estando au- 
isente de mimn 

Os arranjos e preparativos de uma 
longa viagem, um certo ar de grandeza 
na* comitiva, asomma grande de poder 
que elle exercia sobre a maior parte dos 
escravos que me acompanhavam ; tildo 
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isto servia dWimulo ao génio folgasSo 
ebasofío deCampelio para fazer do mo- 
menk) da partida ama festa. Em con« 
sequencia, de accôrdo com o comman<* 
danle o valoroso Manoel Vaz, cada um 
delles deu um tiro de bacamarte, que 
retumbou nas abobadas azues do Aia* 
.^adiço Novo, e fez espantar oscavaiios 
da tropa que se dispersou inteiramente^ 
fugindo cada um para seu lado, que- 
brando-se caixas, e dentro delias fras« 
cos de manteiga e de vinho, e havendo 
um desarranjo tal, que foi preciso de-> 
TOorar'-me ainda ^uas horas nó campo 
ao rigor do sol, para pôr outra vez tudo 
em ordem ; de sorte que era meio día^ 
quando podemos proseguir nossa via« 
gem para a viila de Aquiraz, que dis- 
tava trez léguas e um quarto do Ala- 
gadiço. 

Fizemos portanto naquelle dia (eera 
o primeiro) uma jornada enfadonha e 
bastante incommoda por causa do ca-* 
)or, e chegámos quasi assados pelas cin- 
co horas da tarde, á vilIa de Aquiraz^ 
<mde fomos recebidos por um figurão de 



-.31 — 
Mbreeasaca azul, pés no cbâoj e barba 
crescida, que, apenas nos viu, pôz-se 
de joelhos, e começou a fatiar iinisono 
e alto, roas Ião compassado, que pare^ 
cia um frade capucho a rezar os psal* 
mos penitenciaes. Sollicitei do juiz de 
paz uma aposentadoria que não incom- 
modasse pessoa alguma, e felizmente 
havia uma casa devoluta, onde me ac* 
modei com o desígnio de não viajar mais 
•aqueiie dia. 

£ra alia noite, e reinava o silencio 
em toda a Natureza, quando acordei 
jsobresaltado no estrondo espantoso de 
uma voz muito aita e rouca, que bra^ 
dava por mim : cc Shr. Patroni^ acuda ; 
^uerem-me roubar , &ir* Patronu » 
Puz-me logo em defeza, e chamei pe- 
los meus domésticos, suppondo haver 
iadrões em ca^a : mas, sabido o caso, 
era o mesmo figurão de sobrecasaca azul, 
doudo varrido , que morava paredes 
meias, eque na tarde antecedente ha- 
via aprendido do Campello o meu no- 
me todo, por um modo celebre , por 
solfa, a duo : o Campello entoava Fi* 
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Já nós estávamos para seguir via- 
gem depois do jantar, quando oCam- 
pelto e Manoel Vaz appareceraro com 
uma preza importante que haviam feito 
no campo, onde tinham conduzido os 
animaes a pastar, trazendo um homem 
com umaegoa, que diziam ser furtada* 
O accusado protestava pda. sua inno- 
cencia ; mas o Campeilo e Manoel Vaz 
não sei que signaes lhe achavam no ros- 
to, dos quaes inferiam ser elie um re* 
finado ladrão de cavallos; o que me 
fez a mim suppôr, que a sciencia de 
Lâvater não era tão difGcultosa e su- 
blime, que não podesse ser commum 
aos criados de servir espertos e pensa- 
dores, pois que o Campeilo discorria e 
ajuizava com tanta sagacidade e exa- 
ctidão, como depois observei. 

Osugeito que se via apertado por uns 
accusadores tão finos e rigoristas, que 
eram capazes de levar á forca um inno- 
cenlee virtuoso por roais que fosse um 
A ristides ; valeu-se de todos os meios pa<t 
ra escapar áquelle lance. Chorou ; pediu 
pelo amor de Deos ^ invocou aos ceos 
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para testemunhas da sua consciência^' 
prostrou-se aos pés de minha mulher ^ 
e como para tocar o zenith da prova de 
sua innocencia, afiastou de mim um mo-^ 
leque que estava abotoando as minhaa 
perneiras; e pôz-se elle a abotoa-las^ 
gabando-se ao mesmo tempo de ser um 
insigne alfaiate, e por consequência ab-« 
8olufamente incapaz de haver furtado a 
egoa. Eu julguei que devia estar por 
uma lógica tão abundante de raciocinios^ 
visto que um passageiro nSo devia ser 
agarrador de criminosos, posto que exer^* 
cesse o emprego de magistrado em outro 
território» Deixei*o portanto montar na 
«ua egoa ; o que elle fez promptamen- 
te eçom todo o desembaraço, desappa- 
recendo da comitiva em um abrir efe« 
char d^olhos. Esta fuga inesperada deu 
ainda ao Campello uma prova de mais 
de ter elle roubado a egoa, pois havia 
justado ir comnosco até o logar de Cas- 
cavel para ahi se apresentar ao juiz de 
paz e a outros magnates da terra, de 
4quem dizia ser muito conhecido como 
sobrinho do Vícenle-pao-pellado, oqual 



entretanto no Ceará passava por utn síti-* 
guiar creador decavallos, osdeilenunr 
ca seperdiaro^eosdeseus visinhossem-' 
pre levavam sumis$o, sem saber-se co- 
roo. 

O juiz de paz de Cascavel já linha no- 
ticia da nossa viagem ; esperava^nos 
por conseguinte, enosdeu liospedagem 
em uma sua casa mislíca áqueliaem que : 
morava, eahinosagazalbou é fez toda a 
qualidade de otisequios deixando-ndsca-! - 
ptivos do muito bom modo comqueelle 
e sua mulher nos trataram: eraum.ho* 
Qíiem já ancião, de muila prudência e 
caracter doce, applicadoaocominercio, 
e talvez o mais grosso capitalista da** 
quella terra, que aliás não é muito pe« 
quena, e que pela regularidade e quan- 
tidade de seus edifícios e população de- 
iria já ser uma vilta separada da de Aqui- 
raz, que lhe é muito inferior em tudo, e^ 
cuja distancia de seis léguas e meia é as- 
fias penosa para os habitantes de Casca- 
vel, que tem desollicitar algumas pro« 
videncias nas suas dissensões e arengas 
particulares. 
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Sohimos do Cascavel no dia 17 de 
Junho pelas 7 horas damanhã^ e fomos 
jantar d'ahi a duas léguas na iagôa do 
Xóró, onde havia uma casa boa e gran- 
de; mas achando-se ausente o dono dei- 
la, sua mulher que la estava, julgou of- 
fenderia a pudicícia do thalamo, se re- 
colhesse nella tantas viajantes fêmeas 
que me acompanhavam, cada uma das 
quaes era de sobejo para espreitar meus 
passos e não consentir que eu pozesse 
pé em ramo verde : pousou-se portanto 
á borda da lagoa, e depois do jantar, 
fazendo um caminho de três legoas, fo- 
mos para a lagôa da Uruhabú, onde ape- 
nas havia umas pequeninas choupanas, 
a cujos donos não quiz incommodar, é 
por isso mandei armar a barraca, e den- 
tro delia dormi com minha mulher a som- 
no solto, como se dormira no Vaticano 
ou Versailles. 

O dia 18 não tive successo algum di- 
gno de referi r-se ; fizemos uma jornada 
de oito léguas, havendo jantado em Su- 
catinga, e pernoitado em Carnahúba 
sem cabeça ou Pirangi, que é uma bel- 

4 
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tas da noite á fazenda chamada Lagoa 
das Pedras. O esquadrão marchava a 
um de fundo; mas o da rectaguarda não 
via o seu immedialo: tão grande era a 
escuridão da noite, ecomtudo ninguém 
se bateu, ninguém cahiu, ninguém to« 
pou obstacub algum no caminho; Si-^ 
gnal evidente de ser óptima a estrada 
do Cearás 

Na manhã do dia seguinte 20 cami- 
nhamos 4 léguas á Lagoa dos Patos, cu- 
ja agua foi a primeira que achei muito 
má por estar cheia de bichinhos quefa-* 
ziam nojo ao bebei la; ede tarde fomos 
á fazenda do Pao Branco, 3 línguas, e 
ahi dormimos* O dono desta casa era um 
velho respeitável o Snr. Landin que 
mostrava nos cabellos passar já dos se*^ 
tenta: eu o achei de bom humor, egos« 
tei de conversar com elle, não obstante 
ser um pouco enfadonho em repízar as 
acções e proezas de sua mocidade ; ô 
que me fazia a cada narração recordar- 
me do laudator temporh acti do Ve-^ 
nvsino. A panhei*lhe uma aberta, quan- 
do elle tomava fôlego, abrindo a boca 

4 * 
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e fazendo o signal de criiz sobce elfa; 
dei-lbe as boas noites, e caminhei maig 
que depressa para minha cama, poir 
que tinha de levantar- me de madruga* 
da para irá vilia de Russas duas léguas 
distante, como effecti vãmente aconte- 
ceu e cheguei lá pelas 6 horas da manhã 
do dia 21, que era Domingo eporcon* 
seguinte com obrigação de ouvir missa, 
a que eu não devia faltar. 

Hia-se-me acabando o mantimento,, 
e tencionava refazer minha despenceira 
naquella villa: mas o Juiz de Paz, o 
Snr. Padre Joaquim, aquerafuirecom^' 
mendado e que aliás me obsequiou muí« 
to, quanto estava da sua parte, facili* 
tando-me aposentadoria em uma bella 
casa ; logo me dedarou que alli não era 
possível prover-me de cousa alguma, 
pois nada havia para comprar excepto 
leite; e que por conseguinte deveria ir 
fazer meu provimento na fazenda do 
Snr. José Freire, para o qual me dava 
uma carta de recommendação. Acceitei 
seu £ivor, e me despedi de Russas no dia 
22, efui pernoitar em o sitio chamado 
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Miguel Pereira, na casa de Lourenço 
da Silveira, depois de haver feito um 
caminho de 3 léguas, e pousado para 
jantar na lagoa do Canto, onde oCam- 
pello e os meus rapazes fizeram proeza? 
caçando marrecos e periquitos. 

No dia 23 andamos só 2 léguas, e fo- 
mos jantar e dormir no Limoeiro, que 
é uma grande fazenda pertencente ao 
Snr. Vicente Rodrigues da Silva, deri- 
vo secular, que nos recebeu e tratou 
com toda a afiabilidade, e a quem dei^ 
xamos no dia seguinte de madrugada 
para hirmos ao arraia] de S. JoSo (6 lé- 
guas), onde está a morada doSnr* Pa- 
dre José Freire de Castro. 



mim 



42 



CAPITULO V. 



DA VUGBM DESDR O ARAAIAL DB 8. 

joXo atb' a' VILLa BOICO'. 



O arraial de S. João é pequeDO e não 
tem muitos moradores: masosaoerdo- 
te do seu templo dedicado ao glorioso S« 
João Baptista atrahealli, por sua rique- 
za e maneiras extremamente agradáveis 
tanta gente nos Domingos e dias santos 
que nesses dias o arraial se torna unia 
pequena cidade cheia de povo. Não ó 
pelos obséquios e nem-feitos que eu por- 
tando elogiar aqui aoSnr. José Freire 
de Castro, não: mas é pelo testemunho 
autbentico de milhares de pessoas que 
tem tido a fortuna de o conhecer e o tra- 
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lar, que eu ouso affírroar 8er elle um va* 
rão por muitos lilulos illustre erespei^ 
tavel e superior a todos os elogios. Be« 
neíicio&a todoomundo, agasalhos a to- 
dos os viajantes, eajg^asalho com um mo~ 
do que cativa e encanta; nada mais se 
pode dizer de um homem que se quer 
chamar muito bom. Eu me demorei em 
sua casa S dias ; e depois de me haver 
provido de tudo quanto precisava, car- 
ne, farinha, peias, e cabrestos; sahimoa 
na manhã de 29 de Junho, trazendo sau- 
dades immensas assim do Snr. José 
Freire, como de seu i Ilustre sobrinho o 
Snr. Major Qticiíjcabeiray que de bom 
grado tomou parte considerável nosob'» 
sequiqs, com quealli fomos grandeoién^ 
te mimoseados. 

Gastamos dous dias na viagem, que 
sem novidade alguma fízemos do arraial 
de S. João até o de Santa Roza, tã lé- 
guas, caminhando 6 cada dia; e nunca 
pousamos em lugar, quenSo tivesse ca- 
«a, porque nesse meio existem as es- 
tancias do Cabrito, Boqueirão, Pitom- 
beira, e Santo Amaro* A estrada éca-» 



da vez mais aprasivel, porque daqui em 
ctiante segue senapre a margem do famo« 
so rioJaguariba, cujas aguas crislali nas 
regam e fertelísnm a maior parte dos 
campos e prados da Provincial que a 
banham quasi Ioda. 

No primeiro de Julho entramos, pe- 
las 9 da manhã, no arraial de Santa Ro- 
za, onde ficamos dous dias parados por 
ca usa de um pequeno incommodo de 
minha mulher* Ahí foi que pela primei- 
ra vez me julguei deveras accommetti^ 
do por salteadores, como passo a refe« 
rir. 

Era perto da noite, e eu me achava 
deitado na rede a conversar com minha 
mulher dentro de um quarto, quando 
ouvi uma voz peJir um tição de fogo, e 
pouco depois dizer : « Ah ! não quer tra- 
)(er t Pois eu lá vou dentro buscar. » Foi 
o mesmo que se tivessem desfechado con«- 
tra mini um tirod'espingarda. Saltei fora 
da rede im mediatamente, chego á porta ; 
eis que vejo um bando de gente, homens 
e. mulheres, uns a pé, outros acavallo, e 
4;avalIo havia que trazia três, e todos arr 
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filiados. Ai ! que estou perdido ! (dissa 
comigo) 8âo ciganos. £ eram com ef- 
feito. 

Os homens, assim que me viram^cer^ 
caram-me, e começaram a querer sabec 
quem eu era : as mulheres e crianças 
chegaram-se para minha mulher, efize-» 
ram uma lamuria echorominga dos meus 
peccados. « Ai ! minha gajoqa, ai ! íidat-* 
ga, que estou morrendo á fome ! A té es- 
ta hora aioda nito comi nada« Um bor 
cadinho de carne, um vintemzinho pelo 
amor de Deos. Ande, gajona, ora dè« 
me *• 

£u estava assustadíssimo, e para maior 
aíHicçâo minha, os meus escravos, o 
CampeJIo, o meu valente Manoel Vaz^ 
todos elles se achavam a essa hora pes- 
cando no rio que distava da casa una 
duzentos passos. Entretanto respondi áa 
perguntas dos ciganos ; e apenas lhes 
disse, que era juiz de fora, logo todos a 
um tempo me saudaram com uma genu- 
flexão, pedindo-me igualmente os. pa- 
trocinasse navilla doicó, onde perten« 
diam ir negociar. Tanto é verdade que 



09 maiores ladrões se valem sempre da 
protecção da gente de justiça ! 

Tenho porém a complacência de con^ 
fossar que encontrei muitas hordas de 
ciganos por Iodas as províncias oiide pas-» 
sei ; e nunca me constou que alguém se 
queixasse delles : pelo contrario obser- 
vei que entravam em todas as fazendas 
e povoados, e mantinham relações de 
commercio com toda a casta de (^entô 
rústica e civilisada, pobree rica. Ê para 
deplorar que o governo nSo tenha colo- 
nisado estes bandos numerosos, que vi* 
vem errantes nas estradas, obrigando-os 
a fíxar o sen domicílio em alguma par- 
te, onde se dediquem a cultivar as terras. 
Que proveito dão elles ao Estado actuai* 
mente f Nenhum. Vagam miseráveis, 
matam oa vai los prematuramente, e as- 
sustam de continuo aoscamponezes, os 
quaes, vendoemseus terreiros um ban- 
do de gente estranha e armada, não po- 
dem nunca dormir socegados. E se o 
governo os domiciliara, o Estado gran- 
gearia nelles cidadãos laboriosos e úteis, 
v&leoles para derrubarem matoS| cens- 



tantes para suppor tarem todo o género de 
fadig;a8, industriosos para se applicarem 
a todas as artes e scieDcias. O século tem 
suavisado seus costumes, eanigronian« 
cia da btienããicha podra bem reverter 
em benefício da Nação Brasileira, se o 
governo aproveitasse a vivacidade que 
elles tem para tudo. 
^ Na manhã do dia 3, deixámos o arraii^ 
de Santa Roza, e prúseguimos a nossa 
viagem para avilla doleó (19 léguas), 
onde chegámos no dia 6 pelas 8 horas 
da tarde, havendo pousado sempre em 
muito bons sítios e fazendas, quaes as 
dos Defuntos, Jaguaribemerim^ Tor« 
rôes, e Reaeho do Brum. 
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CAPITULO YL 



DO aUE PASSOU o AUTOR NA VlLTiA DO 
1GÓ| £ JORNADA QUB dVhI FBZ 
AO CRATO. 



Eu nSo tinha conhecimentos na vil la 
do Icó, e não esperava encontrar alli a 
grandiosa emagni6ca hospedagem que 
achei: mas o meu amígooSnr.Gouvèa, 
do Ceará, quiz surprehender-me, prevê* 
nindo a meu respeito o Snr. José Pio* 
to Nogueira, o mais rico negociante do 
Icó, e homem dotado de raras virtudes, 
e maneiras assas polidas e obsequiosas, 
o qual nos agazalh«u em ura pomposo 
alojamento, onJenada faltava para sua* 
irisar os iacomi iodos de uma longa e 
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penosa joroada. E como. se não fSrais* 
to bastante^ o meu grandioso hospede 
teve a delicadeza desempenhar todos os 
seus irmSos, parentes, e amigos^ at|ual 
mais DOS prestasse deferências todo o 
tempo, quò nos demorámos ii''aq«fella 
YÍIIa. 

£a devia prover-me de mantimeiíliMi 
edecavallos. O Francisco Félix, aque- 
le paciente castanho da rectaguarda^ 
(que já tive a honra denomear norap. 
2.^) succumbindo á pezada carga (kis 
jnmensas canellas da mSi Gatharína, 
rendeu por fim seu corpo aos corvos^ 
e sua alma aos átomos de Demócrito. 
O meu generoso hospede se encarre- 
gou voluatariamente de me iàzer apírom- 
ptar tudo; e em quanloelle tratava d'is« 
«o, eu descançava enchendo os dias com 
passeios pela ^illa, e visitas aos senho- 
res que me haviam honrado coni seus 
•cumprimentos. 

Oloó éumag^rande viila; sua popu- 
laçlk), commercio, abundância eriqu€<- 
sa, a constituem digna de ser a capital 
da provir>cia do Ceará, com preferenciai 
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e fazendo o signal de criiz sobre elfa; 
dei-lbe as boas noites, e caminhei mais 
que depressa para minha cama, poir 
que tinha de levantar-me de madruga* 
da para irá vilia de Russas duas léguas 
distante, como effecti vãmente aconte- 
ceu e cheguei lá pelas 6 horas da manhã 
do dia 21, que era Domingo eporcon* 
seguinte com obrigação de ouvir missa, 
a que eu não devia faltar. 

Hia-se-me acabando o mantimento, 
e tencionava refazer minha despenceira 
naquella vilIa: mas o Juiz de Paz, o 
Snr. Padre Joaquim, aquerafuirecom^* 
mendado e que aliás me obsequiou mui-» 
to, quanto estava da sua parte, faciii- 
tando-me aposentadoria em uma bella 
casa ; logo me dedarou que allí não era 
possível prover-me de cousa alguma, 
pois nada havia para comprar excepto 
leite; e que por conseguinte deveria ir 
fazer meu provimento na fazenda do 
Snr. José Freire, para o qual me dava 
uma carta de recommendação. Acceiteí 
seu £ivor, e me despedi de Russas no dia 
22, efui pernoitar em o si tio chamado 
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Miguel Pereira, na casa de Lourenço 
da Silveira, depois de haver feito um 
caminho de 3 léguas, e pousado para 
jantar na lagoa do Canto, onde oCam- 
pello e os meus rapazes fizeram proeza? 
caçando marrecos e periquitos. 

No dia 23 andamos só 2 léguas, e fo- 
mos jantar e dormir no Limoeiro, que 
é uma grande fazenda pertencente ao 
Snr. Vicente Rodrigues da Silva, cléri- 
go secular, que nos recebeu e tratou 
com toda a afiabilidade, e a quem dei^ 
xamos no dia seguinte de madrugada 
para hirmos ao arraial de S. JoSo (6 lé- 
guas), onde está a morada doSnr. Pa<* 
dre José Freire de Castro. 
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ca moléstia que tive do decar^o da mU 
«ha longa viagem* 

Duas léguas antes de chegar ao Cra^ 
tD^ jantei no engenho de Santo A ntonio, 
propriedade do brigadeiro Leandro Be* 
2erra, o qual, sobre nós haver feito um 
recebimento lisongeiro , preveniu a 
respeito de minha chegada a seus illus-* 
três fiíhos osSnrs. coronel Goiítjalo, ca* 
pilão-mór Bezerra, e juiz ordihario Jo-» 
sé Geraldo ; e todos três nos fizeram â 
honra do acompanhamento, que se tor- 
nou mais numeroso e luzido com oen« 
contro dosSnrs. José Dias, negociante, 
e Cândido* commandatite da tropa dô 
primeira linha Com este cortejo entrá- 
mos na villa do Crato pelas 7 horas 
da tarde de 21 de Julho, e fomos pou* 
«ar na bel ia hospedaria que já nos havia 
preparado o Snr. José Dias, aquém nos 
recommendára o Snr. Pinfo, do Icó; 

Que admiração nâofoi a minha, quan- 
do vi omeu amigooSnr.Cipriafino ar- 
ranjando no Crato a minha ca$a debos^* 
pe<l/)gem, da me«íma sorle que o tinhi 
já feito na villa do Icó! Fiquei surpre- 



bendido^e julguei que «lie tinl>a a virtu* 
de d« se reproduzir, qual outro Santo 
António, qu0 foi dePadiía a Lisboa em 
uá3a AveJMaria livrar da forca seu pai. 
£p mais galante é que o tenho de vèr ler^ 
qeira veznrranjando-^noe o jantar nafa-* 
zenda do coronel Pinto Madeira, e. quarta 
vez me hei de encontrar com eile na viUa 
do Jardim em casa do vicário a óbse* 
quiar-me. Parecia um Baptista que pré-^ 
gava avinda do Senhor, (si parviê licet 
magna cónvponere) e que andava a pre- 
parar-lhe os caminhos no deserto. 



CAPITULO VII. 



DOS SVCCESSOS DA VIAGEM DO CRATO B 

FRANCI^C 
JOAZEIRO. 
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No Crato demorei-me ainda onze dias, 
esperando qqe apparecessem cavalltis pa- 
ra comprar e trotar por alguns dos meus 
que se achavam assas eslropeados, En- 

5 * 
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(retanto chegou o meu Ulustre colleça 
o Snr. Doutor Maier, Ouvidor daCo« 
marca, que tinha estado em correição ; 
elle se recordou dos nossos tempos de 
Coimbra, e me prestou sua benevolen* 
eia, como a exigiam as circumstancías. 
Concorreram igualmente a obsequiar- 
me os Snrs. José Severiano, coronel Pin« 
to Madeira, Frei Lucio^ Monge Bento, 
e muitos outros a quem devi repelidas 
attenções. 

Eu fui pagar a visita ao Snr. Pinto 
Madeira, e tive o prazer de jantar em 
sua fazenda do Cuité (3 léguas fora do 
Cra(o))untameútecom o Snr. Frei Luiz, 
ambos os quaes me fizeram honras ex- 
traordinárias, eme deixaram captivo da 
sinceridade e candura, com que me tra- 
taram ; sendo que o Snr. Frei Luiz até 
me fez a fineza de se achar presente na 
villa do Jardim, quando lá estive, e 
acompanhar-me na partida. 

Que péssimo caminho que é o de Cui- 
té { mas que bellos sitios que são todas 
as fazendas do Cariri ! Pequenas collinae 
formando sempre deliciosos vallesrega-* 
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^09 pot moitas aguas e aguas boas ; (fua* 
fii todas as fazendas são engenhos de moer 
cana de assucar, cujo plantio alli não 
demanda graves cuidados. Desgraçada- 
mente porém quasi não trabalham assu» 
car algum; o que fazem muito éropo* 
âura^ alimenlo ordinário do povo da» 
qoelles contornos até muito aiém do rio 
deS. Francisco para a Bahia; de sorte 
que os tropeiros e viajantes deste rio 
não comem outra cousa, e aborrecem o 
uso da carne, gallinha, ou outra simi- 
Ihante nutrição, que lhes íaz o mesmo 
que aquella fez aos meus escravos; des- 
envolveu^se nelles uma formidável di- 
senteria, depois que saímos do Crato, 
onde tinham dado tanta rapadura, que 
oGampello fazia pyramides deila sobre 
as cardas dos cavallos. 

A villa do Crato é populosa, não pe- 
quena; mas longe de prometteraugmeo* 
to, ao contrario annuncta decadência e 
ruina ; e os culpados dMsto são os go- 
vernantes da província que até agora 
não tem cuidado de mandar abrir uma 
boa estrada do Icó para o Crato e Jar« 



dim^ para se faciliiarem os (ransportea 
e conducções, e pros|>erar por esse meio 
ocommerciodaquelias villas, prosperan<* 
do lambem sua agricultura^ aqua^min^ 
<3a poderá levantar^se do estado baixo, 
em que se acha, sem primeiro baverabi 
um commerc»o considerável, cujos fun* 
dos de importação se empreguem noas- 
sucar, que se tenha de fabricar em am* 
bas aquellas vilias para ser espanado e 
bem vendido no Icó, Aracali j e Forta- 
leza. 

Deixámos o Crato no dia 4 de Agos- 
to, e saimos acompanhados pelo Ouvi* 
dor com todos os seus esúrivâes, meiri^ 
a)hos, alcaides, procuradores, rábulas, 
advogados e porteiros: ajunte-^e a isto 
que já eu tinbadespedido para a cidade 
da Fortaleza o meu guia Manoel Vaz, e 
em lugar delle bavia tomado um -par- 
dinbo escuro meio velho^ mas muito pe« 
quenino e magrinho, fallandoe cantan- 
do sempre co'n uma voeinhae nomede 
4jrilo^ trazendo na cabeça uma garrocba 
áe peite d^ovelha, em ar do mitra ; e com 
uma^carazinha feia mirrada a modo de 
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quem ia para uma forca ou a ser qneU 
mado eno uma fogueira da InquitjiçSo; 
temos o meu acompanhamenlf» parecen- 
do auto de fé. JVIas emfím os sacerdotes 
de Astréa voltaram para o seu sanctua* 
rio depois de duas léguas de marcha, e 
nós continuámos nosâ^a joxnada, jantan- 
do naiagôa de Luiz Correia, e dormin- 
do em Alissão Nova , havendo feito 
aqueile dia 8 le|9[uas de caminho. 

No dia seguinte andámos 3 legfuas de 
roanhâ, e fomos jantar em uma fa2enda 
chamada Serrando Matos, Celebrava* 
$e ahi então a festa deum casamento; 
e saindo os noivos para sua casa, eu ti<« 
ve também de fesiejar-lhes o hj^meneq 
sagrado, ofierecendo aos seuâ convivas 
um pouco de caxaça, que todos bebe«> 
ram, inclusive os esposots, cada umdo9 
quaes tomou seu copinho, em quanto 
a multidão admirava curit)SHmerite o 
selim de gancho, que servia á minha 
mulher, todos. confusos e embasbacados 
sem poderem resolver o diíScii proble- 
nta da equitação t Montar a cavallo de 
banda. 
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' Jantámos á pressa, e saímos ititmé*- 
diatamente, para podermos atravessar 
com dia a famosa serra do Araripe, que 
tem 6 léguas de chapada, sem haver 
comtudo nella nem casa nem agua. Já 
teríamos andado uma légua, quando nos 
appareceu peia rectaguarda oSnr. An- 
tónio da Cruz, rico lavrador da villa do 
Jardim, que se encorporou comnosco, 
e nos serviu de muito para suavisar o 
enfado do caminho, referindo-nos com 
toda a vivacidade e calor a historia de 
um pleito judiciário, que trazia com 
oulroj a respeito de um contracto de 
compra e venda com o pacto accesso- 
rio de retro-vendendo. Mas oSnr. Cruz 
que fallava sempre com toda a preste- 
za e ardor> nunca podia pronunciar bem 
aquella palavra quinquepedal, e abre« 
viando a^ diziíírétoevendo mil vezes re- 
petidos, nos levou até o fím da serra, 
onde chegámos já quando o sol dou- 
rado mergulhava seus raios nas aguas 
do occidenle. 

Hoc opus ^ hic l^abar. As abas da 

montanha tinham meia légua, adesci- 
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dft iTigreme, e de saltos tnortaes pare» 
eia coroo uma escada de pedra, onde a 
queda me fazia saltar os miolos fora: 
tendo porém o remédio em minhas 
mãos para evitar esse risco iminente^ 
puz-me a pé e assim caminhei até á 
vilJa do Jardim. Minha mulher, posto 
que mais caloira do que eu na arte da 
cavallaria andante, comtudo sendo da 
continuo animada pelo nosso illustre 
guia (o tal do retoevendo)^ Ibi segui n^ 
do como vinha ; e assim chegámos ao 
lugar do nosso destino com o favor de 
Deos sem novidade alguma, pelas oito 
horas da tarde de 5 de Acosto. 

Pousámos na casa da camará muni* 
cipai, que os vereadores me cederam 
em attençlo aos rogos do honrado e 
virtuoso vigário o Snr. António Manoel 
de Souza, o qual interessou também 
todo3 os seus amigos e moradores da-* 
quella villa para me obsequiarem por 
todas as maneiras que estavam ao seu 
alcance. 

A povoação é grande e cheia de gen^^ 
t€9 e está admiravelmente situada em 



um valle, circulado de engenhos, ciin««9 
viaes, e pomare«), que tornam sua f)eF'-. 
isrpecliva assas agradável aos olhos e*fa« 
zeiu delia uni verdadeiro jardim, í|uq 
Uie deu o nome. Seus habitantes vivem> 
na m«is perfeita harmonia ; amam*se e 
presam se mutuamente; aoSensaaun» 
é considerada como insulto ao todo que 
86 appressa a vingalla ; nâo vi povo a 
f)uem quadrasse melhor a essência da so« 
ciedade ea natureza da politica. 

Estive demorada na villa do Jardim» 
einco dius, porque me haviam furtado» 
o melhor cavado da tropa, e eu tinha 
despachado caminheiros a ver se topa*, 
vam eaoi o ladrão pelo rasto do animal, 
Wgundo o costume que alii ha para os 
acharem. Neste meia tempo divertia^ 
me a patí(sear pelos arredores, e uma lar-* 
de fui conduzido pelos amigoâ ao enge-^ 
nho do.Snr. Miguel Torquato, que nos 
saimoseeu com uma esplendida ceia, na 
qual brindamos fateruQ gfeneroso á saú- 
de de todos aquelles que nos honravam, 
com sua aOeii^ão ee«^tima. 

A perda docavalloj que nunca mam 
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appnreceu ^ me tornou m^iis cuidadoso 
e circumsipecto^ prescrevendo á ininhtf 
gente como regra infaUível a vigilância 
nocturna do pastouradouro. Logoápri* 
meiranoile, depois desta ordem, seriara 
dez horas; ouvrram-^ duus tiros deba^^ 
camárte fóra-da viila : ern um momen^ 
to se ajuntou o povo (odoal voroç^ido sup* 
p^ndo qUe havia guerra. Indagava-sea 
que era; eis que apparecem presos a 
CompelloeoGrilò, osquaes, vendo ba«^ 
lir as folhas de uma arvore (vento sem 
duvida), cuidavam sèrali^um hidraoque 
vinha ao cheiro <los animaes, esemce-» 
remonia alguma dispararam para alia 
dous tiros, que retubaram esírondosa* 
mente novatte do Jardim, e pareceram 
duaâ peça<i de artiiharia. O Juiz de Paz 
conheceu portanto a innocente impru- 
dencTa dos indiciados, e os soltou em bo« 
hi)Tiú porque era leigo em maférias da 
Direito eníio' tinha nem sciència nem 
sdma de jurisconsulto; sem oquecerta^ 
mente aquelles dous pobres diabo» es* 
fariam ainda hoje em alguma cadeia, e 
ajusiiça comelles ás voltas, cega d'am* 
bus os olhos, aberlas ambas as mãos. 



" Redol vi em consequência esquecer^ 
»e do cavallo, e continuar minha der- 
TiAhy o que íiz no dia 12 de Agosto ás 
2 l»orad da tarde^ sabindo acompanha* 
do dos Snr ^ Frei Li>iz, A»tonio Ada* 
noe^ Torquato, e mais illuslres cida-» 
dâo» do Jardim, que me seguiram uma 
boa distancia até o alto da serra, onde 
me des|iedi e os deixei com baslante ma- 
goa e saudades que ainda hoje conservo 
de sua com panbia esli mabí llissi ma. 

Na subida deste monte correram riso» 
de V ida as duas nei;rinhas mai» pequenas 
que eu trazia, e vinham sentadas na car- 
ga de um cavailo. A siiha nAo estava 
bem apertada, tombou a cangalha, efo* 
ram a terra as negrinhas, caixaa e tudo» 
A mái Calharina, a quem já faltava o 
Francisco Félix de saudosa memoria, 
a brio a» canellas, e com dous passos e 
meio galgou trinta braças de terreno 
para acudir á filhinha, quecom a queda 
dera uín grito de susto, crendo sem du- 
vida queselhe ia naquelie momento a 
alma pela boca fora : de resto porém 
nada mais sentiram, e arranjadas outra 
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Tez nosen lugf-ar, seguimos Tiagem^ e 
dentro «m qaatro dias nos pozenoosem 
'Cabra bó, pequeno julgado, na margem 
fieptentríonal do rio deS. Francisco^ 31 
legoasdmtante«da villa do Jardim. 

Todo o tempo que durou aquéllalra'- 
vessía, topamos sempre lugares twmio 
aifirasiveis que nos winistravam boí\B 
pousos: á proporçáo porém que nos afts^ 
tavamos do «Cariri, sentíamos utna díf- 
ferença notável em a Natnreza. Quo 
centraste j £' fora de^toda a duvida ffue 
a lei primaria do Unfverso Gonsisrle tia 
reproduetjãodos-seresttiem (udoé-bom^ 
Ifiem ludo pode ser máu* A Natureid, 
querendo t^ontrabalançar o bem com o 
tnal, deu áqueHa gente tim rio tSo fa« 
moso e^bundante, qual o de S. Fran-» 
cisco v quando lhes tirou afertihdade 
das terras «mais pro5CÍmas a uma eontrji 
margem. A Naitureza aquisempreesíe^* 
ril parece moribunda ; nem agua nem 
planta.; Mqfm-xiqne e cabeça defrade^ 
dous arbustos d^espinho^ que servem de 
alimento á pobreza eao gado nosíem- 
pes de pea^uda e«eca« 
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:, Eslivemos Ires dias .em Cabrobó, ar- 
raocbados em uma casa daSnr.^ Maria 
Josefa, que é uma boa mulher, e que 
^ospéda os passageiros se;» algum inte- 
resse mais do que ode Ibe comprarem 
nianlimenlos na sua venda, onde nâo 
entra, todavia oAlmonlacel para lhe ta* 
jcar 08r preços. Aqui topei o velho Fi^ 
etarino^ do Ceará, que abanílonára seus 
lares ppr causa das perseguições poli U^ 
çasy conviveu comigo eme fex pptimâ 
companhia ao almoço e jantar, quellc^ 
pouco (empo que abi me demorei. 

O.luiz de Gabrobó oSnr, Jo$^ Cor» 
rêa Brasil moço estimabilissimo por 
seus sentimentos e virtudes patriotican^ 
acbava-se ausente^ m^ apenas voltou 
e^oube que eu estava na (erra, me brin- 
dou lo^ro coiniim peixe exceilente^e ex- 
quisilodoseu.gr^inde tanque, comi.cum 
a maior satisfação do mundo como havia 
já tempo que nâo provava tão bom pe- 
tisco« Cu devi a este moço at tenções mul^ 
tiplicadas heva como a Anexa de me 
acçmpanhar ao bota fora^ a que se achou 
também presente o Snr^ Capitão Nu- 
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fieeii ihJo anibos coninosco dté áPõiitu 
da liha doada retrocederam para Cubro* 
bó. 

• ' Nós seguimc^ pâríf o Joaíeiro •, 
que alcançamos dentro de oito dias em^ 
S7 de Agosto, andando sempre abordo 
do rio. A estrada é bastante alegre e 
agradaveU por este motivo em toda a 
parte ha fazendas que servem de casas 
decampo e recreio aos proprietários do 
Centro, onde elles tem toda a força da 
sua criação e cultura. Tivemos timafor^ 
fliidavel erradadef)oisde Aracapá, por- 
que o sugeito que se metlBu a ensinar- 
DOS o caminho, nâo sabia qual era a sua 
mão direita, neu) qual a esquerda ; e 
devendo dizer que tomássemos pelaes^^ 
querda, disse-nos A toa e nos repetio 
trez vezes que tomássemos o caminho 
da direita. Descansamos trez dias no 
arraial da Igreja Nova ou Boa Vista, 
onde foxi)osgrandiosan)ente hospedados 
pelo capitão-mór o Snr José da Costa 
Nwtes. E chegando por fim ao lugar 
da passagem , atravessamos o rio de 
S. Francisco um 28 de Agosto na 



— 68 — 
grande barca^ onde entrei com toda a 
minha comiliva e bagageno, sentindo 
pela primeira vezo terrível jugo impôs* 
jio aos viaja ntel de pagar a peso d^oiro 
o transito das pontes e caminhos. 



nu DA PRIVEIKA PARTE. 



JPARTE II. 

VIA&EM BE 197 LÉGUAS, DESDE A PASSA- 
GEM DO RIO DE S. FRANCISCO NO AR- 
RAIAL DO JUAZEIRO, ATÉ O CAZAL DO 
REGAPÚ NO TERMO DA VILLA DE CAI- 
TIT^ NA província DA BAHI4. 



*> t 
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€APITUiO VIU. 



VIAGEM DO JOAKEfRO FáOU. JA€UB1NA 
IfOVA : AXK)BC£ A M-UI^H i9R DO ACfTOR { 
CONSeaUBffClAfS E TRATAHfiNTO DEB* 
TA MOLKSTJA, 



Minha intenção, chegando ao arraiai 
do JuBiebro, era seguir pelo rio de 5» 
Franeisoo^ embarcado em ajoujo (duaa 
canoas juntas formando uma só para M^ 
commodar meUior mais cai^a) : entre* 
tanto nâo iiavia nem barco nem ajoujo^ 
que se comprasse ou fretasse para fezer 
aquella viagem. Deliberei conseguinte* 
mente proteguir por terra paraaEabia ( 
nesta ideia estava, quando mioba mu<- 
iber adoeceu. 

N'aquelte rio venta serafire muito dè 
noute a de dia^ e só ba ^lequena ^ii&f 

6 « 
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rença em alguns mezes do nnno. Ora 
parece que por esta razSo deviam as 
casas do Juazeiro ser bem construídas, 
para que servissem de abrigo a seus mo- 
radores contra a ventania ; roas não é 
assim, acontece o contrario, e morar 
dentro ou habitar fóra^ vem a ser quasi 
d mesma cousa. As portas, janellas 9 
telhados tem taeâ frestas e aberturas, 
que, deitada na cama, apanhou minha 
mulher uma grave constipação, ao prí* 
meiro dia da nodsa chegada. Eu quiz 
ver se o tempo acabava a moléstia ; mas 
Tendo que peiorava, tratei de me arran- 
jar e sair mais que depressa; o que se 
Verificou na manhã de dous de Setem* 
èro, deixando sem saudade um paiz, 
qúe tão mal nos recebera, posto que 
seus habitantes nos tivessem agazalha- 
do com toda a benevolência. O meu 
guia Grilb, havendo terminado seu ajus* 
te no Juazeiro, voltou a seu domicilio 
no Grato; e para o substituir, toipei 
vm outro que era todooopposto delle. 
£m lugar de uma figurmha exótica e 
de uma vo; de grillo, o meu novo ar-* 
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ríèito érà gordo bastante, já velbo e pé^' 
sado, beiçudo, arrenegado, voz detro-i 
Tão, e sem dentes ; fallador como um* 
algarvio^ e petulante, como rábula. Des-i 
de que saímos do Juazeiro, nâo cessou 
de íallar um momento o mestre Josâ 
Joaquim (era o seu nome) e o mais ó 
ralhando sempre contra os meus caval-^ 
los e escravos, e contra mim tão bem^- 
zaiigado potque lhe n^ consenti trazer 
comsigo um outro vadio, tratante coma 
elle. O sol era forte, calor excessivo, o 
})ouso longe, distava 6 léguas, é não 
era possivel ficar em outra parte por 
falta de agua. Chegámos finalmente pe- 
las duas horas da tarde a Garnáhiba, o 
o arrieiro, em vez de ir dar agua aos 
animaes, tirou^se de cuidados, efoidei^ 
tar-se; de sorte que só a muitos rogos 
e instancias do Campelo é que se de- 
terminou a levantar-se para mostrar p 
sitio em que deviam os cavaDos beber.. 
£u não pude tolerar mais tanta arro-> 
gancia, e desaforada imprudência : en-^ 
sinei a um dos meus escravos o papel 
importante que ia fazer, e fiz vir pe« 
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fante fDÍmraarrÍ6Íro.....Pal!a quede aitt<Hr 
fiiiiD lánto» a ai 6 aoa outro$ I (Ibô çJisae 
eu) €m volbat |;iaira sua ca$a^,ott a <j[ue-« 
MT cáDutinuar coaeiigO) ha d^ aeguir a 
legra do Joem viver « Ne^lta alternaliva 
esGolbesdo dle pcosegm^ a jornada^ èha-^ 
neíi oeaeravoejúiuQado^ Qqaalsevapre- 
séoiou com> uia grande iimebuut gen^^ 
ifã eaki tt»a mâoy e etn otutra um bâcar 
maite, .ediriigiu ao> mestre José estela* 
cónico syateoia .de moial : , : 

: Handa qvcm ptMe ; sef f e qnem pTeciâa^ 
£ a ultima razão das leis, de tiído, 
S pão â'úm lardo, hacanmrte d^bntro, 
lácã.calad»^ nio taistm noaca* 

t)Í88e^ :e ÍÍM«ae^ e o mestre José slU 
toDÍlo e espavorido^ »iiando e tremen- 
do^ foi deitar^aey e fiòz-ee a chofitu?. O 
Catai pelo que era gaiato, e não perdia 
ocoasiilo da tslrar seu ▼entre de mieeviay 
p<H8 qiio era veterano no diceik); de cas« 
mMy. Qhegfoui^áe.ao boia do velho e co^ 
meçQU a fasier^^lhe caridab^ aon»o. quem 
dfaflaya u«»a crean^ : << Nâoseaasu^se, 
R»f tie Joié (lho ditia cHe) ^ nâo clioise ^ 



fue* intfu amo nâo o quer malar, n&tâ 
espancar ; aquílk> é pánno d^ailiostra, 
para vcMssê nãa ser mai» tok^ item atre- 
vido ) vos$è aqui não é toaia do qae 
funá^ priliiéira besta quo deve guiar m 
eavall08 tí a estrada paraetteésenâopre* 
cipitareoi ém algum buraco. Alide^ meã* 
tre^ veoba tomar um trago daboa;,qtie 
é fina, eviva-Deos.^ Biy nãoptideoon» 
ter o riso^ ouvindo tal arenga, queaèr^ 
viu bem t>ara me tírár oen&do; Szkn 
go ae pazes com o mestre José, porqae 
observei que o estratagema sortia todo 
o effeito; elle se tornou um cordeiro, d 
diligente nosi seus deveres, sem a me^ 
9or quebra da reputação de qué se ga-^ 
bava frequentemente, como quem tinb» 
sido o mestre de todos os arrieiros da-» 
quella estrada até ávilia daCachoeira. 
Alinha mutber sentiu bem a jornada dès^ 
te dia, cresceu a íèbre, e sobreveie^lbe 
defiuxâo. Os pousos eram todos distan- 
tes, faltava £ígua, a qve bavia mal se 
podia cbeiífar ; demais dMsso' não havia 
pasta para os animaes : fo^giamos por-^ 
tanto ao cIíhki insalubre do rio de S« 



—76— 
FraDcísGo, e buscávamos com anciar ar 
villa de Jacubina Nova para se fazer 
abi um termo á moléstia, pois que era 
uma terra feiiz^ que não tinha medico 
nem jurisconsulto, nem soldado. Paras 
cumulo porém de nossas tribulações, aa 
terceiro dia, no rancho do Flamengo^ 
caímos em um descuido imperdoavet 
certamente. Alinha mulher tiuha as 
mãos muito pisadas e mahratadas da 
força ejstraordinaría com que fez aquella 
jornada, assim para chicotear e fazer an-^ 
dar o cavallo, como para lhe suster a car-> 
reira desabrida, sem que algum de nós 
tivesse amais mínima reminiscência de 
estar ella ardendo em febre, metteu asr 
mãos em cachaça misturada com agua 
iria, e atli as conservou por espaço de 
meia hora: retirou-as finalmente da-* 
quelle banho fatal, mas quando o fez já 
tinha as articulações tolhidas^ inchadas, 
e não era mais senhora de si ; nâoob- 
alante o que, viajou ainda Ires léguas 
até o Riachioho, onde pousámos, senv 
que eUapodesse conciliar o somnotoda 
a noiíle, soffreiMlo violentas e acerba» 



— 77 — 
Aòrés' por (ddo ô corpo» e com cspecia^ 
Kdade na garganta, nos pés e nas mãos; 
que as tinha excessivamente inchadas. 
De maneira que na manhã seguinte 
cinco de Setembro, querendo parlírjá 
ella não poude montar a cavalto por si 
só, e foi além d'Í680 necessário que uni 
escravo lhe seguYasse as rédeas todo o 
caminho das quatro léguas que andámosí 
até á fezenda do Brejo. 

O Snr. Vicente proprietário desta si- 
ttic^ão nos offereceu francamente sua ca« 
sa para que ahi fosse tratada minha ma« 
iher: havia bom pasto para os ani mães, 
agua exceilente, mnita verdura, bom 
leite, carne mimosa ; tudo, em uma pa« 
lavra, tudo concorria para realçar gran- 
demente o agrado e o modo fagueirodoí 
Bosso bom hospede, que buscava todas 
as maneiras denoscaptivar, empenhan- 
do«6e activamente no restabelecimento 
da minha enferma, cuja amizade requin-' 
lava em meus affectos, quanto maisei^ 
a via perto de pagar á natureza infle- 
xível o tributo da morte. Alas a casa 
era muko pequena ; a sala onde eslava 
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a doente^ e que era todavia o mardf 
quarto, apenas leria quinze paUDoaem. 
quadro, alem d^ ser o (eibado oauiio 
baixo. ]\IÍDba ipullier sentia ih» çalov 
excessivo, que muitas vezes tolhendo- 
lhe art!spira(|âo \h/õ augmeotâva íhg6$-^ 
santemente a febre. Delibefel^me pqr- 
tanto a abandonar aqiieUe aposento^ e 
9aiinos pelas três horas da tarde d? seta 
de Setembro para a Jacut^na Nova.^ 

A doente hia em retde aoshombros 
dos qscravos, elevava uma coberta pah' 
ra se resguardar da vento : mas, a pre* 
^exio de sentir nnuito calor, desviou dsr 
si aquelle pano, e foi exposta toda a( 
jornada, que era de três legoas,. e du- 
rou cinco horas, a agitação cíocaminho,i 
e aa.ár ambiente, que apanhou ; tuda 
isto concorreo sem duvida para dar tonn 
á moléstia. A bitis enferma resolveo-^se 
em ourioas, de que lançou copiosa por- 
ção ou to vezes que pedio o vaso; nos 
entrevai los dormio com profundo sooe^ 
go; p quando chegámos á vilja nroate 
fechada, achou-se inteiramente livre da 
^'bre. Levantei as mSosao ceo: 9 lhes 
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>endi graças por me haver restituído 
aqueIJa que eu mais amava. O Juiz de 
Pas me iacilituu decente e commoda 
aposentadoria ; ahi tratei minha doente^ 
iiãoy eoroo discípulo pythagorico dot 
apborismos de Hypocrates^ maa com«» 
um }ogico ecUptico, que tinha seu lua» 
Gofosoodepbilosofia. Alinha mulher t»- 
^e ainda dois ataques fortes de ár ia* 
terno que a sufibcava^ em. virtude da de* 
bilidade extrema a que se vio reduzida^ 
quando passou dous dias sem tomar aJi« 
mento algum, aão só por fastict^ ma* 
lambem por te achar com a garganta 
mui lo apertada e dorida. Eu a salvcá 
de tão perigosos lances porque éraseib 
marido^ eme interessava desvelado em 
sua existência : ella morreria sem dii» 
vida, se fôra entregue á sciencia deal*^ 
gum Esculápio 

Be termos greles sem ideia cbej» 
Néscio, impostor^ carraocudo,, feio. 

♦ « 

As minhas duas negrinhas mai^. pe- 
ijuenas adoeceram tambem.naquella epi^ 
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iletniçà tfairessia : oquealiáâ itSoadofí-^ 
teceu a todos os outros escravos^ que^atér 
o Rio de Janeiro goaaram sempre de boaf 
saúde* porque se forravam diariainente 
com uma boa dose de cachaça, Al^unv 
me censuravam este. ramo dedet^pesa; 
mus eu rindo-me de sua critica, sentiar 
os bons eíTeitos da economia da minha 
viagem, nSo consentindo jamais que mí« 
nha gente bebessem daqueilas agoases*^ 
iajg^nadas e quentes, sem que tivessem 
bebido ahtes cachaça^ cujos profícuos 
resultados só desconhece em uma lon- 
ga jornada, quenof ríãosabef, queaqueP 
fa açuardenle é antídoto liiais eílicaz 
contra o veneno dos cascavéis de que 
abunda a Província do Ceará, por toda 
a parte dá-se a beber ao enfermo tantar 
quantidade, que eWe fique ínleiramen* 
le embriagado, e vomitando a miudo^ 
lança fora o veneno todo, derramado 
no seu Goí'po. Dir-se-há que algum ou- 
tro diluente vomitivo^ ou tónico produz 
o mesmo eíFeito Sub distinctio?ie dota 
cúncedo ; mas aparte rei nego : e a cou- 
sa é que a cachaça se leva c«»m uma gran-^ 
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|)e facilidade, com que de certo nSo se 
louia ajalapa ou qual quer outro ingre- 
diente pharmaceulico. A cachaça nao 
lem resii^uardo colaXi1ntef)óde jazer sem 
risco em pleno ar da meia noite, expor- 
te ao rigor de todas a estações : e levan** 
lando vsipores no cérebro o estado da 
embriaguez eletbargia tjra todo osen« 
timento das dores violentas causadas, 
assim pelo veneno, como pelos esforços 
doroolivo,^ Minha mulher serestabele- 
cia diariamente; mas a reincidência se 
me agourava infalivel, no caso de con« 
linuar eila o caminho acavallo, expôs* 
ta aos ardores do sol, se bem que játri* 
Ihavamos clima saudável : com estes re- 
ceios e pressentimentos fiz preparar pe- 
los meus escravos (que vinham providos 
de ferramentas) uma paviola bem orna* 
da com assento de pano, cortinas, ecu- 
bertas, puchada a dous cavallos como 
uma liteira, para servir á enferma du- 
rante a viagem toda. Ajustei com o Snr. 
Vicente uma rez gorda, curtida ao sere- 
no danoute, com pouco sal (é ocuslu^ 
jlie d*aquel|a terra), quô ficou excel- 
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iente, e sabia um pouco a presunto. B 
depois de me haver provido de tado 
quanto precisava^ sahi de Jacubina em 
desenove de Setembro tendo«me prevra*^ 
mente despedido do Vigário, Juiz, o 
mais illustres habitantes daqueila vilbi^ 
que me honraram com suas visitas eob» 
sequiosas] attençòes» 
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CAPITULO IX. 



OADTfiOtt CfHfiGA A^ VILLA BB CACHOET^ 
^ RA, fi VAI DEPOIS a' BAHIA : 80C<^ 

CBSftOS NOTÁVEIS DESTA IMPOR^AN* 

TB VIAGEM, 



De Jncubtna seguimos em direitorat 
á famosa villa da Cachoeira, onde che- 
garmos no primeiro de Outubro baven-^ 
do feito em treise dias uma boa jorna«> 
da desessenfá eduas léguas, sem alg[U-^ 
Hia outra novidade, além de notarmos 
adifferença dos climas e terrenos tão mis<« 
ticos. As primeiras vinte e quatro lé- 
guas da margem meridional do riò de S. 
Francisco não prestam para nada, á pro« 
porção porém que se vai descendo para a 
Bahia, tudo muda, e melhora considera-' 
velmente. A eslrada émaís povoada: ãqúi 
a Natureza já não é aquella mâí infe-* 



cunda que fat brotar ali xique-xiqueso* 
mente a cabeça de frade ; mas é uma 
natureza alegre, risonha, que anima 
sempre aosvjyenles QomaBuafertilida-^ 
do prasenteira e mimosa* Greaçao im- 
mensa a cada passo, plantas úteis, vei^e* 
lAçâo por toda a parte, e o viajante, seo- 
sivel aos encantos daquella terra, mil 
Yezes perde de vista sítios amenos que 
Ibe deix.im saudades. Antes de chegar 
ávilla da Cachoeira, despachei um pró- 
prio ao Snr. Froes, Juiz de Poradaquet- 
le território, sup)icando-lhe que ma íi- 
xeasG apromptar um rancho, onde me 
cecolhesse còm a minha gente. O mi* 
nisiro ach^va^se então gravemente en«^ 
fermo, euada podia fazer: mas o Snn 
^osé Moreira Guimarães, que estava 
eom elle, seoSereceo espontânea ege» 
nerosamente para me dar hospedagem. 
Com a volta do criado seguimos para a 
TÍUa, e entrámos na belia casa, que o 
Snr. Moreira nos destinou, aqualacbá*' 
mos ricamente mobilada, promp4a de 
tudo , com a mesa posta e excellente 
cèa, entre cujos pratos disiinguimos a 



tsborosÁ petifiga q«tecoinemMpeU]iri^ 
meira Vez^ ede cjue gostámoiB infinito. 
Miabii lotflfaer estava já inteirameMe 
boa da.8ua moléstia: mas ob cavallo» 
tám èm decadência, e mnitò magnos ^ 
erai^ mister dar^lhes repouso de aliçum 
dias^ è para esse fim sòUicitei o favor 
do Sr; Padre Navarro^ ; fHbò do Sr« con» 
seUieiro Luiz Navarro, q^ile ie dignott 
de os ter e facer tractar ao sen enge- 
nho vistoiteoiènte sitcrado á bofda do 
rio nini to perto daCacboeira. Esta vti« 
la é grande e todos os dias se augmeir^d 
ta cem soberbos' edíficiôs: seticommer* 
cio considerável ; seus harbitanlesrioos^ 
laboriosor^ e dados á reJigíSo : não vi 
povo maiâr d^svoto ; todos os domingofir 
e dias santos,- queab passei, Jiavia sem* 
pre uma festa de igfejai) e ama procissSo* 
Um barbeiro méa visinho, tinha saa 
banda de musica sagrada, éra o mestre 
delia, e mò atordoavam aes ouvidos, 
desde manbS álé alta noite, cóm os 
seus trinados e bmbis das trompas' e cla- 
rinetas dos seusdiscipuios. Umdiapo* 
tem que eties se dispozeram e atavisH 

7 



f«ffi »rofMneBÍ8 exfHBjiso8^|o»Ioip<iinm;ih^ 
dante da 4ro{ia de -primeira lkírii«iy. por 
qttefdíaiia olal comitifindaiUta^iuiiainiii^ 
»icM)8.«j|ue«>nâo 63ojBÚtitQjre9,í niè tem 
pi^podev* éèi aei arro^i^eai a jfiíettidaèo 
dci;l[0car'a memtpadeicáfafbiÍBliíM^Nã» 
awcfue ra^õeS' heria fn»» om^iaè arm^ 
sttado ; iOiiido €ti que arar unto das mui^» 
tairq^astôealncíadar e fléaíidládaaèiKy«^ 
5Ã!idn\:p0Ís>1íft]e; o aooi -doilinaseaiB^pai^ 
nbaaiairrânjadais em aeHitifiircirJo*«8ocireio 
^|ki« pèssB xinebrárr- uiiB brâ<(<Ni vâsacuro 
(>ttiov !!àetramar saa^è^ roater^ trníroa 
uanraites&iMiseflíeitok fioainsfiniaietiloa 
niHitaFeã^ OMtiaaespia^i)!^ alança;4'Oca'' 
nhiút^' aeípkfígmcki.*^ Fateef mofonotod 
preciesosr 'tado 60Bmpjn..q'b& estive nq 
Caeboierra :. mear hosfieile çebreiaaneira 
gfdnAíotQ Imacavaí todoa lOs ni«éo8';d0 
m& naènaar.^ e^ aan ilimtprer mdiínosá 
aonscrrie 3:£t4^> {X^.Ajrnaiiiiadlrat^aHSd 
dtôVQrlad» em agfadòv a' rmnrfaa ^ mirJbtto 
qtae Uie é devedbra- de ilmai<<aí}ielíçãb 
esltf arnosa. Ainda hoje a2iaDb8]DDdefaios 
pocprdar âam terna»íiudHde dos ènMai¥* 
tw.que paasafDoajaáloa^no 4lHieioaode» 



grete qtie tinha o Sr. Momirà M rt» 
b^ira ÓQ PâFaguas9U^ ondB tióÉ étiiré^ 
tinhanioB quase as tntdes toddâr ^a toíú^ 
panhia ajirradard i)ãquèll<^ «eflbõrés e 
àe «eus ikiBocenteft fitbinhidà, Cietâett^ 

609 ix>tnoaenhoAra<ÍDS iívirtttió9ô^p&iii 
Que iundo -de altiiá toil f]bé d^si^ubri 
nb méa ifospede ! Ha f^enatfiémé poft^ 
cos hofnéos como o Sr; M^otmtú. ' 

: Ntw nâo tinhamcm pnàcfsSò de pâS^ 
sar pelá JBabia; -nosso destino éi-a liè<^ 
gmt o èaminbo de M trtas Geraesi hlfé^ 
vessaniio * o riõ para h povoa^ãb dè S< 
Feliity que* faz uma parto dn tiHa^dtt 
CiKiboeira, fyaradabtprosê^uifíti&sYi^*^ 
sa jotnàdss, Eotre tanto itfiinhá tnylhéé 
iÍ0ba des^os d« vèt aqtieÍIa<Kdade'fáM 
mosa 'do Brasil, |)ôis isra a ptíiiliidirave^ 
qiU^ àaâja de seus iarés » niiibó' fiátelM 
nov e itacta ainda tinha vi#to > 4& túúú^ 
d0w £» quife p(»r taíAoníitfífilzél^à^ é 
pedíndt) ao S^i IMoreíra é^féVéissè a 
ieu itenro>«y8nr. ildofonso^ ifiègck}»âfmé^ 
da Babiá; para' me aproiílptar ò attgà^ 
meiíto, dia^ a pai^Uda pQir twtfl^ ilK(9 
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querendo expor-me de noYO ás vitisOT^' 
tud^s do mar, posto que a viagem peld 
rio houvesse de ser breve e divertida* 
, Sabipoos da Cachoeira no dia deze* 
8^t'e de Outubro ; e logo a sahida apre* 
senta os encoo) modos que tinha de sof« 
frer naqueUa viagem. CXcamiiibo é pés- 
simo; não havekladeira estrada; anda-» 
se por entre canaviaes^ cercais^ terrei^-* 
ros, e mesmo casas d*engenbo, den> 
tro d^a4guns dos quaes passei a cavallo 
i)Om toda a minha comitiva. Tudo é 
ZQorrO| subidas e descidas;* não ha qua- 
se um palmo de terra plana e assenta^^ 
4a ;. & € peor é haver immensos atolei'^ 
ros e fendas proAindas, que ,são outros 
lautos precipieios, onde oscavaUos cor« 
rf^m- perigo. Subimos com bastante cus** 
to a primeira sefra ingrime sobtanceiv 
xa á villa ; meus cavallos- se definha-' 
Yjam diariamente com o carrapato infer-^ 
Aa( que os persegliia, e cada um delles 
fião valia já o ruço zurrador de Sancho 
Paiiça*: Não desanimei com tudo; ú 
entregando»me a Deos- e á ventura^^ 
cputiaujsi' a jproada, e depois de bavei^ 
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iBos caminhado duas Jegoas, parámoi 
no Iguapé para jantarmos. Que silío 
piUoresco! E' um valle deliciosissimo, 
fiiaiiIbaot'e em tudo ao jardim do Ceará, 
excepto unicamente na povoação que 
ahi não ha, pois que seus edifícios sào 
engenhos d^assncar separados uns doa 
outros, conforme aquantidade dos limit^ 
tes das terras. 

De tarde caminh<ímos outras duas 
legoas, e ao sol posto chegámos, ao en-» 
genho chamado do Brito ; onde o Cam« 
peio me fez uma pequena traição qúan* 
do o mandei a pedir licença para per-* 
noitar. Ellebem sabia que eu nâogos-* 
lava de festa, neva podia querer^me 
achar em um banquete, pela regra de 
não ir a baptisado sem ser convidado^ 
mormente naquetia occasiãov em que 
só suspirava pelosomno, tranquilio res« 
taurador das forças perdidas eco uma 
enfadonha jornada. Observando perém 
que alli havia brincadeira, e tão gran« 
de que não obstante ser noute, a ca^ 
dasse estava ao jantar; declarou eiQ 
vos alta que chegara áquella iazenda o 
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i6U amo que era um doutor de fanici^ 
bacharel em duas artes , erudita em 
^}ois dlPeitoB^ magistrado em duas vil^r 
|aa, Juiz de fóra e orfáos^ e do civii e 
orime com jurisdiccão e alçada sohre a 
boiíra^ liberdade, e fazenda de mais de 
daus mil bomens. Um «imilhante re^ 
cado e tSo cumprido excitou a earga* 
Jhada geral nos convidados enli^e oi 
quaès reinava bastante alegria^ e todos 
clamaram que viesse o Snr. douto/. Vt)l4 
tou o Campelo aaafamadoy crendo quQ 
tinha mettido uma lança em Africa em^ 
referio q caso Um tinir, poi^ trm tim : 
lua^ no mesmo momento pèrdeà lodo o 
gw^ deixou ; caiFi a .vizeíra e os 
beiços, arranhando a cabeça «aacoxas, 
porque observou que me disg^osiava, e 
caos eSeito fiquei» aAi^eto ecoorua<»;âei 
^^h<'». ao jutaiQ^ mas vendo que seria 
faltar á civilidade, se ideixasse de me 
apresentar áquôllés. fieahores^ que se 
apressavam a hoorar-mè com seus obn 
sequios 3 aproximei*-me ácasa^ cuja 
proprietária a §r.^ D. Maria, rcceben-» 
do-joos com t«da a corleaia, e aífabiliy 
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dade^- iio8*atS:aa(Uihou em um quarto sei- 
{laraiio <ia.tHia ^sempanhia e nos fez os 
mato genero8o$ oflemciui entes de sua 
aia^ e <ie quanto nos ;fct»e mi&ter, qoe 
todavia agradeci sem aceitar • Acomo- 
dei mmha Hlult^er e o resto da minha 
^nié, « iftti pasçar aig^uns maamnia^ 
enlre'í)8.€Oi»v(iéadQ!S.. A fi^sCa i^e iaouk 
em hoaxa daiiÍ4b$tree Rujilobeikiivia^va 
do 'máreciiKil' L*uH Pauif no Pinto de 
Frqnça, «juelinka vio(k> da; Bailia vi^ 
«i(ar sef tgenn> <i Snr. Coronel tírmk^ 
dão, irmâu daidona daquálle^ èn^énbo. 
A companhia. era! eaoolhída ^ lodos os 
ricos lawi^dpres ido Iguapé:alii npjp&r^é^ 
ceranpf ; reinavaapmllisão eaJegriapor 
toda ii parte rie a«deosa, aqaem eediSH 
dicavam laotns offere^eía,, fasm aaimfi 
dnquellecongtieaso râipeilaireJ^ Ee>Ui^ 
oui^i OBulariírroa hreiv^ ariana doçura lie 
fiua ^oz ^encanlou «nieiis sentidos^ ie fez 
em'mim a-TOtísmaiimf^iwBsao^ que Yo- 
iiusfíz^ra no pai doslDeases^ quam^ ás 
'lateai teias Ihed^emiam (no ooiveiiie 
ccieste congrefiado para dectdpr ^ daaocw 
té dcifi iusitanos no^ marea dá Isdia. 
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Fasíã*-» porém tarde e eu Unha de «rfa^r 
jar no dia seguinte; despedi-me eni coo* 
sequencia e fui dormir, deixando*08 a 
folgar nofissUm que durou tpda a noite» 
De manhã, dezoito deOqtubro, ha* 
vendo caminhado três Jeguas, chegámos 
pelas dez horas ao ^enho chamado <3^ 
Conde , cujos escravps nos receberam 
com uma algazarra e alarido extraordit 
nario, alegres pela pitança que iam ter 
«m recompensa do seu trabalho em pasr 
•sar meus cavallos e bagagem para ou« 
ira banda do rio de Santo Amaro, a 
fim de pousarmos no Alambique 4as 
Brotai* E? porém de notar, que se nós 
chegássemos á Vilia de Santo Amaro 
teríamos atravessado o rio a váo, sem 
precisar de adjutorio , nem fazer des-» 
peza alguma. £ntre tantp um maldito 
africapo^ que me conheceu novato na« 
quella estrada (porque já não trazia 
arrieirq, e o impertinente mestre José 
Joaquim havia tenninado e preben* 
cbidosua missão na Cachoeira) ; aquello 
maldita preto , achando uma occasião 
4e se íbrrar comigo no pagamento de 
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«m coDseUio, e vendo elle que eu ia 
' asahir já do engei>ho para avilja^ dÍ9» 
ae-^tue que devia atravessar alii loesnio^ 
poÍ9 em oulra qualquer pi^rle onaopu« 
deria fazer. Em consequência pasâiá*» 
IDOS o ria no porto do engenho do Con- 
de^ os cavallos iam a nado, e um ho^ 
mem, sentado em uma canoa, os sus« 
leniava pelo cabresto, em quanto ou^f 
tcos neipavam: chegando a uma ilhota 
próxima á praia do pouso, em que de-» 
yiamos ficar, aquelle mesmo homem 
sattava n'agua e conduaia o seu animal 
alé. lá. Por esta forma passaram todos 
os cavallos «em quatro caooas, que iam 
a :rolldvam. Segatu^se deptiis o tcans* 
porte da bagagem e da s^ente, e quando 
aos tocou nossa vez, houve uma cab* 
jrosa ^ renhida disputa entre os canoei- 
ros, a qual devia pertencer aconducçãa 
àe minha pessoa e da de minha mu*^ 
Jher. Todos Jsjies acreditavam com ra* 
sâo que a paga seria muitas vez^s do- 
brada, visto que cada ^ um de nós tinha 
de peso politico mais trinta arrobas do 
que cnda u|n dos nossos ,escray.âs, Che^ 
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gamos emfím asalvo ao AbttiUque das 
iiroídfi^ oade fiz dispersar aíurharinuU 
%H^ pagando-^ibes oqueera docosiuoae^ 
«invi pataca por cada animal,- além ck^ 
íreie da gentQ e das cargas. 
* ^ Deaeaoçámos aqueUe dia equasv to«> 
do o segui Qté, saindo peia843Ínco hçraís 
àii larde de dezenova de Outubro^ acono^» 
panliacbs de um guia, que loiptifi^. para 
me fiâk)j expor outra vez a paígae eiMid 
A passagem d^aigum pio, oaiodo enf 
nowoaaioie, if^uaJ aq<]ui3ta>e pregara 
o tratante do eagetiiio do Conde. Fi» 
Eomos apena» um caminho^de tres.quav* 
tos de,legoa', 'O pousáiuos ^no engenho 
do Vanique*, cujo morgado' cem soas 
jovena mnàs , gaataodo iioifior : e 4'naJ9 
eoifftezâov ' oos reoe Iteram agrada veiliven* 
le e • oes del*am . agaisalhô por aqueila 
noute. A casa» em grande^ o. dMio 
deila íiios kavía «cedido três aiHiseatos^^ 
mandando armar * no • tiUinn» lÃori .r»cô 
leito para nós. Eu lhe agtqdecr ii^uel^- 
les i neom modos , < e me^ conrten tei 'oom 
os dois muis próximos áetda4a, pedm** 
dorihe reservasse o da entrada para mj' 



nhãs ' escravas exciasivarfieirte^ tfue eii 
me servia de uni só- pin*a dormir. Es/íé 
ajuste feito, cada uai tratou de Èe ao« 
commodnr.' 

Reinaira o* silencio em toda a nntu^ 
r^ia, e já pdoee morfeoiue bavíacer* 
nido €S oUios ,( quando acordei ^ ninn 
KOK:€]ijeelianiqva<bran(ian)Bnie por miuii 
ora i\ niãi Catbariria , qpeivitiba qoeM 
xar^sç dogqarda-fMMrtâovUcii fireto ife^ 
lh'o\ feto e* impertinente, o qoal sem 
eeremoniâ se iink\ arrutiiado para pirs* 
sar a neitte no aie^mb-^qxfarto, onde 
estavam as negras, e qiija 'porta íicava 
(ibéria, fiara que «eltas íaorl mente po-^ 
(les^meijlrar no meu, toria^ jts vezed 
que soa senhora, as obamatse^ como ú* 
pbáde costbme;. Eu )e?aniei*me e foi 
pedir, ao preto que se retirasse; mas 
eife ^com toda a|>aí«horivi me respondeu 
que nSo queria. Alterquei com elíeal^ 
gunh tempo^ usei de todos os artifícios, 
ameacei -ro com representações ao se* 
nbor ; tudo foi baldado ;r o vei ho ri fri* 
eano era umartickà^ que senão abalava 
com os embates, nem de rogos^y netg 



de ameaçM. Vait*me por (aato da oi«> 
tima razão dos reis e das leis^ ordenaria 
do a ires escravos meus que pegassem 
neile, e á força o pozeâsem fora no ler^ 
reifo da foteada : neste momento sahiu* 
lliedo corpoo diaho^ e o preto veliio 
Diais que depressa levantou-^ e foi senà 
precisiir de pec^m que o ajud<iise. Desta 
sorte acabou aquelJa tra^i-comedta, que 
ft» rir bastante a minha mulher ^ por«» 
que via «os touros de paianque e nHo 
representava a scena. Nâo vi nunoa 
mais nem guarda<-porá3o, nem seu se** 
nko^rs jsahímos pelas sete horas da ma^ 
nhÂ « e o. dono da casa ainda dormia { 
prova evidente ^e ser grande íidalgo^ 
l>ois que um homem nobre ^ e . que ó 
ào mesmo tempo senhor de engenho^ 
nâa de«e Jevanlar se muito cedo, itoaa 
anfes goza do direito feudal de dormir 
lodo o dia, brincar de noute, e deixar 
ir o mundo como vai, sem lhe itnpor^ 
li^r que a agua corra para cima ou para 
baixo. Depois de duas leguás , pousa** 
mo$ no engenho da Pelinga: é um< 
gr^de e exceiieote casal da família do 
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Sátão dú Rio de S. Fran«mk>. Setl 
adfliíniâtrador , homem laboTÍogissiiDo 
e^muíto éíJigtente noaseud deveres, me 
liospedou comt toda a polidez e me deu 
alguma idèia^ dos foraea daquelle sohtr 
iUtistre^, cuja anliíefuidade (dizi)i o meu 
ikf^peúit)dat»de$íc»caM: o que sendo 
para smím mirilo eonclodenrle ^ infei^i 
eoBi certeza que a ftimitra' era nobre 
desde es fiAiis remotos tempos,' pois que 
a* casa linha uma €onstrucç<^o e arctií^ 
tectura a^gúm laelo* gotbica. O admi^ 
nistrador deiAais disso tinlia já de sua 
conia uma oifieioá de refinar;- e seu 
assuc^r (me confessou eihs mesmo) era 
sem Gootesta^a euperier ao de Am»* 
terdani e Hamburgo. No din vinte e 
ntn caminhámos de mafibâ duas léguas 
e parámos no Alambique (ki Passagem-, 
para tomarmos algum alimente ; e da 
tarde fasoenda a mesma marcha fomos 
pousar no engenho novo do CSoronet 
José Moreira^ que então se acb»va 
ausente; mas uma senhora respeitável 
por seus ânuos 9 aia de suas meninas^ 
feanqueou^nos a casa , e nos deu* ma# 




#fda nrerlhor e m^iis santo (^oxar atftcial'-^ 
mente de «m esptoso qtie £iz suas de^ 
Kcias , <k> que esperar para outra viciar 
o gozo de um ourtro^ ciijo^ eAúanlcsr 
ninguerA hade sentir senão meralrtien^ 
te ; o <]tie é aliás contra o systema de 
Buflbn,* pata a quari no atnor itada ha* 
via de bom* mai$^ do qtte ophysrco.- Nâor 
tive dermora alguma em satrsfazet 09 
desejos ai^dentes que tinha defopar-me 
cotn os Snr/ Oerqileiras, pai e fílhoy 
que no Pará eníretiveram comigo atf 
mailsintimas^relnçõ^s depura amizadev 
e que eu nSo tinha mara visto* dedde i> 
nnno de 1 821, quando estiifei^am nior 
Bfn de Janeiro^ e d'árhí forani déspa^ 
chados para a ViNa dn Bc^rra do. Rio 
ée S. FraDciscò. Biles se alegraram 
iníimto com a minha vista', e eu não 
menos com ar da fortuna brilhante, ecrir 
que os achavar. Habitámlo na^ ma}s{>ella 
casa donáíufifdo;^ hbnrados porseuaamir 
gos, temidos por seuff contrários; cada 
urò delles poderoso nas obras e naspa^ 
lavras (potetis in opere et sermone)\ 
€8 Snr.* Cerqueirars passavam a Vi^ 
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Bocneío d^uma feliz abundância etrcn- 
qutllidade: o pai julgando, o íiiho ad-. 
vogando, sUa casa devia ser natural-, 
mente luais frequentada, e respeitada 
do que o fora eaj outro tempo o orá- 
culo de £>elíos« 

JVIas que horror tive eu^ vendo a es- 
pantosa cicatriz da punhalada com que 
foi assassinado o Snr. Cerqueira Seriior I 
Ainda hoje estremeço, emeu corpo se 
cobre de frios suores, e o sangue se 
ajunta gelado de medo,.« Ah! quem 
diria que um ministro de letras, pri- 
meiro magistrado criminal de uma ci- 
dade policiada, homem bonissimo, as- 
sas attencioso, presta vel, obsequiador, 
e digno da roais alta estima por suas 
virtudes e patriotismo; havia de serás* 
sassinado em pleno dia, na sua casa, ás 
duas horas da tarde, na rua a mais pu- 
bilc<), junto ao quartel d'uma grande 
guarnição militar, e por um militar, 
coromandanted^uma companhia!!! El- 
ias vem muitas vezes perdidas dobara* 
lho. A verdade eosdesignios da Provi- 
dencia são inescrulaveiâ, daquella Pro« 

8 



vklefieiia que levanta os hunildes e aba*- 
te os poderosos, que lira aos pobres, dá 
aos rieos, fece e mata indistinclameDie^ 
sem dar satisfações a QÍn)2:ueiB. ÍV) as co- 
mo esa possível perpeirar-se unv talas* 
sassino? Só com premeditaçâo. Equem 
o podia tealar? Saquem tivesse a pro- 
tecção de grandes vias, a cuja sombra 
podesseabrigar-se. Dizem queaS. Pe- 
dro Deos disse : qiiem com ferro fere ^ 
com ferro é ferido. Se assim é comef- 
feíto ; cumpre contribuir aos decretos: 
auibografos do Altissimo^ que assigoa 
sem rtibrica nem guarda, a missão da- 
da áquelle anjo nocturno,, montado em. 
cavallo branco, que exterminou da su- 
perfície da terra o monstro suspeito de 
maldades tantas. O meu hospede e ami- 
go, o Snr. Ildefonso, teve a bondade de^ 
nos apresentar sua amável contíorle a, 
Snr.^D. Gle.meniina, filha do Snr. Mo- 
reira, da Cachoeira, não menos gene- 
roso em sentimentos e virtudes, que 
herdara de seu iliustre pai \ elia se li- 
gou bem depressa com minha mulher, 
e nus fez a honra de convidar para as-^ 



sistírmos á representação theatral no 
seu camarote. Havia ttúaapeça que m& 
tocou vivamenle; era o Imperador do 
Alemanha José 2.^ que viajava incó- 
gnito pelos seus estados, e verificando 
com a evidencia de seus próprios olhos 
os desacatos, com que o governador de 
certa província vexava a ondas o uso 
que o bom rei pode íiizer do seu exer^ 
cito ; chamou os soldados, e lhes orde- 
nou prendessem áqúetle preverso, qu© 
foi punfdo como merecia. Este passo ar- 
rebatou a plateia que rompeu em applau- 
sos extraordinários: eu me deixei pene** 
trár da mais forte sensibilidade por um tal^ 
rasgo de justiça^ minha alma se encheu 
de prazer exuberante, e chorei de gosto, 
não por ter diante de mim ô espectáculo 
horroroso de um homem perdido e desf- 
graçado, mas por vêr a humilde innocen- 
ciii salvar-se das garras de um déspota 
malvado, de um terrivel facinoroso. Mi- 
nha satisfação poréni murchou bem de* 
pressa; caindo am mim do exlase em* 
que estivera, observei que a cousa erai 
dpenas uma ficção poética : de resto até 



jm^A, 
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hoje ainda estou para vêr pela primei'- 
ra vei punida unaa grandeiíutboridade 
que tenha abusado do poder. Estivemos 
quatorzedias na Bahia, e havendo já sa- 
tisfeito menos mal nossa curiozidade, 
tratánios de regressar para a Cachoei- 
ra. A viagem, que fizemos desta vilU 
para aquella cidade estragou meus ca- 
vailos ; o carrapato acabou de os arruí* 
nar ; elles ficariam sepultados nos ato- 
leiros, se por ventura retrocedêssemos 
por terra. Demais disso o incommodo 
de mar era breve e pequeno ; consistia 
em atravessar duas horas até á foz do 
rio Paraguassu, cuja viagem se me re- 
presentava, e é com efibiío belíssima, 
e muito agradável. Fretei por conse- 
guinte um barco para me conduzir a 
mim com Ioda a minha familia, baga- 
gem e cavallus; efoi uma condição ex- 
pressa de fretamento, que nenhum ou* 
iro passageiro aili embarcaria. Chego 
á praia, vou embarcar ; eis que vejo a 
camará cheia de gente, homens e mu- 
lheres, e bahus, e o diabo a quatro. 
Fiquei escandalisado bastante contra o 
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arraes, com quem já o Campelo havia 
arrasoado muito, mas sem poder vea- 
cel-o a que despedisse os intrusos ; e 
tomava em fim o partido de sahir afre- 
tar ouiro barco, quando elle se deter- 
minou e resolveu a lançar fora o im- 
menso mundo que alastrava o convés e 
a camará, ficando todavia algumas pre- 
tas no porão. Tolerei, e fizemos-nos á 
vela ao meio dia de sete de Novembro, 
aflTastando-nos com pesar da víst^ do 
nosso bom hospede, o senhor Ildefon- 
so, que patenteou sempre o mais fer- 
voroso zelo em nos obsequiar, e servir, 
até o momento da nc»sa partida. 




— lOÇ 



CAPITULO X. 



O AUCTOR ATRAVESSA O PAHAGUASSIX 
. PAUA S. FeLI^ E CONTINUA SUA VlA- 

fiEM ate' passar o rio das Contas. 
Noticia de um famoso caloteiro 
í: tratante. 



A viagem da Bahia para a Cachoei- 
ra poríDar, posto que muito curta, não 
deixou comtudo de me incommodar bas- 
tante. A prospectiva da enceada era 
agradável, havia bonança, pouco ven- 
to, o barco limpo, a camará grande mas 
levei enjoado lodo o tempo ainda que 
não vomitei, não pude comer com satis- 
fação. Entrámos no rio passei melhor, 
e porque o barco encalhou comavasan- 
te, só podemos seguir com a outra ma- 
ré e chegamos á Cachoeira pelas duas 
horas da manhã de oito, e ahi estive- 



«aos ainda onze dias gosando da hospi- 
talidade do senhor Moreira, de queai 
por fim nos separámos atravesTsando o 
rio para S, Feliz no dia dezenove de 
Novembro. Pouco antes eu tinha hido 
a esta povoação f^-ocurar um alvergue^ 
onde me agasalhasse : poroasual idade to«- 
peio senhor Felisardo Ferreira Nobre^ 
que promptamente se prestou a tudo 
^ a mais certamente do que me era 
mister. F»lle nos deo uma bella casa si* 
luada no morro sobranceiro á povoação, 
ensinou-me a curar o carrapato d^sani* 
mães com mel de fumo ,* recommen- 
dou-me a toda a gente do Regapé ; alu- 
gou-me parte da tropa do senhor Cie* 
mente Alves, que chegara naquelles 
dias á sua consignação ; e procurando 
todos os meios de nos agradar : seus fi- 
lhos, sua velha mâi, sua estimável Xe* 
xe (uma boa mulber que lhe serve de 
caseira e aia) todos, n'uma palavra, 
todos daquella casa souberam captivar 
nossas almas e gratidão por mil manei- 
ras obsequiosas e dístinctas. Eu gosta* 
va infinito de conversar com sua mãi^ 
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a qual posto já ser octojD^enana, receia 
dando-se com saudade dospenales que 
deixou na sua terra de Alraada na ou^ 
tra banda de Lídboa, misturava sem* 
pre seus ditos eom aquelle sal picante, 
^om que oiilbo tão bem costuma tem- 
perar coro sabor sua conversaçiio agra- 
dável para divertir os hospedes e compa- 
nhia. O senhor Felizardo é um dos mais 
ricos proprietários do arraial de S. Fe- 
liz e correspondente de quase todo o 
sertão da Bahia pelo lado da Caititi: 
elle frequentou as letras , quando ra- 
paz ; e posto ser }á ancião , nada tem 
hoje perdido de sua bem polida moci- 
dade. 

No dia vinte e cinco de Novembro 
sahimos de S. Felis, acompanhados do 
sr. Felizardo e deseus iilhos, que mos- 
traram alguma satisfação, vendo a or- 
dem e regularidade, com que marchava 
a minha tropa, em linha recta, tmus 
post alinm^ pelo meio da estrada ,^ e 
para cada animal um arrieiro e almo- 
creve. O Campelo já nos tinha dei- 
xado na Cachoeira, todo cheio da em- 
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preza de ser negociante de milhã, qnd 
comprava na Villa por oito tostões o 
alqueire, e vendia na cidade por duos 
patacas , intimamente persuadido de 
que com duas ou três viagens destas 
bem podia em pouco (empo vir a ser 
um formidável banqueiro de Londres 
ou Âmsterdam. O commandante da 
tropa debaixo das minhas ordens ou seu 
guia por consequência era o Braz do 
Rega[)á , um escravo do capitão C]e« 
mente Alves, que o Sr, Felizardo en- 
carregara de nos ensinar o caminho e 
tratar dos animaes que pertenciam a 
seu senhor. Nós buscávamos o logar do 
Gurralínho, onde tinfaamos de comprar 
barato o mantimento, por ser abi uma 
grande feira , a que concorriam todos 
os lavradores semanalmente a vender 
seus géneros e colheitas : lá chegamos 
ao segundo dia de jornada quase á noi« 
té. O rancho estava tomado pôr um tro- 
peiro; não havia outra estalagem, nem 
eu queria pernoitar alli, por ser um lo- 
gar afleito a furtos de animaes : conti- 
nuámos por tanto a caminhar para a 
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fazenda da Cruz, que distava ainda Ie<* 
gua e meia. A noite era escura bas-^ 
iante, « o bosque denso que cobria a 
estrada, tornava as trevas muito mais 
espessas. Páos cabidos e atravessados, 
frequentes escavações; tudo nos antU'- 
Ihava precipidos e sustos. Sahiroos ^n 
jíim deste labyrintho a. salvo; e chegá*^ 
mos pelas onze horas da noite a tempo 
que já dormia o dono daquelle cazal ; 
mas um fâmulo seu, que velava ainda, 
nos deu agazalho em uma outra casa , 
que estava sem gente e servia de es«- 
cola académica a seus fílhos. 

No dia seguinte o Sr. Francisco José 
da Rocha proprietário daqueiia fazenda, 
quiz transferi r*nos para asua bella casa 
de vivenda: ao que nâcaonui, conten- 
tando*roe deãoar no mesmo alcjamenlo 
primeiro, todo o tempo quealií nosde-* 
moramos, em quanto mandava comprar 
roaniimento no Curralinho. O Sr» Roh- 
cba desvellou-se em nos obsequiar com 
aquella grandeza e tirbanidade, queten» 
de costume praticar com todas as pes<* 
ioa6 que passam em sua fazenda, nada 



— Ill — 

poapou para que nosso transito fos^Q 
acompanhado de prazer e de toda a 
commodidade: sua polidez e conversa*- 
çào instructiva me obrigou em extre^ 
mo , pareceu-me um homem de côrte^ 
educado nas letras a quem a riqueza q 
o amor daindependeacia dão um realça 
demais para ser um hoaiem completo. 
EUe foi o primeiro que me deu noticia 
de um famoso impostor que por lapas* 
sou no anno de 1825, e que se íèzce* 
lebre em toda a estrada até o Rio da 
Janeiro ; ora inculcando-se rico pro- 
prietário e senhor de Ires engenhos 
DO Pará, ora dizendo-se principal so^ 
cio da casa Bandeira da Bahia , e por 
esta forma pregou immensos logros e 
calotes aos moradores daquelles cami-» 
nhos, e o mais é, tendo o desaforo do 
declarar o seu verdadeiro nome Antó- 
nio Joaquim de Bitancourt e^á. No-» 
Regapé, Cailiti, e Minas, fez altas ca** 
vailarias, e no Rio de Janeiro metteu- 
se com 08 criados do Paço e teve até ^ 
habilidade de impor grandemente eeo^ 
ganar a Imperatriz L.?opoldí()a ao ponlo 
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de ser em fim vigiada e perseguido peia 
policia que fhe deu caça , mas infruc^ 
tuosamente. O Sr. Rocha me confiou 
um credito passado por este iílustreca- 
valleiro de industria, para me informar 
a seu respeito na corte: indaguei , e 
pude saber do major Tupinamba do 
Pará , que o tat heroe se chama com 
efleiío António Joaquim Bitancourt, 
que é um portuguez residente algum 
tempo na Vilia de Santo Amaro daBa-* 
hta ; e que, depois passou a residir no 
interior da Provincía do Pará: e que, 
sendo por toda a parte um refinado vo" 
Ihaco e tratante, no Pará tem sido va- 
rias vezes preso e perseguido por causa 
dè suas galantes espertezas. Eu me in- 
teressei bastante nestas averrguações , 
porque me vexava de suspeitar-se que 
um homem , oriundo do meu paiz na- 
talício , fosse capaz de ser tão grande 
cavalleiro: o meu natural e ardente pa- 
triotismo me fazia sempre favorável aos 
filhos da terra dos iVlacieis Parentes, 
nem eu concebi^ que um'Paraensepo- 
desse ser um ladrão adestrada , como 
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«e os salteadores devessem ser sempre 
«slrangeiros. Ma|a[oavd«me por tanto ou- 
vir a reiaçâo deste facto ;^ mas tive de 
a ouvir por ioda aparte durante minha 
viagem , jiorque o tal maganão exce* 
dia sem duvida ao grande D. Rafael 9 
amigo e companheiro do immortal Am- 
brozio Lamela. Honra e gloria porém 
aos Paraenses, meus conterrâneos, que 
estâoJivres desta nódoa. Deixámossau- 
dosos o Sr. Rocha e sua illu84.re famí- 
lia em trinta de Novembro , e no dia 
seguintoá noile chegámos a Guixaba, 
em' cujos limites subindo a montanha , 
tive um susto táo grande ao rinchar um 
dos meus cavallos, como o tiveram os 
marinheiros de Cooic á visla de um ca« 
belludo bespanhol deitado em nma praia 
deserta a que tinham aportado. Uma 
parte da minha comitiva demorou^se 
atrás como" guia, que estava a concer- 
tar umas cargas ; eu , minha mulher ^ 
algumas negras , e um muleque avan- 
çámos para diante , porque aproxima- 
va-se a noite, a qual nos veio apanhar 
em um bosque , por Qnde mal rutila* 



tam os claros raios da Uia. AUi para* 
inos ; e meia hora depois ama escrava, 
nos diz que avistava ao longe saindo 
do mato dous homens. Este aviso nos 
enebeu de pavor; rincha um cavallo^. 
£cánf}08 peior, o medo redobro», e a 
mãí Caiharina começou íogo a benzer- 
se e a rezar h Magnificai^ crendo coma 
eu e os mais que hiamos ser atacados 
por uma quadrilha. Eu , a fallar deve-- 
ras, não me achava com disposição para 
brigar áqueHa hora: ou fosse fraqueza^ 
(o que não affirmo) ou sentimento de- 
phílosoíia que me inspira ser um cri* 
me contra a natureza o derramamento* 
do sangue humano, posto que seja em 
defeza da sua própria pessoa, bens, ou^ 
direitos; o certo' é que estava resolvido, 
a deixar-me rt^ubar impunemeníe, por- 
que atli nâo havia uitiaf arma com que 
podesse defender-nie e por maior des' 
graça a rainha preta cozinheira Alar- 
garida aquella tarde nSo trouxe o e^pa- 
dSo originai, que costumava trazer á 
e»Dta* Felizmente porém recobrámos o 
socegO) porqua o .eavalio que rinchava 



e os dois bomena do mato eram partè> 
da.niinha comitiva que vinham seguinda 
seu caminho para. o pouso daGuixaba, 
oode entrámos satisfeitos e contentes ^ 
eomo se tivéramos vencido realmente 
um encontro de salteadores, e ganhado 
sobre elles completa victoria depois de- 
um bem disputado e renhido combate. 
Caminhámos em dez dias trinta Jegoas, 
passaodo por estancias mais ou meno& 
âofiriveis, algumas inhabitadas, qua^e 
todas desprovidas de mantimentos; e 
chegámos peias duas horas da tarde de' 
on^e de Dezembro ao sitio chamado 
Passagem de Saat'Anna., onde tin^ha- 
mos de atravessar o rio das contas. Que 
Í4DperdoaveJ negligencia da parte doa 
governantes do Brazii ! Uma estrada 
tâo trilhada, de tanto commercio, de 
tantos moradores ricos e generosos , 
n<1o tem uma só estatJagem, e naquelle 
passo tão perigoso nâo ha uma ponte^ 
uma barca, uma pequenina canoa. 
As condecorações e os titulos, os pré- 
mios da pátria sâo muitas vezes con- 
feridos a homefis inúteis e prejudi-^ 
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ciaes ao esiado : em quanto que os Srs. 
Francisco José dii Rocha da Cruz, Cle« 
mente Alves, António José Martins, 
Jo.lo José Dourado, e muitos outros 
do Regapé, em uma palavra, os illus- 
três e poderosos herdeiros d^ambos os 
capitães inóresde Caitili e RiodeCon-> 
tas , não tem uma commenda, um ti« 
tulo, sendo que as honras e privilégios 
de Condes , Marquezes , Duques , e 
Príncipes, conferidas áquellesSrs. com 
acondiçiio expressa deterem promptos 
os caminhos do seu território, fariam 
apparecer em quatro mezes uma boa 
Ofitrada de cem legoas, postas e cavaU 
gaduras, estalagens boas, e commodas 
hospedarias* A expressão porém dos go- 
vernantes ó annunciada nos livros sa* 
gradus : Comedumus e1 bibamuSj oras 
enim morriemur : comamps e bebamos 
que o mais é historia; quem vieratraz 
que feche a porta. O rio não estava 
cheio, quando alli chegámos, e com tudo 
promellia bastante risco : já no dia ante* 
cedente , passando a tropa do Capitão 
Clemente Alves % mula da cabeçada 



1 



(ft primeira do rebanho) tinha ido á 
'Ifarra com acorretiteza^ quaze morre e 
bem asstín o seu respectivo almocreve^ 
« a carga perdeiNse. Eu sabia disto, e 
tomei por tanto as medidas e cautellas 
necessárias y pafa qtie a minha comi«^ 
tiva atravessasse a salvo. O meu |ierito 
e hábil Paiinuro,. o Bra% do Regapé^ 
apenas chegámos, oiboti para o rio^ e 
instou comido t\vte attravessassemoslo*» 
go e \ogo;^ mas eu respeitando muito 
sua pratica eexperiencia, nâoqtiizsub* 
metter^he entretanto minha theorfa^ 
porque um pouco tle hogica me fez pon«- 
derar o perigo evidente a que expunha 
os animaes e a gente que cheg^ivam 
cançados de uma viagem de três léguas 
desde as qiJHeimadas^ abrasados por um 
«ol ardente. Em consequência mnndei 
arrear as cargas e dar algum alimento 
« descanso á tropa* Todos comeram e 
beberam*; só eu bebi apenas uma gota 
tle café. Tanto eslava angustiado e af^ 
flicto com a proximidade das desgraças 
que a^^iieMe- passo arriscado me agou^ 
fava l Nâo que eu temesse morrer.» ppia 

9 
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qSo podendo cabeNmeo provérbio grego 
'^Nem fiadar 9^ihe.^ confiava basianie 
na agilidfide dos meus braços ^.e a nftq 
estar tão aíSictpterja tomado por di ver* 
iimento passar o rio a nado: mas ^ 
vida d'alguns dos meus escravos, que 
não sabiam nadar bem ^ era para minn 
assas cara e preciosa, e para que dei- 
xasse de sentir-^me atribulado no mo-* 
mento em qu9 os via em perigo de a 
perder. Depois de haver a tropa des* 
cançadot mandei que toda eila descesse 
o se postasso na praia , indo cada um 
animal se^ruro pelo cabresto , para que 
jião tomasse o rio de8ordenadao>ente# 
Em consequência começaram a passar 
.primeiro os animaes de carga, cadau^n 
dos quaes era conduzido por duas pes- 
soas : immediatamenfe os cavallos que 
não sabiam nadar. Passou depois mi- 
nha mulher, a qual, posf o soubesse na* 
dar, foi acompanhada por quatro va- 
lentes nadadores, que a podiam faciJ- 
mente sustentar sobre as agoas ao me- 
nor tropeço do animaL Bu attravesseí 
«em ultimo logar, chegando á outra baya* 
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dá quamib vr luda a isente salva, cho- 
rei" de pmiser e bnndei meus eécravos 
de novo" oom* a competente cachaça ^ 
oom que jid 86 Ifnhanif alias forrado lar- 
)íafu«fi<te ctmtrft o firío, e demais disso 
lhes dei' imia pequena quantia de di^ 
n'heirf>, profKircÍDnado o pegamentd ao 
tfabaHifO qwe c;ida urrr leve. Seg;uimos 
a derr«>l^*e fonriM poi^f^r dabt meia le«^ 
^ua nc^sftTo^denttmínaiioKstfr^to. Aqui 
Mliveinos ilidis ^cfras, edepeis que ap* 
pareoerain* d^ftas imlás que se tinham 
deti^arraclà dé rebanfho no pasto^ coníi- 
i9uáinnft'»^oi*nadA até á^azenda (^ Bre* 
jo^ vinrto e cineo leg^f)íia''-enr cinco dias, 
orapottSfrndo enrdésertos^- ora en>carn* 
po»- tÁbi t a<fos.^ Havia ' já ^ a Ign m - 1 em po 
qia&'0«'Da«Èá' ae-emeontrava para com- 
prar^^se, et^^^n^e^^qu^rian» vender ; to- 
perbomens^ndo^rostieos, que nem que- 
riam encarar ofr-viaj^nrte»^ e menos tra7 
tar comr eliés negocio atg^uw^ a carnç 
sec^a já enfastiava , e eo ' tinha desejo 
de refrescar a minha ^enie com alguma 
rez nédia e gorda. No Brejo appareceu 
apenas meia dúzia de oV08;.sahi ilest) 



£i2enda, e passantk) par uirn outra de 
bastante gado vacum e lanígero , soHt- 
citei a compra fie uma cabeça , e reô^ 
pondeu^se-me que se vendia , Ievan« 
(ando então aninha alma e coração 
aos Céos , invoquei .com fervor o au- 
xilio da Providencia, a qual ouviu mi* 
nbas preces e me deparou um mimoso 
e innocente cordeiro, que a umalegoa 
de caminho daqueJJa fazenda, sahíu dõ 
bosque e se ngçregou á tropa. Três 
vezes o expulsei do jneu rebanho, outras 
tantas tornou-se amisíurarneller rendi 
graças por conseguinte á mão benéfica 
da Divindade, crehdo^me um outro 
Pauio , a quem o corvo trazia o pâo» 
quotidiano; e. ordenei á. minha gente 
que ^e purificasse e se 4ispozesse para^ 
celebrar comigo aPasohna no. rancho 
do Lagedo, onde comemos o cordeiro,- 
que sem duvida era de Deos, no dia 
dezenove-de Dezembro com infraeçScí 
manifesta do Sabtmi^simo judaico ,. que 
hSo permitte celebrar aquelia festa an- 
tes do dia quatorze da iua de Março. 
JSo dia seguinte vinte do mes^ depois 



ét havermos jantado no MacàmboquQ 
é uoi sitio ngradaveti já quando iinha<« 
npios caminhadoineia legou observei qtie 
Miava na comitiva a mfnba eoiinhtir» 
fttargarida, áquetla .mesma intre|7Ída e 
Valente escrava, cie qoem' disse ante*-» 
rkrrint^nfc costuma trazer na -cinta onY 
e^fiadào Airmidavei') proporcionado ent 
Iodas as dimeot^es geométricas deion^ 
ghufle e latitude e profundidade. Con*^ 
jeclurei que tinha ficado a dormir no 
poUHX) d^onde sabÍFamos e nao ine en*' 
garnei nas minhas eonjectaras. Fiz por 
tafnto parar a tropa tç enviei alguns es- 
cravos em basea delia, que veio por fim 
multo tarde, e a tempo que não er»^ 
mim possível chegar .ao rancho^ ein que 
rfeviamos pernoitar. Uma faHa simi* 
iiiante não era pouco consideravei; im- 
portava n<1o menos que a perda deumâ- 
boa jornada, assimcomo* a neeessiéfid& 
de di^rmir eo» um deserto ; exigia u^m 
generoso castigo novoy e apenas devia 
igualar ae»lpa^ Â criminosa nunca em 
veuadins montara a csivallu, o cabeiiudo 
tra muito niaaso e apto para o einpreza y 



m andei Margarida «montar nélie, eisto 
serviu de especlactíJo interessante ao« 
meus domesticcMS, que ^levk«rani'0 resto 
da tarde a {(alboÊir e^k* Á cii€ia dema-i 
dame ia otnsmiere^ á f|ttáUeiido'f^an« 
ea- Americana, eifiaí«iral doCascenein^ 
vocavaèmsuaHingua malema ostnaie 
pios Céos e:<.odos»os Samtos de Fmnça 
para que ihe^actidissem. O ^cabetiiidé 
mai podia dar mm passo itSo ffaco esta^ 
va ; e assim a nova^avulletr» aimudu 
de quem »nnuneia>» a ^«omedia (i})ara a 
noite^ rodeou o campo, <e levou bas* 
lantes apupadas que 1he'«e»viram de 
correo^ào para minca maiu ^ter »4onifa 
sesta em prejuizo da jornada. No dia 
vinte e um Jantámos á4iurcia de unia 
lagoa ; e de larde havendo '^ito igual 
caminho de'«quatro legoas; ficámos na 
fazenda do Jacaré , que é propriedade 
de uma senhora exceilente , já «velha 
mas alet!re e «espifituusa, *irmã de capi- 
tão Anselmo, um e outro ricos liH^ra« 
dores daquelle pnít^ Tivemos 4a«ta e 
explendida ceia , e a dona da casu di« 
griou-se acompanbar*nos até alta noite, 
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Yodeando^nes com todas as suas servas, 
tielos-, e aftibados, que não cessa?aai 
<le nos olhar e ouvir com gosto e ad« 
^iiliraçãoumafiãavra) um aceno de seus 
novos hospedes , á maneira do palácio 
"ile Carthagp^ quando o pio Eneas re- 
atava, setts^ mccéssós ã misérrima Di^ 
*do; Em vinle e dois domez, 4saminhá- 
•mos sónierfte quatro legoas até chegar 
«o Rio das Antas, uma fazenda do Sr. 
Clemènte)Rít)eiro^ que juntamente com 
o seu ilkistre e honrado pai o Sr. capi- 
tão 'Ribeiro, nos fizeram um agazalho 
«extraordinário , e de quem nos despe* 
dim'Os com saudades no dia seguinte 
pata lios dirfgiritiòs ao Rega pé, onde 
tinhamos de ficar algum temfio na casa 
^olSr. Clemente Alves, aquém hia-^ 
mos recommendados peio Sr. Felizardo 
de S. Félix. 
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CAPITULO XI, 



£nTRADA do AI7TH0R KO ReOAFB% B 

seus divertimentos nbstb casal., 
Festa do Menino Jesus. Um rei 

JVI AGO liADRÃO DE CA VALLOS. O BraZ 
ESCOLHIDO PARA NOIVO PELA CÔR. O 

SE. JoAauiH Chato*. O vinho de 
Vassahu 



firam onze horas da. mamba de vinte 
e três de Dezembro de 1829^ quando 
chegámos ao vistoso e grande cazal do 
Sr. Clemente Alves.. Nossas descargas 
e salvas retumbavam nas concavidades 
dos montes , e valles daqueiles contor- 
nos ; toda a gente se alvoraçou com a 
vinda dos novos hospedes, que tinham 
de fazer a alegria de sua aldeia por 
muitos dias. O dono do casal , e seu 

velho pai| ç seu Uliístrç cunhado o Sr. 



António José Moniz, ncs vieram enr 
isontrar cheios cie indísivei prazer,, e 
palenteavaro em seus rostos aqtiella 
complacência e satid&çSo psoprias de 
suas bem formadas alraas^ cuja candura 
e sentimentos nSo poderão ntinoamats. 
riâcar*se de niinba lembrança. Meus 
cavallds deviam restabelecer-se dos es* 
trago» do carrapato nos pasto» abnn* 
danles do Re^apé ^ e nem eram suffi:* 
dentes para me conduzir ão Rio Pardo^ 
onde meu hospede volmatariamenté 
prestou*8e a fazer-me transportar na 
sita tropa, a qual entretanto era místee 
descançar primeiro das fadigas dajoFr 
nada longa, que acabava de fazer de 
S. Félix áquelle logar. Estabeleci* por, 
tanto meaq«Kirtel de inverno em uma 
casa separada da familb do meu hos-f 
pede y e ahi fiq.uer , como se fâra um 
outro pr^rietario e morador daquelle 
continente^ qiae se aefaa div^idido pelos 
herdeiros do iilustre eapitao-mór da 
Viiia deCaitití^ ac^uaJ* disla seislegoas 
deste sitio deserte queoRegapé éum 
exteçs^ casai habitado por ipais ^cio^ 



taoetute %iiiítíM toiia» uniAra por láç^s 
tle p«rreiiteâCo-<} AMizade , te redprooòj 
iotdresses. 

r Feátase niátdYeÉlas: o^enío jovial 

-« <ale|^e f do Sr% Ciieihente Alves não 

ihe .ptiíniiiUindo'«iii8Ó momento delris» 

teza , elié passa a ^vida mms pra^en^ 

teira no meio das mftis penosas fadigas 

e trabalhos austeros do commerciovagri- 

«cultara-^ e minemçSo das^mafhifáã, á 

que^ae tem dedicado sífitiihaiíeamente. 

È se faoti vera cursado nfg u ra as escolas 

académicas, tUpast Jvrnmius doctorfo^ 

' rei honor parentum : meu hospede em 

talento -so, é pé^picaz imáUntC' levaria 

muitas vafltaffens ao insigne Bdalhão*^ 

poato«qúe den^aracter âi verso quaríto 

ao amor da 'tirdepefidencHa e Yiqueia , 

|ior if^anto o^r* Clemente Alves, á 

etiata dos sMs suores, vrveu sempre 

arfado e rico, ennnca expe^nsentou 

a sorte mesquinha daquféHe^fflíi^ra vate 

de outeiros, 'que frtiáSÍa rersos ás freiras 

de OeHhir fianra gaa^iar tigelinhas de 

manjar btatvce, cr^i que aaciava a fome 

e e:iror a ta « sua' tndijj^oc ia. Todoâ ' os 
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fMin fi feitejar no».; e ^ feoiilia. do Sr; 
Dourado «B da Sr.* D. Joanaa 4 ao^m 
do me«i Jiasptíde^ conedmeriuii á fórma 
deunaa lii2Í<ki eiecmâtafiie reuniâcT, qae 
nas servia de exceilente^opinpanliia^ 
40do o^enapo 4)iie alli nos detivemus» : 
t$ nossA' leiloa «^lada. no Reg^pé foi ama 
serie náo taterrompída de especiaculos^ 
jogo&, passeios^ è divjeftiMieatos. A 
trafisfí^raçâo Ttiaber nâo tocao aicu^ 
*vivaait)ote.a S. Pedro; e^«u dizia intiU 
"ias "^ezés^como aquelb Principe do^ 
-apóstolos*:: JScmmn -est m»8 hic . í»9Si&. 
»Bofn«^ estarmoi «nós aqui Ioda a vida. 
A noite do dia ^ubsequeaie ao da 'mi'* 
>niia che^da cdebrava-se o NaUi^ e 
<«ra a primeira iesta <|Ue meu ^nerntio 
-hospede doviadar^^ine* Mandou vtrtla 
aiidein do Gentio acapellàe ^rei Mai» 
"^noel ;ea níieeAiretivebaslapilecatn:eiile 
virtuoso e salmo «carmelita^ o qoal^ tifto 
estante faflser mais uso do cumuiercio 
«"do que da regra. carm éítaoa, era -com 
lude uai boai líiho do Sanlo f)rupbela 
Elias: éfle celebrou as ires missas, a 



depois aprefiéniou» o IMenínoJesijff) qaa 
todos beijámos . cei» a mais alegre e 
respeitosa devoção^ p^igando^-se por 
lima contribuição pecuniária a arbítrio* 
de cada u m , para recom pensar o saeer- 
defe^ não 9 sacrrticio rncrtsenitò^ q«e & 
sempre gratuito e esprrituai, m^ls- a tra-^ 
baibo de vir a eai^aUo, ter bfy» mesa ^ 
e eama, (oi|Mir os páramenlo»! e pronun^ 
ciar cie ' pala vms fio Canoas o<]^ue tudo^ 
sâo' kioomiDodos, e ^objectos tem porae» 
e pfaiysieoB, peies quaea bem se pode 
pedrr pagamento sem temor de incor^ 
rer em simonia. Os esci^vos eelebra-' 
ram ^«liversas danças em bonra do hjr« 
míneu de famose Bitaz , de^ueile meu 
guia material e estupídey qu^íz atraves- 
sar o. rio das* Contos eom toda a sem ceri- 
iDonia j estando os animaes e a gen(e 
muito scmdos, ecançadbs. A noiv<>era 
Hnda eomo os amores ^ trigueira bati^ 
taote, mas bonita : negra^ sedjormotm.^ 
escrava mas ÍM>nr;Kla< e virgem;; e 
soa senhora^ a velha mâi do nie^ iios^ 
pede^ a ra2Ía cazar com o fira» peia 
côr 9 kilu é por ser castanho queimado 



^ o metiM prelo de todos 09 mais ef- 
ícravos; de sorte que se eu 'fârasoltei^ 
to, persuado «ne iería toda apreferen^ 
cia para contniír o4al matrimonio, >Í8tG» 
que a escotba de noivo derivava só dé 
côr, eu era branco como ueve, e oBrasè 
«scuro como neile de trovoada: Veiu af 
festa da Cpipbafliã, que longe de nod 
divertir, n&s encheu deamargums«. E^ 
(ú\ incommodaik) alta noite pelos ma-^ 
llfos, os qtiaes, bem diversos dos fna|^Ojé 
da Palestina qiie'£-idam.da«liva»'deoú^ 
ro, ince/iso, e tnyrrha, exiírem . entre 
nós que se iiies dè .nlguma cousa : tive 
poiif de concorrer com uma ^^rande 
moeda de prata para as bebedeiras 
destes iiJustres personagens. Ao meii 
hospede porém aconleceu peior. Um 
dos matros yulçmi ser tnutto indecente 
andara pé um rei, q«** vinrba do Oriente 
visitar o recem^^nascido. Messias deli-» 
berou-se por oonseguinte a tomar ná 
estrebaria a mais andeja e vistosa cavaU 
j^adura qxie houves^ de conduzir Sua 
Alabcresíade aos seus longiquos e reinotoJ 
reinoSé No dia seguinte deu*ise peio for^ 



lo r ©'^Sr. Cíeroenie A lv«8- dtwpfttfeo» 
logo esminheirM* {ntira todos os-bid^s , 
e o Mvtillo iôi^tehaíôto ein«éifrtatt«ia-de 

sem a^otta cMitfZA^ da p98iK>a que»^ €> 
furlárav e^q^e'em«om eflfcko "uro** so- 
prano €♦» tPfioiçrd»í©ft«<^^o» dwlieèse O 
Sr. Af«lonk>*^ José Mártir» Gomoq^ue 
apòslava ooro 8oa'>fNtistr&'e* geoerese- 
€UftJiadi», qual' desdous^ esoasreepeo* 
\'w^ íawuliaa* se 4isvellaviam niaia^eio 
obspquiar-noa e^ewlreler^iww a.m4fi> » a 
minha mulhert Ahedeavitella, »gorda 
capado, © pato, agpaliiivhaff a^beUafr»^ 
ta , ein unMt pakvisa ,. nada poupavam 
unis e outros, para noa toimareiii' ai;r<v 
dáveis ede^ciosoa oa«oRiei)4od^que^aUt 
pasi»«ímo8. Bu devo a eatea-Srs. uoaa 
grande e sincera amisad» não sei se de 
aympatbia, ou se por causa da recem^ 
niendação do Sr, Felizardo de S. Fé- 
lix , a quem ambos elles sâo affeit^oa* 
dos em eiciremo. Nós iamos passar 
muitas vezes ao casai do Sr. «foAoJosé 
Dourado, <\ue é caseido com uma pri- 
ma do meu hospedei e que (em uma 
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nomeròsa famiiiai de ãifaog^ netes, gent 
Ui9y sobrinhos^ & aéherenles^ es quaes 
todos forsuani' wn pequeno povo inurlo 
bom e muito unido, E que beilomofo 
que é o. Sr*. Bônlo,. g^nru do Sr. Doi»^ 
rado! Elks nos.^6nLrelÍBha díariainente 
com. a sua ag^radavel e exceUente coi»» 
panhia ^ e ev» uma perna forçada do 
trinta e um.» Tinteinv eoaa que passai 
vamos o tempo ^ rindo muito á custa 
do seu engraçada iraiâo o Sr, Joaquim 
cv^a figura exquisita não posso díspen** 
sar<»nie. de escrever. Três palmos e meio 
de altura^ ventre assas vo^umo80y ben 
ços grossos , nariz espalhado para os 
kidoa, othos accesos e sempre inflam^ 
mados,: orelhas longas e um pouco asi- 
ninas, pescoço curto^ cabello afogueai 
do^ espáduas^ honibrps^ e peitos s»- 
LienleSf e a cabeça mettida dentro co» 
mo de uma concha de tartaruga; eis 
o Sr< Joaquim do Regapé tâo chato ^ 
que este nome lhe ficou por anlonoma* 
zia e alcunha. Um dia que jogávamos^ 
demorando^se e]lc a contar os pontos 
pelos dedos ^ dis&-lhe o Sr. Demétrio : 



— 132 — 
Que cartas vossa chaiosidade? Esta 
graça repentina e inesperada nosfezrir 
coniQj uns pardidos, e mais riamos 
iquanto mais se enfadava o Sr. Chato, 
que, .excepto na figura no mais tudo é 
íim fnoço amavei , activo e laborioso. 
Ku íiz um pequeno serviço ao meu hos* 
pede e aos habitantes dnquelles con«^ 
tornos , eusinando-lhe a tirar proveito 
dosxoquinhos do palmito, dos quaes 
iião /aziiam entretanto uso algum. O 
òoquinho do palmito é o celebre fructo 
ique na província do Pará chamam vas^ 
sald^ e que lá serve de alimento pre« 
cioso e nutritivo para toda a casta de 
geute, ricos e pobres^ brancos. e ne« 
gros, senhores e escravos^ Sua planta 
è uma alia efina palmeira, que vegeta 
e cresce nos terrenos húmidos e pantci*» 
íiosos, eseeuconfra por consei^uinte 
em 09 grandes boi»ques de todas as pro* 
Vincias do Brazil, nas quaes tem o no* 
me de arvore do pahntío excepto no 
Pará, onde se chama vassahizeiro , e 
no Mt\víii\\í^o Jussara. A madeira deste 
vegetai serve para ripas, e caous ou 
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b»as^ o paknito para comer com at'* 
roz,, feijão I carne, empadas ou por 
outra qualquer maneira ; e o fructo (o. 
Goquinhq) para uma bebida excellen te ^ 
^ qual feita, os caroços servem para 
engordar porcos^. Aquella bebida (vas- 
saiu) &lM'ica*se pela fórma seguinte : 
Sobre uma grande porção de coquí* 
Hhos (medida de quarta ou meio aK 
queire) lança-se uma quantidade dO' 
agoa quente (nâo muito) que cubra to» 
dos osfructos em um alguidar ou outra 
Tazilba fora do lume y para araollecer 
brandamente, o que também pode ser 
expondo o fructo em agoa ao ardoc 
do sol» O caroço fica sempre duro; e 
o que. amoliece é só a casquinha roxa 
que o cobre exteriormente.. Para seco* 
nhecer quando está molie^ aperta-se um 
eoquinhp entre o poUegar eou.(radedO| 
e repele^sç a experiência por mais tret 
€ni quatro^ tirados; ao acaso èe logares 
diversos da vaziJIia y quando todos elles 
largam íaci.Itnent& a cascai entre os dén 
dos^ é signal de esburem na ponto quQ 
ne dqseja para continuar a operação*. 
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Deila-se fora então a agoa em que es- 
tavam infundidos, e uma pessoa ajoe- 
Hiada junto á vazilha, amassa coíb am- 
bas as mâos oscoquinhos todos, revol- 
vendo-os a miúdo até que todos assim 
descascados , lança-sè-lhes uma porção 
de agoa fria, remexe-se com amâo, e 
passasse por cima peneira fina para ou- 
tra vazilha, onde escorre o liquido to- 
do , ficando sobre a mesma peneira os 
caroços e as fezes das cascas. Este li- 
quido roxo e um pouco oleoso mais ou 
menos grosso conforme aquantidade de 
agoa que se lhe deita, é o que se cha- 
ma vassahi : bebe*«e.com farinha de 
mandioca como um caklo, e com assu- 
car ou sem eiJe ; de todas as formas é 
sempre uma bebida saboroza, etâo nu- 
tritiva, que outro alimento. Guarda-se 
de um dia para outro o vassahi já prom- 
pto; e posto que fique um pouco aze- 
do , mislura-se no mingau de farinha 
de mandioca e é o alimento ordinário 
dos escravos de tenra idade. No Rega« 
pé, Minas, e mais províncias derrubam 
a arvore para tirarem o palmito^ em 
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cfuanrtoque no Pará, querendo apanhar 
o6 coquinfaos, sobe um menino oujnesw 
fno um homem maduro, com uma pèa 
nos pés, feea na cintura, e chegando 
ao alto da palmeira , dá uns golpes na 
parte em que o cacho está preso á ar«- 
Tore, arranca-o assim facilmente e 
desce com elle em uma das mãos. Quan^ 
do está era baixo , fabrica um alforge 
feito das palhas d^ mesma palmeira , 
apanha então os coquinhos dio cacho e 
os deposita nelle trazendò-o ás costas 
seguro na testa por uma tarja feita da 
mesma òu de outra folha, e por esta 
forma conduz para casa meio alqueire 
de coquinhos^, qoe viriam a* cair pela 
caminho se os trouxera no cacho. Este 
fruGlo colhido conserva-se bem vinte e 
quatro horas, sem ser amassado : dahi 
por diante começa aseccar, e entSo 
perdendo o óleo e o gosto pouco des- 
tilla, e nào presta para fozer a tal be- 
bida : é poi« mister colhe-lo e dentro 
de poucas horas aroassaHo, e depois de 
haver amollecido emagoaquenie, como* 
acabei de dizer. Meu hospede o Sr. 
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Cleraente Alves^ gostou mmta âo va»- 
«ahij e passou kíKinediatainenle a pre»- 
vinir uni vkinlio seu , que costumava 
derrubar as arvores do palmito , para 
que uSo conlinuasse a hzev similhante 
•estrago , a fim de que podessem todos 
tirar proveito daquelJe fructo tao útil 
•e tao deJicioso. 
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^ARTiDA poBboaps'. o SR. Moreira 

CAÇADOR DE PERDIZES COM ARTB« 
MlNBRAÇÍO DE AMBTHYSTAS. REt* 

pisTo DO Rio Pardo. Q Ab^4|i£q 

BRASILEIRO^ 

Já oa animaes tinham desoançado 
teropa suíSciente para podermos com 
^lles proseguir, nossa jornada; o Sr« 
Clemente Alves havia já feito os arran- 
jos precisos com aquella grandeza, pró- 
pria do seu génio e caracter ofBciosa; 
seus domésticos que deviam segui rf-me 
pa sua tropa até ao arraial do Rio Pardo, 
já tinham recebido suas ordens respecti* 
yas. Assim , nada mais faltando , oom 
magoa bastante nos despedimos da gen- 
te do Regapé, e saímos no dia quinze da 
Janeiro de 183Q 9 acompanhados por 
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mea hospede, seu cunhado, e oSr« Ben* 
to, oâ<)uâis8 hSò casando déíoosproèu- 
rár todos os ag:radõs, quizeram dar«nb8 
ainda um espectáculo interessante, fa-* 
zendo desta jornada até o$al(o das Pe* 
dras cinco iegoas, uqia cacada de pei:- 
di^es, eip que p Sr. Clemente Alves era 
tao perito e nabir, que manejava a espin* 
|;arda com ambas as mãos e nurjca per* 
deu um só tiro. Havia porajtí' um cida* 
pão muito honrado (era o Sr, Moreira), 
homem maduro, queroçayajá nos seus 
cincoenta ; elle se presaya* de saber a 
fundo as regras e pfeceiíog da arte vena- 
ioría, e podia bem ter 6:)cerçido onobilís^ 
simoxargode mbnteiro móf em França, 
-ge viverá no tempo d'£l-íleT Pepino* 
^abiaalém disto music^ Vocal einstru* 
lirental ; cantava a ladainha como um do* 
nato da Cartuxa i é tocava vioila como 
Thimoteo oTbebano, deqbem dizem^ 
fazia o que queria de Alexandre Magno 
com os dois sons frigio e d»>rico de sua 
chitara encantadora e feiticeira. Eate in- 
isigne caçador em uzico, o Sr. Moreira 
tios fez por tanta a honra de sua compa^ 



l»hia Q^ caçadjEi ; mas nunca deu um só 

l.iro pcgrqve nunca as perdizes lha vodh 

p*am secundo as regaras e preceitos da aiv- 

te. Aleq hospede, que aliás não caçava 

^comarle, mas que nem por isso deixava 

.4e malar semptie aquellas aves, n,âopo>* 

dia supportar o riso todas as ve^e», quA 

^Ihava para a catadura do Sr. Moreira^ 

le um tiro dado^ uma per4iz morta, era 

^empr^ um pripcipio de contestação ^ 

respeito doe axiomas venatoriosy dispu^ 

lande o Sr. Moreiíra com 1/antofogo, vi» 

?vacidade, e ardor, que parecia um peri^ 

patético endemoninhado a argumentafr 

^obre os uni vers9(esio cat^egorjais d^A^í^ 

loteies. 

Gom esta brincadeira levámos o dia 
lodo, e era já quasi noite, quando chega"" 
imos ao Salto das Pedras, ^eu hospeda 
linha aqui um estabelecimento de mine^ 
ração a cargo de seu cunhado o Sr. José 
Francisco^ edeseu sócio pSr. Joaquim 
Pereira ambos os quaes nos fizeram a 
i^onra da hospedacrem. A cêa foi lauta e 
divertida: brindámes^muítas vestes aos 
preceitos erpgras^VQQpitOFia^ 4oSr. A1I09 



>eird,o q^al^otretanto o^ò teria cpipidci 
perdiz aquellanoí te, $e meu hospede ção 
fora tão ignoranle dessa sciencia, qu^^ <^ 
Sr. Moreira tanto rioselogiava^ e <^uJq9 
;preçeito8 nunca ei|e pôde ej^egutar coni 
•illguni; proveito seii p npssp^ Narpâpbâ 
íseguinteeu fui exapinaroaidiyersi;^ lra<p 
|>alhos de niiner^içâo* O arraiai consta 
apenas de humildes c^sas de palha ; fica 
ipa valle formado por uma alta montanha 
de rocha dura e escarpada ;- nas enír^* 
i}ha3 desla pedra éqqe,e$tá a .mina d(àf 
àmethystas, desço |]ier ta e lavrada pela 
primeira vez naanno de 1812. A^ro^ 
cbasL são as melhores porque sua côt e 
polimento são naturaes; e asamarellay 
Jiávendo sido christaes brancos em sua 
qrigém , çoptraem |)o fogo a c^r (leste 
alimento.' Grande foi p^outro teippp a 
«}(porta<;So destegenero para a Pr*ança 
pelos portos da Bahia e Rio de Janei-r 
ro; seu commercio porém diminuiu 
mijito^ depois que osdiamántes se vut<- 
garísaram na serra do Grão Alagou, e 
$e desprenderam daquelies immensoa 
obstáculos, çorn qiae uma politica fle$- 



jç|9) ai)srurda, despótica, e céga^^arruir 
.fks^và famílias inteiras por uma simples 
vdenunci^ dada na f nlepdencia doTeju- 
jco contra um borne^i), que achava mu 
.^rão dedianiante^ e queria (irar proveito 
dçlle. Meqho^p^de eseusilluslresjcofii- 
.panheirospos sej^uiram ainda meia |e- 
goa.aléa) dos §aI(os da» Pedras ; separa* 
^íDo^no^ por âm, p eu trouxe comigo çí)^- 
dadjes immensas, quQ oliBmpp e os sue- 
jcessps n$o (.em podido apagar. Não fo- 
ram os divertimentos e recreios do He- 
jgapé, quefí:^eram em minha alma tfipla 
impressão: a amisade^ a candura, os 
bons oíRcíqs dqsinceridade sao dadivas 
piais preciosas ) de que só \)óde hzer 
apreço um homen), que ama a solidão e 
gosta det viver no retiro, ^ntregup só- 
luente á meditaç<1o da natureza. 

Nesse dia (dezeçeiç de Janeiro) an- 
fdámos cinco legoas^ e fomos pousar já 
(deniro do? Jimjles da Provincia de Mi- 
nas Geraes na belia fazenda, chamada 
lagoa do Coelho pertencente ao Sr. 
Gabi^iel^ clérigo secular, e rico lavra- 
}3qr, que n'pwtro (iempp p:í^erceu as 



fu noções de parocho no arraial dé Ria 
Pardo. Que boa taia dje honieni ! Mqs» 
trou baslai^e cotpplaGeocia cupi a ipiíib^ 
cbeg^ada , porqu^ (dizia ^lje) j4 falla?4 
com genle que sabi^ ^jurraa^ào deseiMi 
ditoí) e das cousas do ipi^odo. Tratou* 
me além disto com a maior franqueza 
possível, e não querendp reserva al^i|r 
xna, teve a bondade de ifie abrir sua des^ 
pensa^ cosipba, e refeitório, deij|.ando 
inteíramenlje ao ipep ^jrbilrio eescolb^ 
a matéria e fórt^^i do sacranoento d^ 
cêa. Eujulguei celebrávamos a quintii 
feira in cana Dqminiy que é dia dejer 
jum ; e por Í8sp escolhi bacalhau com 
repolho, suspirando^ h^via teippo, por 
um prato de peixe salgado^ dp que soi| 
assas apaixonado. O Sr. Gabriel nos 
fez as honras da mesa, e nao fiquei pou- 
co surprehendido deenconCrar naquel- 
lasalturas um vinho muiio irenero^o, de 
que abunda sempre com pra^^ídencia a 
adega de casa. No dia seguintp depois 
da missa que nosso hospede celebrou| 
no seu oratório tivemos almoço de ex- 
cellente vitella. O Sr. Gabriel é franco 



e -grandioso nas suas hospedagens; è 
posto receba com agasalho a todos oa 
passageiros indistinctámente não podé*« 
mos.ieoiB tudo deixar de lhe agradecer 
os disvel tos disti netos com que nos ob- 
sequiou. Saímos da lagoa do Coelho, e 
fazendo diariamente uma jornada de 
cinco legoas ^ conforme ns distancias 
jdos pousos, entrámos no arraial do Riò 
Pardo pelas oito horas da noite devínte^ 
jB um de Janeiro de 1 830 ; dia fatal, que 
teve de ser origem de succesfos desas- 
trosos em consequpticia do meu transito 
Baquelle registo, avesado de longos tem-- 
pos a toda a espécie de vexações, frau- 
jdes, violências, e despotismo contrato^ 
tios 08 viajantes^ sendo cousa mui di*' 
rna de pasmar, que alli tenham pas*- 
sado muitos magistrados territoriaes, e 
que nenhum delles tenha descoberto, e 
extirpado os abusos criminosos, que eu 
encontrei e fiz jBxforços para corrigir, 
a despeito dos meus interesses, reputa- 
Crlo, esocego. Já no dia antecedente na 
fazenda de S. Bartholomeu no^linhami 
.di40| que agente (}oregistp costumava 
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prender lodos os passageiros *qtie entrar 
yarn de noile, com receio de que.nâi| 
passas^eíi) o arraial sem tiereio pag^ of 
Tespeclivos direitos, que devesseai par 
gar de sua9 fazendas, ou escravos. £u 
Dao podia crer simíUiaiite feDpmeno^ 
que equivalia bem a Mma elerna«su&> 
pensão de garantias civis e constitu.** 
cipnaes : entretanto com a minha cbe* 
gada, ponstandp-me que só por mer^ 
^raça p favor do com mandante e adr 
ininistrador, foi que se me consentiu 
dormir aquella noite no meu alojamento 
fora do quinei do registo, veritiquei q 
facto, ^ soube deipais disso, que quatro 
dias antes tinha alli sido preso o Sc. 
Lage , ricp negopiant^ e lavrador da- 
quellp logar, ^ó paio fpotivo de havei? 
entrado de noite. Na manh^ seguinte 
júe vinte e dois do mez fui visitado por 
todoç os cidadãos roais respeitáveis do 
arraial excepto o adminii^trador do re- 
gisto Manoel Pereira Rodrigues de 
lAraujo» Este homeni veio de Portugal 
em companhia de^eupai, que era cria- 
do de João José Lope^ I\leodes Ribeiro, 






Sectetario^ e depois Presidente daiPro- 
TJncia de IMinas Geraes. Sem educa- 
rão nem luzes aígomas e cora bastante 
altivez e orgulho ^ elie é tão ihsolente 
Mmo todos, quanto submisso e humildar 
com seus superiores. Mania esta de 
sevandija? aduladores, e déspotas fero-^ 
268 ; quando súbditos, fa^em-se vermesT 
e reptis, masrquandoauthorídades, tiSo 
lia quem os possa soffrer : villòes que 
foram, sempre mostram que o são. O 
commandante da tropa de primeira li- 
nha, que guarnece o registo foi Cambem 
€ortejar-me, e fallando<se a respeito doa' 
impostos de escravos, pèdi-lhe qúe mé 
fizesse vèr as leis, ordens, e instruc«> 
^ões, que regulavam a exacçãòdaquéila' 
tributo, a fim de me esclarecer sobre 
as dividas quetinha^ pois não podia co« 
nbecer qúe houvesse tei ou^ ordem ai*'' 
guma da junta de fazenda, què decre- 
tasse pagamento de direitos de escra-' 
vos de serviço e usro do viajaiitè , só 
porque entravam no território da pro- . 
vincia de Minas* Despêdiu-se o com- 
napdante , e d^ahi a pouco remetteu-* 



ÍDe eòfi) éflTeilo um livro manuécripto é 
dèdlro delle alguns papeis avulsos: a 
livro é os papeis continham todas* at» 
ordens è provisões , pelas quaes se re-* 
guiava ai arrecadação dos impostos na« 
«^uelle registo. Qual foi porém minha 
admiração e surpresa, quando ii, reiiV 
^ devorei qtiattò vetes o livro e ospá- 
peis sem jamais encontra:r uma só cr» 
dem , que mandasse cobrar direitos de 
escravos de uso , más antes achei um- 
tequerimento da própria letra doadmi-^ 
liislrador , no qual Confessa á joota de 
fazenda em 1822, ^ue p.irchivo doseit 
registo nunca teve ordeta j^ra cobrar 
taes direitos, iiias quie elle administrador 
sempre es exigiu éeobrou não obstante 
sé^r isso cQntra á pratica do reg^isto da 
Oílalhada, onde escravos ladinos e.áé' 
úsò nunca pagaram direitos 1 ! 
. A^vjsta de tão claros doeu nlentos^ 
escrevi uma âreiiffa jurídica pararesol^ 
Ver 21 questão, depositei -o din beire na 
juizo de pa^ , e queria en trair em téli^ 
judiciaria: o administrador porém nãoí 
esteve nunca peiòs autos, fez liiaredpa?: 



ihitsíio^ poz áiropa em ar Aias, òfâenóU 
ao juiz de paz que lhe mandasse ai 
^aantia depositada, e decidiu por fim 
loda« as duvidas, proferindo em Ultima 
iQslánciá sua sentença de pólvora e ba« 
}a, que etí me i&o dispu:;^ a embaí gar«. 
O ièitor curioso achará no fim desta 
obra o papei que e^creVi a resplsito da 
questão. e qu^e enviei ao administrador. 
Os excessct e abusos do registo do Rio 
Pardo era'n^ tão graves, que nâo posso 
díspensár-nfke de referfr alguns. O Rio 
Verde^ que é estreito e pequeno, ser- 
ye de finllite ái9^ duas provinciás da Ba- 
hia e Minas: alguns dos seus habitan- 
les tem teí^rad de uma e outra itíargera, 
pois que o rio é limite das pròvincias, 
e não noarco das fasãendas e campos. 
Ora n^o hà cousa mais natural do que 
estar sènipte o gado e agente a passar 
d^ttm- \iyão para outro« O registo, ape« 
nas tópa no território mineiro um es-- 
cravo do Sr. Baiano, istoé, do Sr. que 
aaora na ^utra banda do rio, prende-o 
e assim o conserva, ou vende em ha»* 
ta piibKca y. em quanto seu dono aSQ 



áf)pafece à pág^t pot éJ\e T^f SOOráV/ 
8è é criolo, ou 12^^800 ris/: se éafri- 
cano; eislo, sèjííqual fôr o motiVo que' 
lá tenhaí levado o méstóo escravo, ou 
fosse passeaf^ negociar, é ouvii^ tiiissa^ 
oú fosse buscar algiriiia fes^, què hàvia' 
passado' ô rio. Factos desta rfa tu rez«V 
siSo muitos, 6 mais de unfi! nbofador 
do rio Verde tem pegado eirt artiías para* 
sé defendèf . dê Lio violerttos salteacto* 
res. A SK*.D. Clara' prò{>rieláría Ida 
&zenda da Tabúa, nafréguezia doRíò 
Pardo, foi certo dia de fesfaòuv^ir missa 
, no ari^aíal, levando éomsigió duas peque-" 
nas escravas que allienlfavam pehfpri*'- 
iDéira ve?:. O registo por tanto obrigou-a* 
a pagar 7 Jl 800 rs. por Cada uma, sáin-* 
dò-lhe beift caro ocuirtpriítíenlõ demn' 
dever tfio religioso' é saiitó , qual é 
Gòm éflfeito de ouvir mis^ía eiii bmdia 
solertiaíti consagrado ao éiilto da Diviti-»'^ 
dade. 

O nrráfrti do Rio Pardb é bdm em^ 
tudo, excepto rto rWi^isto, e 6* rtâòfôra' 
este cofre de Phndbrá, o arraial estava' 
hoje feito uma gVandé e opulenta fii^^ 



dade. Os tropeiros e negòciafites baia« 

nos tem fugido daquelia efstradapara 

se nlo exporem a precipitarem^sò com 

simHhailte gentev que nâo tétti rei nem 

roque, e que á força d'armascòmmet« 

tem sempre' os mais enormes' desatinos 

posto que nem odommandante, nem os 

soldados tenham alguma culpa nisso i, 

por quanto só obedecem e só' fazem o 

que lhes manda o* administrador. E o 

mai9 galante é render o règiàtò por anno 

sete, o gastar novecentos mil réis ! ! ! 

O Svm José Condido de Sousa ^ que 

é um doS' mats ricos negociantes da- 

quetla povoado 9 foi quem roe'féz a 

honra da hospedagem e me obsequiou 

grandemente. Dôvi também muitas at- 

tençõeto ao juiz de paz o Sr. í^eferinb, 

e ao vigarío-coadj^lor , o Sr. Donato y 

dendo todos estes ires senhores os ^que 

mais pugnaram em defeza da minha 

eaoea na terrível questão, que tive com 

o.adidinistràdor; N ãò posào toda via c^c- 

cultár que o Sr. Jtd^ de Melh^ ans>- 

peijada e segundo com mandante da 

gâarniqSOi mo^ de honra e bem edu^ 

2 
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c$ido 9 portoií^M admiravelnente na^ 
qaelle confliclo concorrendo muito para 
o re8tabf9ledaijento da tranquillidade 
publiqa^ ocnostrando sempre vivo 8eiH« 
limento de aer milíUr em .uma occa* 
aiâo,. em qiuevia dominar o direito da 
çspada, cpnira os maia claros diçtamea 
^a razão ^ e da natureza,. 
, Quem suspirava mais por vêr de per«- 
nas !ao ar . o^ r^isto , era o meu velho 
vjSiiiiho o Sr< Jbeandro Madkado^ pro« 
prietatío abastado ^ e arnoso pieador , 
que me aturdia os oiivi(k)S manhãs; in<» 
leiras, referindç-me a dolorosa sonsa* 
ç^adj^morite (|e um jcavallo seu qoe 
^fistrava segundo as regras .equestres 
do sábio J^6^o para merecer a dignidade. 
4e coQsql, <)uando o dedicasse ao Im« 
perador do Brazíl, o qual então se.acha-> 
va na^^Hid^/» Aquell^ cidadão pardense 
tinha soflírido vários vexames no. seu 
oommercio da parte do administrador , 
e vendo além. disto que era um graye 
QJ^taculo para a prosperidade e fortuna 
^e.seu.paiz^ levantava seus pequenos 
ol|ips «os CéoS| e promeltia uma missa 
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rezada a Nossa Senhora, ée governo 
brazHeíro abolisse oregirtOidO'RibPdi^ 
do. Es tiveaoos onze idias neste arraittl 
esperando ' se apromptasse a ir^pá do 
mestre JsdO) insigne ferreiro ehoáidnii 
honrado, activo, e laborioso, cooaoqat^ 
me i^ustei para> me conduzir até o ar^ 
raiai de Tejuco, suppondo cfncontíM 
ahi novaitropa que alugasse. No dia 
dous de Fevereiro saímos acompanha- 
dos peloSr. José Cândido, e fomo^per* 
noilar á fazenda do ^ri^e^os, proprie- 
dade do Sr. padre Bento, que nos ? éco^' 
beu e airasalhou oom extrema aflbbiN* 
dadei Elle foi o fundador dá ig»^ d& 
Rio Pardo, e Qchando*se ao depiiiiu* 
em avançada^ idade,' recolheuHBO á isua 
terra, onde vive retirado e felk nfo' 
seio de uma* numerosa e boaí familia^. 
applioado a plantat e colher seus le* 
gumes, e a dilíer missa nos domingos 
e dias santos na sua pequena, roas 
bonita e' aceiada oapélla» Ahi^nosse^ 
paramos dò Sr. Gaodido eom bastante 
pezar e magoa ; e proségoimos nossa 
viagem* no dia seguinte- (três de Peve* 



f^iro) cae^miofaaiido cinco légoas até á 
íazetida dénomioada PilõeSé Qué ho^ 
ineni ^^Ktmordmario o4ono: desla fa zen- 
da> A çaiidum e iotioceiícia reinava no 
aeUi todo 9 desejava 9 por as$ítíi dizer ^ 
qqe entrasEieaKM ím) aeu comção, applaa- 
dÍ9 com pt&3stít B0S808 oiaís frif olos ges- 
IfiB^ e QoasullaTa a aliJ^do^ com sua mu- 
)ber aqiada, que devia fazer para no« 
contentar. UmiriBiogatnho asèaéo para 
no^a^côa, eu, lh'o aceitei como uma 
dadiva eelisstcí, víndó de uma alma, cheia 
de vir (udeS) pura, aem 3ombra alguma 
dehy.j^m9ií^ Tenèo bastaote; peaar de 
hiy^fí perdído^seu nome.: itiasi conservo 
em minha. lembKaoça perpetua euis ac- 
ções de h^roism^y ç nãò deixarei nunr 
ca de o canonús^r em menísproceasos^ 
pQsto qQet oioâQJa s^mmo sacerdote , 
qy^ possa vabrir* e fçiehar o reitao dos 
Géos. a qq^m queima. Aqdelle Ât>rabão 
brasileiro tem setenta e tree annos de 
idade ; é cs^ifsàdQ pela terceira vez ; con<* 
tinua ai$da a propagar sua ^pecie ; e 
conta vivo6í.i;entO{evin(€^desQendeQtes9 
filllQS 9 ^ netos 9 a maior parle casados 



^21^ 

e applícados á cultura desta terra íe* 
cuúda eiD prodígios da natureza. Eu 
fiquei assomjbrado com tàDta geração ; 
e tive sempre na idéa os serviços ex- 
traordinários deste pai admirável, quan- 
do hncei . no meu Projecto do Godigò 
das Recompensas os diversos artigos re- 
lativos aos meninos do matrimonio o 
populaçSOétQue osmeus votos se com- 
pletem V e os governos animeái â^leí 
prima do Universo, a lei mais santa, a 
mais útil ^ a leproducção dos seres. 
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CAPITULO xm. 



o AtlTHOft QtíMJL AO ARBâlAti DA ÍTA- 

OA^iftmAV B COMPRA A LAVRA BA 

i^' GbAPABA. D«8CR1Pç£0 DE8TK OASAt*, 

. •« DB SÊir GA BI NB TB PHILOSOFICO. 

i IO R:iO DiAêMuCABOBAS^ B O DA Je« 

; «UITIKOONHA. (QdOCTOrJoÂoFbR* 

KANDBS. OTbJUCO B A JÒMTA, O 

O RBDACTOR BO EcCO. O COBIMER- 

CIO DOS D1AMANTB8. 

Saimos do casal de Pilões buscando 
o arraial da Itacambíra a trinta legoas, 
que caminhamos em quinze dias, ten- 
do algumas falhas a viagem nas diver^ 
sas fazendas de S. Jerónimo , Lagoa 
da Garsa, Cristaes, e Moinho. Nesta 
ultima encontrámos o Sr. Simão Cae- 
tano, Guarda Mor de Lavras, que se 
propoz a hospedar-me. Elle nos alo- 
jou na herdade da Sr.^ Felidanay boa 
mulher^ viuva honesta, e muito agra- 



dtfvel , ambos de mãos dddâs nos pt&^ 
cumram todos os commòdos , de mâ^^ 
neira qae ficámos muito bem agasà-^ 
Ihados. Meu hospede me havia inspi- 
rado ardentes desejos de comprar algu-* 
ma das lavras que naquelle dislricto 
estavam abandonadas por ausência dó 
seus donos. Deliberei*me por tanto es- 
tabelecer meu quartel noarraiat, afimi 
de poder tratar melhor deâte negocio. 
Deixamos o logar do Moinho no dia 
dezenove de Fevereiro , e seguíamos 
para Itacambira, quando encarámos um 
espectáculo horroroso t wa -a cabeça de 
um cruel assassino, que expiara com o 
ultimo supplicio três mortes feitas em 
um momento, n^uma só casa, n^ulnasó 
família da minha pobre e innocente 
hospede, a Sr/ Feiiciana. 

Aquelle tigre ou demónio succubo 
{não tenho pena de haver perdido seu 
nome) quiz forçar uma joven a satisfa- 
zer sua impodente lascivia ; a donzella 
resiste, elle a mata: grita de susto uma 
prima delia , o bárbaro a mata igual- 
mente^ acode a mãí da primeira, com- 



— 24 — 
meUe ainda terceira morte. Parecia esr- 
tar possesso de uma legião de .dia boa , 
que Ibe tiraram todo o sentimeoto e 
remorspa, quando perpetrou . tanlas 
crueldades a sangue frio, e a rir-se. Foi 
preso com facilidade:, aseodo condu» 
zido á capitai da provincia, ahi sol* 
freu a pena de Talião, posto que 
unya só vez morresse, tendo feito aliág 
perder três vidas : seria melhor que ain* 
da boje vivesse trabalhando para pa- 
gar os damngs que . causou seu cri-^ 
me. Passámos admiravelmente no ar* 
raiai da Itaá^ambjra, alojados no apo- 
sento que noa preparou com anteoeden* 
cia o Sr. Sioão Caetano» Os habitantes 
nos fizeram excellente companhia, dis*- 
tinguindo*«e entre elies o Sr. vigário 
Euzebio, o Sr. Prates com toda a sua 
iílustre gente que se disvellaram para 
comnosco em obsequiosas e repetidas 
attenções. O arraiai já não é pequeno, 
e bem podia ser uma viíla independente 
da jurisdi^^ão de Minas Novas : é uma 
povoação agradava), vistosamente siiua- 
da em um yasto plano coberto de um 
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lado por serras altas de mimosa ver- 
dura para creaçâa de gados : e seus coo*^ 
tornos eaceri-am * minas abundantes lo 
ricas de ouro e diamantes, e de toda a^ 
^espécie demideraes|>reciosos« Tresier 
^oas ao sul deste arraiai está a lavra 
da CJwpada^ formosa por seu ouro de^ 
bom toque, senão o melhor, pelo me* 
nos, igual -ao mais; beii<' ouro de toda 
a proviacia de Minas, Eila foi aber- 
ta e fundada pelo celebre Xi^iic/m, ad- 
fliinisirador da Extracção Diamantina 
do Tejuco^ por sua morte foi ápraça^ 
e havendo passado a diversos possuiUo? 
res, já por compra, já porberan(;a, fa« 
2Ía parte do património do Sr. Veixe^ 
iense, quando eu fui vêl*a , conduzido 
pela fama que corria dèlla. Achei o siti^^ 
«ummamente delicioso; um rio bojudo 
rega*lheo terreno^ atra^ das montanhas 
o pó louro e apedra refulgente espalha 
por toda a parte do seu leiio precioso^ e 
vai despejar com ímpeto no rio das Mu- 
cahubas, cujos diamantes sâo melhores 
sem duvida do que os de Jequitinho- 
Aha. Estas agoas auríferas e dIamaaUr 



— as- 
nas ferlHiBam seus campos, ondevege» 
tam planta» úliiissiiiias^ que nutrem e 
engord^mr a ovelha, a cabra, o porco, 
a vitetla. K a casa rústica, antiga mas^ 
bem construfday promette umasyJose-* 
goro Irancfuiilo á sombra de om bos- 
que , que lhe fórma o pomar , e arvo- 
redo de toda a espécie; a lima, o li- 
mSo , o jambo , e a laranja» 

Tudo^ altrabiu meus sentidos, tudo 
me encantou ; e opomento de chegar, 
e vér, foi também o momento de me 
íazersenhor da lavra da Chapada. Ajus- 
tei, paguei , e tomei posse delia , de-* 
morando^me alguns dias, que passei 
mais livre e desafogado, porque em fim 
já comia , andava , e dormia em umá 
casa minha, depois de haver estado sentf* 
pre em casas alheias, desde que come- 
cei a viajar por terra. Minha mulher 
nSo sentiu menos prazer com a bella 
acquisiçSo, que acabávamos de fazer , 
agourando^-se um retiro delicioso e agra- 
dável com os innocentes recreios de 
athar um pequeno diamante de quatro 
oitavas , uma íblbeta de ouro de vinle 
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arrobas , e oulras bagateilas deste ge« 
nerò. «Despojando-roe de alguns escra^ 
vos dos que me acompanliavam em be« 
nefíeio do meu novo cazai , entre^^uei 
a adroJnièt ração dèlle ao Sr. Simão Cae- 
tano, de cuja probidade e honra eu fa- 
2Ía tàntd eonfíamja, como Alexandra 
Blagno do seu mt^irco, não obsiante a 
intriga, que lhe armaram, de ser falsa 
e traidor a seu amo na propinaçâo de 
veneno. JRicou ajustado entre nós, que 
V chegando 9U ao Rio de Janeiro, orde<* 
fiaria meios sufficienies para se ioslituir 
n^a Chapada um vantajoso estabeiecir 
ipento de mineração, ou fazendo rew 
messa dos escravos necessários, ou voU 
tando eu mesmo a presidir áquelles tra* 
baibos tão uieis, quanto agradáveis ; 
trabalhos qUe preenchem admirável-» 
mente os desejos doillustre amigo de 
Augtisto e IVIecénas na confissão do 
mais 'bem acabado sysiema de vida^ 
pois topa certamente com o bello pre-* 
feito da natureza aqtlelle homem, que 
ao 6eu campo aurífero;, adamanitno, e 
creador y reunindo um pouco de intel* 
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ligencía e descrípçâo , tem a (brtum 
de vèr no seu gabinete , a par d^s bo- 
leadas d^ouro e papellinhos de pedri*^ 
nbas, papel e trata para escf ever^ e 09 
bons génios de philosofia, Horácio^ 
Newton, BuíTon, Filangiére , Moisés^ 
David) Pauio de Parse, Rainai^ Aris- 
lotles, Tácito e moilos outros desta 
cathegoria, com quem se fnstrua e 
aprenda a olhar para as cousas deste 
inundo, como ellas são na realidade^ 
tendo sobre tudo, ao canto mais pró- 
ximo da cabeceira da cama a pachor- 
renta alma de Demócrito, que o es« 
teja balouçando a miúdo para dar suas 
gargalhadas de rizo, especialmente 
quando v^ povos e governos lactando 
mutuamente e.sem cessarem nunca: 
estes porque tem o dedo minim6 mais 
grosso do que o ioaabo do seu pai an<* 
tecessor , . como o tolo do Roboão : 
aquelies porquft nada tem com a lie« 
rança de David, nem com o direito 
de propriedade eterna dos seus gover* 
Dantes, como os Iforaclistas. A alma 
gaiata e cassoante daqueiie philosofo 
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-colloca^se enlâo entre uns e ooiròs, 
a voltando-^e aos priaoeiros lhe» diz\: 
Muito pedaço$ de a>sno$ ioi$ vó$ , qu^ 
jconiru vás o povo se levoidou : andai 
pois a plantar batatas e deixar .o iogar 
que não sabeis occupar. Depoisise «oUa 
aos segundos : E^ bem /eito toleirôes -— 
jêde mais discretos para jQutra vets^ 
qtiando quizerdes -entregar vossos d^esU" 
nos a aigiuem. Ealtar mmionâo é saber 
^cousa algíuma , não f aliar nada é ser 
.desmar€adam>e9iie estúpido. Qãtem^faU 
la pouco e sempre^aceríado^e sempre ^m 
Javor do interesse alheio ; é esse o sábio 
da natuneza <imavel^ u quem .só deveis 
obedecer e honrar. £iis o quadro fiai 
úo retiro .f»hiiosoâco , que me pr'e8- 
crevi nos arcanjos do 4neu navo cau- 
sal 9 c]ue passei a deaoixiiaâf Conoei- 
<;So da Chapada, <para o sub^ettef á 
âfnmediata e efiicaz protecção da Vir- 
agem Imieaculada JVlâi de Deos , da 
<)uem fui isempre muito deve4o desde a 
mais tenra infância. Saneia VirgoVir- 
ginum, ora pro nobis. Mater Concep- 
itionis Cha^^ala^^ ora proine, ui dignus 
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effictaiT) qirídoERum meamest poie mc^ 
gnam et per magnatn^ auro adamante* 
tjttem videam semper plenam hodie^ he • 
W, cmstinaque die^ peromnia stBCula 
stBCulo^^um. Amen. Recommende» mui- 
to ao meu administrador e amigo oSr« 
Simão Caetano, que nSo se descui- 
dasse de encaixar este tersiculo na la- 
dainha, visto ser elle tão devoto, eoâo 
passar noite sem rezar o seu rozario ; 
'esabi6naimente daConceiçSo da Cha- 
pada no dia quatro de Março de 1 830, 
voltando de continuo meus olhos lan* 
guidos para aquelies saudosos penates, 
eu que era o senhor , e que só coih 
a minha presença . podia (azer vecejaf 
as fiôres e reviver as plantas , bafe- 
jando meu ser sobre montões de ruí- 
nas , que mão estranha faz sempre nas 
cousas alheias, segundo a verdadb deste 
provérbio : Fazenda enmlher^ na mão 
de seu dono. Andámos aquelle dia tr^s 
Jegoas, e foíuos pernoitar na fazenda 
chamada Ilha, cujo proprietário o Sr» 
Veloso nos recebeu e agasalhou de um 
.modo satisfatório, sem deixar nada a 
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ffw: é um moço bastanie presfavel 
^ obtequiador, -e membro de uma daa 
ifamiiias antigas e iJlusipes da Itacam* 
bfra* Sua fazenda estava aiém das Mu* 
«cahubas; nós atrairessámoseste rio em 
Jogar que dava váo^ posto ^que a agoa 
«tocou sempve na barriga^ dos eavallosi 
O rio das Mucahubas é também ad»- 
mantino^ e a administração nacional 
do TejttQo allí teve n^outros tempos ura 
«erviço de diamantes : não dando porém 
;^rande8 vantagens , foi abandonado e 
«fliregueaosoiiidados dequem quisesse 
ter o enfadonho t^rabatbo de procurar 
^queilas pedisnbas, cuja utilidade é^ 
eem coniesiaç^ al^uma^ 4iietior de que 
a de um Jagedo ou pedra de cantaria^ 
-que serve para -âzer casas e com nsodas 
diatMtaqèes em beneficio e proveito do 
«eu possuidor , em quanto que o dia- 
mante serve 4só {lara luaHr aos dhos de 
quem o enxerita, e não dá por conse- 
:^uiato utilidade a quem^cego. O no* 
me deste rio vem da exceilen te palmeira 
que na pruvincia de Alinas chamam 
antécaÃubas , > «lo Pará suu^aiá ^ e no 
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Rio de Janeiro coco de Catarro. J^esta 
uiiínia província contem apenas a massa 
amarella e vtscoea ^. que cobre o caro* 
ÇO5 na do Parra atém dbto, fazem uma 
bebida da me»ma otaasa;, e na de Mi- 
nas extraem deUa azeite, de que fazem 
uso basianie; saindo- da fazenda do Sr. 
Veloso, pousámos na do Farià$^ duas 
legoas ; e no dia sete de Março^ , ha- 
vendo caminhado outro taislo, alraves- 
aémda peia primeira ves o famoso e 
celebre rio de Giquitmiúnha (que é 
o viveiro perpetuo e fecundo manãn- 
cial de bea> p^lmios diamanlM)^na pas* 
isagem de Santa Anna, oiid«r achámos 
uma pequena cano», que serviu ao 
transporte da bagagem e da gente ^ 
posto que a moderada eorrente não 
difficultasse o tiunsilo, qi>e vepeeram 
sem o menor trabalho dous escravos 
nadadores aos quaes encarreguei a con« 
ducção dos animaes para outra ban-* 
da. Eu me refresquei deliciosamente 
no banho e quiz atravessar o rio a 
Dado ; 08 espantos poriém do meu pru«* 
dente e atlencioso arrieiro o Sr. Mes* 



tre JoSô Símôès exi^Mdô á rtiaiâ Vô- 
loivtaria co^odèscendencia, tíé bem qúé 
eram ifinão^ i^èfmrtnkDS do assombro, 
qtie lhe òaâ^oâ^ nadarem rheu^ éstra^ 
võ»^ Vfe«tí-mè é pa*6í èWbafcado. Ghe-^ 
^âUdo ck ôo<y» bifn<eb eístabeteéemo» 
»hi vK^^ú qi)urtél- d^ebafijco <f6 éornfbtioâ 
e Cúpsíáúd Ai*vè^redò8^ ònífér 'pá^ii^oé 
doí» dfa» moiM fej^ftted(!i^ cWrti òs sabo- 
rosos bagfes^ aifòjãs^j e tf*áifas, decoja 
pesca mm\o gcmiWh ò^riateu alríiccreve, 
qfue nâO' d^rxjvvá pAásat um palmo d^ 
ag(3H sem deitar o seá atitou, pur maia 
que íbsder tim ehafcó de^ tnè é sapos. 
No dra nove fizetnòB irmã jorAadá dé 
qoatro leg^oas , e armámos nosâa bar- 
ra<;a nô bosque imtoedia-fo ao terreiro 
da fazenda denôi»rm!fda Pê do Morro , 
onde não qirÍ7,e<i><>s poushr, fugindo aa 
Tocommodo dks etít^^t^etrlé , e da bulha' 
de muita g^en-fe qu^ ai ff havia, fisie 
grande casal é um mbrgadò amphibicy 
instituido peto n<â^^af assas louvado ãoâ& 
Fem&mUíB de OUifeira^ primeiro con* 
tratador de diattlantes do Tejuco, que* 
era cerXamènte o freroé do PáUíoii/t^ 

3 
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tricô :^ nem tinha vindo do monte a 
CoimJbra por acaso, pois soube ajuntar 
riqueza iabla que deixou no Brazil um 
extenso 4>atrimonio , ao mesmo tempo 
que em Portugal fundou a casa ríqois- 
siraa Oliveira. Eu vienlrelanlo umau* 
thografo deste doutor, (único papel tal- 
vez que escreveu em todos os diaa da 
sua vida) era a doação privada que fest 
ássuassexaginarías filhas : eu tive toda 
a indulgência com asuaillustre memo- 
ria e ricas cinzas, perdoando-lhe a cras- 
sa ignorância litteraria, em compensa» 
ção de sua vasta sciencia de economia 
domestica em que foi imminente, e 
trinia vezes mais sabio do que Smilh , 
IVIalluus, e Say. Deos nunca pôde ai- 
liar jrrande sat>er com grande riqueza; 
Salomão, o rei sabio, fez excepção 
desta regra: o doutor João Fernades 
de Oliveira parece por consequência (já 
me retrato) haver sido o Jam Fernan* 
des cantado pelo insigne vaie do Pa« 
lito, de quem era coevo o contemporâ- 
neo provavelmente sem cousa alguma 
que interessasse ái» nossas observações, 
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PrMeg^imM des legoas ^ e chegámos 
no dia dose de Março ao Medonha , 
que todavia se tem lornado celebre por 
uma OQtfa passagem do rio Jiquitinho- 
oha, qtie ahi se atravessa por uma gran- 
de e soflrivel porta de madeira. Nós 
fomod pousar um quarto de le^oaalém 
do rio, debaito de umas ffondosasqui* 
Xabetras, e junto a um ribeiro apra^i* 
véi 9 onde nos banhámos eu e minha 
mulher em um profundo e claro tanque 
de pedra talhado pelas mãos da sabia e 
profidente natureza. Neste si tio ameno 
e deHcioso passámos aquelle e odiaste- 
gQtnte: enviei um próprio a solticitar 
do Sr. Justino Machado aposentadoria 
no Tejuco, que distava ainda tre^ le* 
goas, e com a volta do n^orreío, parti« 
mos para este arraial Famigerado, onde 
entrámos pelas seié horas da noite « e 
nos recolhemos á bella in^^tancia , que 
nos pfepafára nosso bom hospede sem 
perda aljj^uma de teniDO, nao obstante 
as^fHic^des e penas que sentia naquella 
occasiSo por causa de um desastre aoon- 
tecido a sua menina de tenta idade, a 
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qual ^ das mãod da aia , w precipitaca 
casualmente da jaoeiia da aobrada so- 
-bre as pedras da rua. £sle funesto, ac- 
cidente y que devia retalhar o coração 
de una pai tâo aitioroso e terno ^ qual 
é sem duvida o Sr. Justino; nSo lhe 
embaraçou todavia o exercido diurna 
das suas mais nobres faculdades, a ener- 
gia, que é neJIeum principio, íaxendo 
de outras muitas virtudes ^ eatre as 
quaes brilha sobre roaueira a beneíi« 
cencia e a prestabilidade com que sabe 
attrahir a mais firme e decidida amisade 
de todos aquelles, que tem a fortuna 
e a gloria de o tratar, ainda nas cousas 
mais pequenas. Sua linda eanavel es- 
posa a Sr.^ D. Maria Cândida ^ não 
cessou de obrigar minha mulher com 
seus aSagos encantadores ; e ambos fi« 
cámos devendo muito as honras multi- 
plicadas ^ com que nos obsequiaram es- 
tes senhores todo o tempo que estive- 
mos em Tejuco. 

O Tejuco é muito mais populoso e 
grande do que muitas povoações con- 
decoradas com Q tituio e prer<^9(í.vaa 
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de cidade. A riqueza dos leus babitan* 
lestranslue na grandeza e elegaQcia. 
de seus edificios ; a agricultura e o com- 
mercio ahi prosperam cada dia. A plan« 
taçSo da araruta e o negocio dos día« 
filantes jhe tem trazido um augmento 
rápido, o qual data aiiás do governo 
tolerante do Sr. Camará^ cuja bon* 
dade e natura] philosofia moderava o 
rigoroso despotismo e torpe necessidade 
do regimento da Intendência^ que até 
agora não tem visto a lu2 publica ; e 
que bom éser para sempre mergulhado 
nas agoas do Lethes, a fim de não 
vir elfe macuJar os prelos da typo- 
grapbia. 

A insirucçSo é um dos artigos que 
roais (em avançado neste arraial, por 
todta a i^arte se assígnam periódicos , 
pOT toda a parte se gosta de lêr. Pu- 
bfica-se alli uma folha instrucliva e ii* 
'1>eral intitulada Ecco do Serro. Seure» 
dactor illnstre éum moço braeiieiro de 
<n ma habilidade e talento raro: a um 
tempo erudito e mecânico, elle mesmo 
fundiu osr caracteres , e fez a maquina 
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e 86 constifuiu escriplof) fedígíndií^om 
jornal impresso em uma officina « onde 
tudo é seu , nada alheio ! tudo génio 
brazileiro, nada do governo português» 
£ nao é isto uma prova y que o Brasil 
bem podia vir a ser uni grande povo , 
se mãos hábeis conduzissem o espírito 
nacional?... Em ouro Preto appajrece 
igual fenómeno na pessoa do Sr. jBop^ 
tísia ; no Pará fez outro ta»to o Sr* 
Madureira j inventor lambem do na* 
vio de relojo no Rio de Janeiro. Mae 
qual o modo, porque o governo temsa-^ 
bido a vigorar na terra estes animes 
celestes!... Grande Dec^l Tudo é\m^ 
becilidade, tudo insipiência nos goTer- 
nantes , e nan e^ quijaciat bonum j 
non esi usque ad unum. Os illuatrea 
empregados da Junta da Extracção me 
fizeram também as honras distinctas y 
assim como os mais grados cidadãos da- 
quella terra em gerai. Havia chegado 
quasi ao mesmo tempo o Intendente o 
Sr. José Cezario de Miranda, meucon- 
discipulo emC!oimbra, o qual, á frente 
d9 seus honrados subalternos ecompa- 
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nheirog^ prodigaliâou eoiDÍ|i;o as defe* 
ferenciaa próprias do sea caracter. To- 
dos elles^ em uma palavra, tiveram co« 
migo tanta oondescendencíá , que até 
me abriram as portas de suas sessões e 
Rie permittíram assistir a uma delias, 
em que se fazia a divertida operação 
de pesar osdiamanles^ que tinham de 
ser enviados para o thesouro , capital 
,da nacao. iií vi eu a tarifa dos preços 
dos diamantes ; que se facultaram na 
«erra de Santo António a todo o mundo, 
com a condição de os ir vender ajunta 
do Tejuco. Ha porém nisto um jogo 
dè empurra, que não sei entender bem. 
Chega um pedrisla com oseudiaman* 
te : vai ofierece-Io ajunta para o com- 
prar ; responde-se-lhe que nSo ha di- 
nheiro, e assim é; eit-o mettido entre 
a cruz e a caldeirinha, por quanto, se 
o vende aos negociantes, commette o 
crime de contrabando , e se o leva á 
administração publica, esta n.lo Ih^o 
paga, porque não pôde. Que fazer 
poisf guardallo na algibeira para brin- 
quedo de suas creançsis. Nao ha coub^a 
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mauí gflJajite do quetalniaiieim 4e.go^ 
vfãroo! Parece que q goyefHQ tmú^m" 
pre caçoadp com i$to 4e diaipaiitea;^ pa^ 
ra prov^ do q.u? ^severo, ^yêd^p que 
aconteceu ao$ tristes empregi^ondo Tje«* 
j uco. Cljes er^tn obrigaâo9 ai'ec^h|^rçlIl 
çeus ordenados na côrle do Rio da Ja«t 
neiro cujo papel-moed^ iiSoH^orrq na- 
quelle arraial ; ternos já osempregadoa 
perdendo o troco no cambio, .^léai da 
com missão de seu procurador, ^ des- 
pesas immen^ay d^ eonchieçâo doi co- 
ldre. Ipstava .g procurador zeloso porfa- 
^er a pobr^^nça^ ç no thesourq sq Jbe 
respondio^ s^mprç uâo bavef* dinheiro, 
{lepelíti asio^ti^ncjai^, ^^ou^iselbe em 
6in, qgatido estava já sepuUado o de^ 
crelq, qMeprohibi^ a exportação doco<- 
bre^ n^as feito p pagam eutoihoje; áma- 
nl)ã ressuscita o decreto com todoí o vh 
gor de sua qaocidade, e os empregados 
do Tejuco a roerem as unbis^ porque 
o governo era marjçai^ ou fosia-se titio. 
Felizmente porécQ vai o povo abrindo 
os olhos , e a lei dos contrabandos ca* 
Ijindo em taf desut^q ^ qt|e..O l^palume 



contrario parece a tesa ^á flerrogado. 
Nâo haquaze um -sóboaieiíi que tema 
coinroerckr emdiiiaiailteB ; ellesse pro- 
curam, e achaoi^ ^ guardam por toda 
;a parte; -e -poríoâa a parte «e*com* 
-prame 8e Tendem eom amaipr^pubK- 
ddade« Nacionaes e '-estrangeiros ^/to; 
^OB Hhe acodem «em^tomiéiez e com an- 
ciã. E, inu «eja fraqueza ou toJerancia 
do goverfia; o certo éque eJle nâo pó- 
•de mais suspender a franqueza de 'tal 
commcrcio. :K. causa em verdade bas- 
'tante admiração queatnda bojesubsista 
a lei do <«monopoIio, lei triste e odiosa, 
parto de estupidez muito mais que de 
maldiíde. 



megtre JoSo Simões. Tado porém és^ 
taira reduzido a muito poucas palarras : 
erBia<t}uâtro*Ktihas^urta9, escrípt^s em 
Wú quarto de papel 'ordinário. Dfstò 
entretanto é que me veio mal; ejáme 
não cffusa espanto ser a falia de um tirt> 
de canhão motivo ^usto para que 'Pedro 
da Rússia declarasse :guerra á Soeciá , 

Sois eli também naviKa do Príncipe tive 
èsofirer algum fogo, porque celebran- 
tio um contracto com o mèu almocreve 
»âo fui exacto era o fiizer em J6rfna 
oom todos oséOes eérfes, pontoa e vir- 
gujas, em quatro i()(has depapt4irélinoi 
edição nova sterèotypo de Dídot. *Che* 
{(nados que fofnos •áquéila vilfa , to- 
pou 'O nyestre JoSo Simões um rábula 
sujo, de aenpiterna jaqueta, doutores- 
terço das cavàllaríças de Justini^inno:; 
e isto a tempo que um eoiilTo Iam re- 
frescar as godias no venerando alcaçar 
Ao Supremo Numen que esquentava 
o estro aoautfhòr das Tristes e dasMe- 
tamorphoses. E como em Tegfra cada 
um' falia na sua demanda, nr.n-mente 
estando ao pé de letrado e de procura^* 
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láar d» camas , a conversa rolou liftttt»' 
raiijD'ep>e sobre o opnlracta^ çu)o instlrti"- 
Dienjio dndando sempre na.aU^ibeka^ 
cpmo Santo Lenho no pescoçc^, foi mos^ 
trado, in conlinenti ao sandeu escoria 
de Van^uerve, eMaiH)e) Mendes. Um 
rapidç golpe da vista, Rstàa mai» Um 
foi pçectôo. « Islo nâe presta (diz o dou^ 
tor iPAiito ÍFescc») Ol^be , aqui falia und 
di&^ alU um dmifé'^ nesta limba um 
poni^ n^quellâímui virgula. N«3o Vejo 
Q smbasn qtmnios este imimmente ^ 
rém^e sobre tudo (alta oanno* donas* 
cimeuto ^ e por isso está tudo iUegal ^ 
escíi^itO) nuUo, e de Denbum 6fieilOk«> 
— Que fazer poia? — Ora essa é boaS 
dê^ine vossè três partes^ que eu lbear« 
raojoobra fína e primorosa.— Prompto : 
^il-as. — Como gato a bofes , Jança^-sa 
o boo) do rábula a escrever nobalcSo^ 
e entre os copos, q^ue lhe exhalavam o 
génio ,. aca|)ou ujiia longn, e horrenda 
tirada de eloquência, digna de ser gra^ 
vada em letras deescremento naaeter'- 
jias paredes do mosteiro d'A)cobaça y 
que foi de fradea Bernacdos ^ os maiê 
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mbios oráculos da famosa scienéta dos 
disparates. A obra lida , applaudida , 
brindada, e aperfeiçoada ; cliente e pa* 
tronot) ambos seg^uem aminharesiden« 
cia. Bate palmas o mestre JoSo« entra, 
é diz, que um Sr. me procura; per- 
gunto^lhe quem é e o que me quer^ 
responde balbuciando e tremendo que 
é um doutor que havia feito outro pa« 
pel dos noss<»8 ajustes, vítito que o pri- 
meiro não estava bem feito. Pef^^o en- 
tão no papel , e observando com a lei- 
tura delle a arrojada estupidez de seu 
velhaco e tratante author, que conheci 
logo o fizera só para roubar dinheiro ao 
pobre do meu almocreve ; fui onde es* 
lava o tal doutor e lhe descozi as ore-* 
lhas fortemente. Em remate , pergun- 
tando-lhe eu, se queria que- lhe man- 
dasse escovar a jaqueta , a qual tanto 
precisava de limpeza; eis o kujo pra- 
xista , mudo mas nSo quedo , fiizendo 
mais que depressa meia volta áesquer* 
da , e pondo-se no andar da rua , qual 
outro porco miserável, queenseuiira as 
fumaças de ser mestre da Minerva., 
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servindo de orig^em ao provérbio : Siu 
Mmervam. No dia seis de Abril dahí 
da viltd do Príncipe, dando a lodos os 
diabos o práxista e o f3ro, a rabulíce ^ 
a crassa ignorância de direito , a chi* 
cana, a arte de furtar e de enganar 
aos tolos denaandistas, efui dar ao roeu 
espíriió attribtilado o refrigério ç so- 
cego preciso na herdade de D. Roza 
a três legoas. Aquella senhora nos re« 
cebeu com todo o agrado e fez quanto 
estava ao seti atcance, para que ahi ti- 
véssemos iodas as commodídades de 
uma hospedagem boa, vendendo nos 
f>or conseguinte um leitão que foi apa- 
nhado com a maior i^lt^azarra de meus 
escravos (de ludò faziam festa) , e de« 
pois assado , e a final comido com a 
mais completa satisfação. Kelato estas 
niiudesas para fazer vèr ao leii(»r« que 
já então me não importava a mim o 
fôro, nem a canalha dos praxistas, que 
só sabem o direito deVanguerve, Ma- 
noel Mendes, Ferreira, Paiva, Lobão, 
Fernandest Thomat, Pereira e Souza,* 
e Ordenações Luzitanas : o que tudo^ 
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j^Ma e dnceado não ^de Bfil ^ p^Ma^ 
inentó pMleâoKoi» àú meátrei Àfídféqw^ 
era pneta è barbeiro tie VotSaire; No 
0»Á sei^ttiriie sete de Abril p^isaiido 
peio arraial áíi T^pifibocangâ^ett^mi^ 
ubá mulher , e um jf^g^em , errátuo» O 
cacnínha é nos separáirros do réatò da 
tropa ^ qúe vinha mitrtto long« déf llosv 
Tin^hamo»iindMÍo íá unoa ie^oa, (ft>»ftdo 
««conirámos uma ckottpana com genie^ 
e pouco mai« adiante imu prado vtetO'' 
80, no qual corria iim cristatKn« ràbefro» 
por entre arvoredos sombrios e copa^ 
dos: lizeAios alto* é r»os apeámos, par^ 
esperarmos a tropa, que eú julgava te« 
ria de passar na<^ueile lógar. Já eraa» 
passadas duas horas depois da nossa 
chegada^ a íome apertava-nos, áporiai 
do casal havia uma tez morta qtie se 
preparava; che^uei-me ao cazeiro par« 
conversar e pedir^lhe informações do 
caminho. Então conheci o engano eu» 
que eslava : e vendo que só poderia 
chegar muiio tarde ao rancho deutina^' 
do, roguei-lhe me vendesse luna pouca 
éà carne e fari»ha | mas eUe| éhtíétíào*' 
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me que a carrie nâo era para vender, 
fe^-me ofierla. gratuita* é\\m pedaço 
acompanhado dealgirmaáirmba de mi» 
lho. JSa nunea liríha comfdo desta fa« 
rioba,. que aliás na província de Minas 
é a maiá^ usada ', cot»' especialidade ná 
meaa do^escrairos : era pór tanto a pri^ 
meiravek e foi tWoenir a ultima, que á 
levei ao esiõUiavr^^ é coro^ (atito gosio, 
quttútô lihha- dé^ppeitte comedor. Nâo 
liania oHcor qt^ fez dar ct^beçadas aò 
fiaoco;. estava fmrém alli o néctar dos ou* 
titoa Deusesv quea grande mítí natureza 
unge sempre de seus formosos eai>un« 
dao^es irberes emíbvor âá existência 
de todòs^ Oi»'ehteá da terra. Avancer- 
me aó riacho , e bebi á*^ moda de l)i(/* 
genes, mão no rio,, pedradas d*agoa na 
boca. Gimidià feita,' courpanhiadesfeí* 
ta, 'montámos a câvaíloe despedi ndo- 
nòs do nosiifo caridosa béítiféitor ; sé« 
guimos pelo mesmo criminho, pbfque^, 
segundo a informação dada, 'ia juniáii' 
se com a estrada principal nó ntnChb 
de "Samambaia^ que era justamente o 
poii30 niardade para minha tropa. Ohe- 

4 



gamos .€om eBéif o a esto*.k)girr 'e^lein- 
|K> que a dia aojibava; jjá eu* a>««u|»- 
|)unb9 estiraçlo na cama a repoi|«ar das 
/jad}ga% que suppiortáfa, oaquella potMii- 
xna jorna4a, qUf^ndo aiia soldadua que 
^^tavam a moolar a cavallo, me disse* 
j-am que a çaravapa Cioba passado |[Hira 
p sitio cbs^otíulij^Paçlr^jBçniQ^ queaiada 
distava du^s legoas^.e para onde %»lie3 
iam lambem. Aproveitei, sua compa- 
fihhy efui guardado poreftes. valentes 
.pretorianos até o suspirado rançbQ* ao 
^ual chegámos .pelas dez horas danoi<> 
te, achando nossa t^enle a(Hicia ^ por 
que julgava que teríamoB . gidçi dev^a- 
dos por alguma fera. £^u tiahfi mais 
vontade de dormir do que 4è. ralhar; 
entretantp quia saber dq mesltre «ki^o 
Simões, que raz|[,o teve para. . nSo . ficar 
.em Samamtiaiap Reppondeu-me qqe.um 
.menino daquelle sitio lhe aíBrmára tcMr 
visto passar adiante um branco t^ um 
|)reto, e uma mulher vestida de enoaçr 
nado. Estes signaes .f(»ram decisivos e 
frisantes para o meu almocreve, oqual 
ainda nâo sabia ^^ que uma criaa^ ó 
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um nnimalejo t£o fallo de fé , qae teu 
leslimiuiho nâo fas prova em juizo. £ 
a cousa tinha sido^ que o arrieiro, ai-* 
Conito e zangado por nâo me encontrar 
perg^uolára a um iiiMino, se iiilha vislo 
passar úm branco, e Uni preto, e uma 
mulher vestida de encarnado : e per* 
g:an(ava iiilOi^ barrando nnuít^^ e os 
olhos ^em abeHoa 9 como que^) Cazia 
tara da tiitú para desmamar, eriaoças. 
O méoíAq^ que -era ainda muito paque* 
no a mal sabiii fiillar: vendo taoU gente 
e<sa«aUus^'e de.maHi am^is um homem 
a berrar para. eUe ^com os olhos esbu* 
galhados, íícou assustadissimp a tre- 
mer, e a lado fui dizendo sim , úonl a 
cara »é^ torpo d^ esguelha ^ armaocio a 
carM<ra., oomo. é costume de todas ;^s 
crianças, ^ quando querem fugir da pire- 
seni^a d^ um objecto que osintemidam. 
£ 0} arrieiro estava tão pr4$ocCi]q)ado , 
quenem llteoóeorreu procurar úfaquella 
casa outra pe-asoa de quem ae infoc- 
niaése a tal respeito^ Já tinh^ de acon- 
-teoer Audo kilo^. e ^ devia passar pqr 
tantas aviei»tiir4ad^ rpar^que êill fim esa 
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êh dziago,' quarta feka âe trêV80^ e o 
fado andava comigo á loàtraca. 



GAPITUL0XV. 



CaSA« DB EN€ÔltIMBKDAv Ob NATURA* 
' f.lSTAS CAÇANDO TOBOS^ OS 'BÍAS. 

' Sbrita' do Caraça. O €ORpt>^ i>b S. 
Pk>» O^ IRMÂ6 LouR ENÇO; B^tala-^ 

GEBff DaSICaBCÇaS. OpaOBM B0 8R. 

Manoel o infeliz. Dirceu b sua 
amada. Mariua xmcAfeinto (Pa- 

TRONl); ' 

Deixámos no dia oíta de Ai^l o 
pouzo 'do Padre Bento sem magoa 'al- 
guma j posto que mnito^ nos houvesse 
custado álcanç^Hó, contraia regra, aliás 
de se amar sempre mais aquillo que é 
mais dií&ctl de conseguir*se. Atrairei- 
sámos o arraial da Conceição a hora 
que o povo se ajuntava para a festa 
das endoenças , que eu já tinha cele- 
brado com antecipação na Lág^a do 
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Coelho com d Sr« padre Gahríál, como 
referi noCiap» 12. Ffcáinos esse dia 
no Stmmlouro , e oo seguinte fizemos 
tr^legoas até oJoséPedro^ onde pou- 
sámos oom o deaignio de celebrar abi 
a Baixte .e AJJetâia; fierque ^ geote 
da/easa,.ípaÍ9 mSi^ e filha, todos três 
serviam a propósito, como se fossem 
de eacommend^^ O vdho José Pedro, 
dono do ea^^ 4iah9 a mesma cara de 
José.d^Ai^iffiiathaa, e sua octaginaria 
inulherv, carisom^ída hasHante^ e sempre 
"clioros^ 9, era (esqripta e escarrada) a 
Maria Jaeob, uma das carpideiras que 
assislirain ao eâ(ei:to do Nosso Divino 
SaiiNidor. Estes, dpis já bastfivam para 
^^óiemoidade da Paixão ena Sexta feira 
IMaior. Qama to porém á 6iba, que as* 
sim meN^mo era moça, n|ioo|>ata|i te ras- 
tejar ipelos quarenta annos: essa sóí^er- 
via pam SabMdo d« Aileluia. Tinha, 
cara de Jurd^sv e nos modos parocifi 
pefLencer iratja cigana, que ésecndu* 
vida on<a:tn(li;ia dos limites. de Canaan^ 
e*pQ^ issa>mQscl(d:i cono a gente qup 
tem.^rabo, .i^omo; cqntana por ahi. Ella 
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edtavá sempre ai brigar éom #úâ pobra 
mfti : o que noo magoou baslanie;, todo 
o tempo qiie aUí esiiv^mos, porque tiâo 
podíamos ser índí-fferentea eiMensiveT» 
aos repetidos insultos que soíTiM a mi- 
será vel^ba da párfe de qoeili «rá an* 
tes obrigada a trataiki com termira, 
carinhos 9 e respeito. 

' Lancei mudos anatb«ma« sobrevmar 
filha tSo insubordinada e ingrata ; e se 
et] fôra bispo- de quatro seeotoa atrás, 
aquella endiabrada mocefonas^tiria o» 
terríveis efTeitos da minha cólera sa« 
grada , fieamio toda negra ci!^raa um 
n^gro cafTão r o que nVvtros tempos 
era signal evidente de hairer sido ex^ 
commungada. Nestepoozofit^ uma ob- 
servação cetebre. Os aaturatístas aiie*- 
mães , empreitados »a fabrica de ferro 
do morro de Gaspar Soares , passaram 
todos òs dias da semana a di?iiMír*se 
na cai;a , porque nfio tinham que fa- 
zer na fabrica, a qual estava parada: 
nâo trabalhava , e os soiios correndo 
entretanto , fazendo-se annoalmenta 
wm despêza de dois contois de téii. 



Qúe se não mtfrmik^ -dô^» siibii^ «fi|) 
fr«ng«fros y nSo. Eu ouvi tim timiic^» 
CaHos^ eJié mettino IcTBtimai^se da^ooio^ 
sidade em iiue esUiva por nímia ind«^ 
ptdncía e «íosktia de governo , o qual 
vão àfifoveilava seu iaber e ehericia 
pafaii^iHna 4>alr!i cousa, ijuândoí maia 
nada, abrir e reger uma cad^rira de 
sci^noia» naturaes alli fnesioo^ ou nd 
YUIa do Prtn«if)e ^ ond» liavería baa-* 
lanie i^^ente anoiom da iostroeçto phi<* 
losofíca« O douiqr Carhêé um gran*» 
ide mineraio^tttâ, e pudia ter premiado 
ao Braaii aiuhos sérvi^oa em desco- 
bertas utilissioiaSy se» p&r ventura o 
governo soubesse tirar proveito deile^ 
O dominiTi» de Pascbcia, c nze de Abril^ 
paasátnoa em Ponie Âltâ; e daqui pur 
liiaaie nada mais houve de notável até 
ô arraiai de (jsitas Altas , onde cbegá> 
mos em djczoito do uies: e deixando 
abi a Impa com ordem de marchar para 
Ouro Preta pela cidade de M arianna , 
fui á Serra du Caraça acompanhado só-^ 
Hienlé de um paj^em e de uma pei|uena 
«serava para servir a minha illulheri a 



r»^ 
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tf/aem eu queria fazer vèr aquella tl^ 
celebre e famosa babilaçlo da víriaâe 
e dti/8abedoinaé;01og»pf)arece ler sido 
csoolhádo de pensa^b |iara gnita de 
Uin.^^rmitâo^. a/di8tancia por um lado, 
e de> Gapunefim por outro é de- t^rès 
legeas., e (odo ocami^fae é pes^mo 
fienif)f^« Jilootanhasingremee de^dif*- 
iicil acce^so, .<:betas de «altos de :pe^ 
dras 9 onde perigam os t^válles* Nós 
andamos de tfié« a maior parle, epor 
isso. .havendo s^o ;peJaa tiove horas 
da: manhã «chegámos áquelle sKlo pe- 
las» ires horas daiarde^ parando só um 
quarlo de hora em quanto ai moçáitios 
debi»iso ' de arvores junto a uma oor^ 
rèutó. que <se despenhava impetUGea-* 
mente nas • jiedras, e tnijò susstirno bu« 
girenlava.o torror de utma- solidão triste 
e medonha.' Apenas minha vinda foi 
annunciada a& Sr. 4ía/rúe$í 'qtie então 
serv.iat de superior doooliegio^ eHeteve 
a bondade de me vir faltar ^ "C mandou 
immediatam^fitu preparar . úaia d«is hos- 
pedarias separaidíis dacaso^ onde tomos 
alojados e servidos sempte^com toda a 
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i36C^It^i!qini»òclidade eoniolein deina- 
tuoieaqiieifoSiiMidfiestfazer com todo o. 
i|Hio4or qiieridit>vàt. por cottcNiidade ou 
negocio, pirofâoo ^ telfigioso» Os devo- 
tos^ acedem com -atias pías^ «bláQÕe8.a. 
Ki9!f98ci fSeiijbora Mãi dosfloniegi», e ao 
cocpojdttj & Pio «urrtyr b hós presen^ 
ciámos a penitencia de uma iiilili^> 
^u^v depois )da juissa^,. foi de joeihos 
desde a ;forta da igreja até os 'degráos 
do -aliar tâÓTi^ Jevaadío nas mãos duas i 
vellas aocezas que 'dedrcou áViíigeai 
Saolissioia, eritregaindppas ao Saoríslão. 
Q fnaridoe:daqudiia. «devota e penitente.' 
AJagdaiena estais 'anoifkdo. por dedíoac 
tacc^n uoia.veila ao eorpo de S. Fia, 
cuja cafielia' no adra do.^in^lo nem 
sempre está aberta: ;eil queria igual* 
mente tèt este Santnark^te fiz ròj^r 
ao superior qtye o.mandasseabrir. Que. 
precioso monumenlO' da^ nossa reli^io^> 
âidade ! A . alma de Jacob' *roe roçou ' 
AaMpeiie e own dentro de':miai' mes^ 
mo : ff^-cR ia€w isiesanctu»^ eteganes^ 
ciebaml Reparai entretanto que o bom^ 
areofcuiado se ioUuitava mártir qu^ndo^ 
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eu 0961)80. ^ecordairaJfe^^veryfdto no 
kaleod^ire Irmano o4ioiiue'éè outro Pio^' 
sàéiú} áaqnd\e ^quei M^ÍFíàpa^ ^tiiaf^cofi^ 
fessor^; se bam iqÍMr • talêttdario nestas 
parto;nSò é iBuife^Bef oro^ porque^dk$ixd 
sempre iaí>poria;cbi Cèe aberta áqua«i« 
teeuqveírafnt lá enlrar^ ^eclanatidoqiae,' 
alémlido» Safi.losvHfiea«bnado9>, ainda' 
ha .mnítoâ' outros iiuiF(}(reii^ e cowfè^ 
sores ei vtri;èD8 dos qnaeSiiiâp^^Be feti^ 
feito Hftenfjâo alguma •;. >Oi R»e& v^i^ro» 
não iuif fora de p^t^píosfte^: corri» ge^ 
ralmentB que. os jiadres do Caraça eri^iD' 
muilo faniatiGoa, eeo íquif observar põr 
mim roesuto, ii.<que senliam elies a ret;- 
peito .do cofpo^de. S. iPio^^que ov^olfo 
crera com; a niaior simplíicHiade do 
mundo ser reaJnenie íUà\ eartie ^: e o 
vendadeiro homefu.,- que vive além. da 
morte j, e nêo se corrompe nunca por 
ser bemaveniurado e como tal decla- 
rado pela Curta Roímana. Tive porém 
a eompiaceneia de verificar o conlriin# 
dos falsos boatos : o padre merespon* 
deu ingeouameoie, que affuelle. vulto 
era uma das i»ui tas. estatuas queseÊsi^ 



-^80 — 
xeni nsí:ciàaáe eierna\ e 409 etúneirtoi 
dia o Psqya.on outro benzer^ : consagra ^ ) 
e. bnpttsay-ipondo lâ rada -moa ^asnacneí 
que ^qoer^ e oomro:<foat passam ^p^i 
devide qnew aa oòmpnv ; sehdofbr^trlihrtot 
locd de dtnKÍda que assim ooiiia) se fim^i 
ee.oomfHr* é se vende a^estatkia doifie^) 
zar^ Vemis^^ Nepiqno^ oo ReussesQ^^ 
assttn ^iarabem é iietto; íaserf èofii;|^FÍ,' 
c:<yendér ^a j&italna^ o busto, .0 veAtàto^'^ 
e Qidesenlro de;c|uaiqaef.ioutrp' nomet, 
porquis em.fin} o que vahé o goslode '- 
Xetj possitir^: vèr^ amar, e adorar ona. 
bella ptniusa^deKafaely Tecíanno, €er-*.' 
régio ott Apelks^ sejaqQalfi&roirame' 
que se queira idar á obra^: E eu viskei- 
o estabelecimetito todo ^ e por toda a' 
parte encontrei vordjem^ aoeio ; iregula^ 
ridade , deeeaeia, virtude* e{ihil@6ofia«* 
Os;rapaaes' viveiUrSaínfeitoS) sâo (ratar: 
dos muito bem^ e tf atadfis como filhos. 
O 8r. G!arcess é geralmente conceitua**, 
do como pai dos estudantes, e merece/ 
por isso oa mais distinclee louvores:; eu 
notei nelle uma doçura extrema e muito 
bom fsethododefrainar^ de todes.quauí* 
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todienho! vtstò^ o jnai» ajmximado á 
oráem regtt(af dbt natareza ,: qtíe em. 
todaa as^coQsas àwrcha^efDpregtadual* 
menie, essiiem meoccorrey çuido^ que 
mediiseia reformar o^phuio.doacatiidoa 
para; que imnca maÍ9 se lenflinasae la^ 
tím aeÉ ealudantea ^ ae tião dqfiofsiqiie 
e}ler Jheuféssem adquirido bastantes ço** 
]^ieckiieoios*;Ba ideotogia j lógica:, re* 
ttfeoistea:, gcammáiica gem^ aciencías 
nalaraeS', 'e thuitoria; peia que então 
bastariam eó seis mezes pára :8B'Jiabi« 
lUasemua liflgua dos quesitos^ em lo* 
gar>- de gastarem três emaisannosy. oo- 
moTaooatecb aotualmeDleisem proveito 
fidgums porque em fim a Itngua hititia 
nZoí passa de ser umidtoma^ que nada 
augm.enta ao. saber .^ se aSo^como um 
roeio dé o adquirir nos Jíti^os do Lacío« 
Lá^ vi: o< retrato* do irmjlo Lourença^ 
fundador' daquelle Sènqbio: era um 
rico e iiiusire ermitão^ qiie^^ tendo bas«> 
tantea meios de soâtentar meia dueia 
deconfrades^ attrahiu >lh alguns pobres 
e devotos fieis para the fatereio com- 
panhia, e;lhe ajudares! a^ tragar as pe*. 
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nas e^afflicções t^iie UraaiámrsempietBdb 
espirito >ãUribiilada« Sabense cpoiém qóe 
seu nome em emprealado^ e que .tinha 
vtndqiile^ Portugal refugiat^se naqueile 
eefit.fo 0s^li(diãei paraíescapar ao gdpe áà' 
dQ: pelo Marques ^de Poâ^baKiia oaaa da 
iTavora, a quam^ eUe Ipepténcia.* Eram 
oitp horas da manhã (^ ^Minie é uni< de 
Jihril^ qmnúo amsnÁ éo Caraça |nm 
a cidade, de Ooro Pifatõ^ a .capitei ida 
P.j!pvi»i^ia.de Minas, atrav^esondofo lo- 
g^f^ío detCajs^itiieiiiav c^tnle jios detive- 
nipsrum jDOueo para^siiDoçar edaifi mi- 
lha aos a&iaaaesy que AqueUe dia li»hatn 
d^ andar desí legoas por caaaiiifaoTnuito 
máo sempre.;» Pasliámos pela .volta. :da 
tarde ^no ari:àial de S. Bar(biok>meu, 
q:Uè tdrpiioaieiíi uu^a alta a longa se»- 
ra^ na quai nos y^io^.apanhiir ' a noite 
assas tenebrosa ; de mao^ii^n ^ue nos 
foi pfisdso caminhar muitas, vexes a pé, 
para evitarmos os frequentes riscios^ em 
que nosviamos amiúdo, oollocadoseo* 
.tre Scylla e Carilides ^ .porque mal se 
aoabava do subir, começava-se Icrgo a 
á^SfiWj e apenas se tinba descido , su- 



'dà^á^^ekp áM eàtradfts de MinaÉ «$fii 
igiséâli, rJ^Mjfámtís^ em Otnn F^eto'f»èl»8 
tàeB todas dftQOite, epeãriída agádiílbo 
-BA 'jBilaiafeiii «las C^iiâçai, respoildeu- 
iSe-ciOB qné tòdod o^-c^iMiifodos já e«(a« 
x!vaia tomudòs. Instando porém ^m o 
'dono ; da 'easa^ o Sr* Mãfmtmê^^ 'qtiè é 
•um beUonioço «branldiro^ iimiio atien*' 
:CJoso^ obdec^adòrf e preslavelt ^Ite 
-teve* »a Jbmdadé ' de Ms deotiírar còtn 
-fraáqiieu^ qioe seu Tanétto nSo e^^de- 
-eantepara reoeiben a ftessoâ e a malhei* 
rde^^am maf Mtra4o ; mas q^ie toáiivia ^ 
'queremio ea aiiçotnmo<lar-m(& ^^ cir* 

cumstanoíasr I %ile nos dar i."! hospeda^ 

geni. 6 fòría todos os ès^foveos^põii nos 
-eonteivtar e nlais possiireh 'Gíofiiei baa- 

tAQtejdaim^aa^mYm>diesU ^ daías^e« 
nuídadje 4oSr« MarianíiKi, qu^ por sitas 
.maneiras ccmèíiidurlmmediaianieriíe mi- 
i nh a afieiçflo^ uMSÍtti^oonm sempre cún- 

trie iViesUma- e:atni«àade de todos' os 
' passaa^efVQs que "aJli 'tão hospiediar^^e^^ 

porque ellee sua'4nâl, ambos sto^bra* 
* aUei roa ainerioands ^ - e por ; eoA^gttí Me 



Iflfí»|iaeé8 ^1!<i^otttfír.aEl«tsi^allb8rg;ariá « 
(parfí^ia^^oliirto^ a insolência, e mais 
<viciç« e toriiezas; q^eimoraas eterna* 
jnjBnie na9 esi^alagens da Eutofm^ «A jor- 
^•dda 49q^le,(iia raei fvosiroo inteira- 
•Qf^ente, :0 eu a6 tinha vontade deane 
émt^reàopmn.i era q manto porém lae 
^^arava nnsfiGí aposento, fomos teco* 
iliid(ii'a arna (sr^nde aala ^ t|uo era^de 
;iri§ita8^ e cOraMom a (odpB os hospedes. 
:AUi eatavam áijanesUa rouíUis passaígei- 
«rpseonvef^anfíto.ooin bastante: interesse, 
.yiTaeidaiief le caílfif , a ooâversHçAo ro« 
■lava sobre. :à admirável e prodiinoati pá« 
geai de iinii ddlas ^ )q<tte ottjtroi qmevia 
«Qnprar. Bldgios itoil se teciam a esle 
^aervo . para fMn^irecer ide mais seti me- 
xi toi ffeleYaaii<8Íiiit)i. «^ Ei\*o abi irem 
.(diz :o «pasaa^eti^o <negQciador) : «é e$te, 
<é este mesoiOi servo ventiuroso o. fenix 
dos criados, o:pagea» niimosfi que os 
íinaiores cavalheiros^ ^cqoio Roldão, Oli- 
ifeiro, Amadii deGaula, e D* Quixote 
nunca tiveram a thonra de possuir. JA 
au nulria lambem meot deseios de fa« 
f^er aqjuella preciosa acquitiição por meio 



. d?álgmii ' i!onrl raot^^ i iqtmndo vèjú ehf rár 
na fiala o tal pagem^ «erautn^pf^tosiijò 
-e juaneia^ . «quem faltava oietede do 
bra^o esquerdo , e. que ilioniadò a cd«- 
vallo para acojBpanbQi^-WBlsK^mem sé- 
rio^ devia ser na vefdade^ oma figura 
bem vtfttosa .e haportanle; Caifaoi a^ 
-rir os sajeitqii ledos, e6ii<n8o pildedet- 
.jcar delhes jazer ttinapema^ poste qti& 
.estivesse lueio docmJr>cto.'^>^Nó§ éramos 
-tratados mtl^ito bein nâ^e^akigem das 
Cabeças: n]asY€omo eu tinham tenção 
de me demorar algum teii)|)ò nesta ci- 
• dade para deeidif iciim a> Junta de Fa*- 
:zefida a queslâo do Rio Pãrdo^ l^ratet 
jmmediafamenteí de muda>r<^me para ^ 
cenlro deila por ^íicar mais' peito da^. 
queiia' repartição. Por loHuha il)fhhá 
o Sr. Lage, porteiro ita eamara muni* 
:cipaJ, tinha na fadei ra d«^ Ouro Preto 
unya casa devohita qn^ me^oíTereceu 
promptamente ; acceite? se«r> generoisò 
íavor, e passei-me para lá. A mud^tníçâ 
foi . de noite , e"egia muito thuvdsà 
augmentárá as aguas, as águas^cor^ 
riam com maiii ebUroodo^ nÓÈ ^ pé 4» 
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muito de vaj^ar, para n3o darmos a]gtt« 
ina queda nas pedtas lítas das mulli* 
plicad«ls ladeiras ^ qiúe lera ^uasi todas 
as rttas; em lifda palavra, tudo era 
trisle y e tudo excitaVa sensações fune^ 
bres e melancólicas. Passámos em Uma 
das poYites, e me velo ^ lembrança o 
desgraiçadocaHtor deMafiKa bella ! • . • 
A minha estava comigo, seu braço en^^ 
laçado ao meu, apertei''^, fie côntel-a, 
e começo a lhe diter:-^ Aqui, meu 
bem , foi que esteve etbimó8^> passari* 
nbo qiie o mais terno dos amantes, dá 
prisão remota e injusta, enviou á sua 
amada para buscar tiovas delia. Esse 
mesmo passarinho fbt aquelle que eil 
mandei a buscar novas de ti ^ quando 
ímpios e ferozes n^inístros da Luzita^ 
nia algemaram fnít^uamehte estas mãos^ 
que já banharas cokn teus prahios de 
amolr. Mas Dil^ceu sempre inífKznUn-- 
ca se pôde iigftr com aqueila que adu» 
rava. 
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$6 ea Marília 
Venci o fado 
O 6eo« a terra^ 
O inferno^ e tudo» 
Liguei-oie ao teu 
Boi» fado eu máo ; 
£ tu taiobem 
Te uniste ao meu 
E já agora 
Contentes ambos 
Ou ambos tristes 
Assim iremos^ 
Até que a campa 
Engula os Jóis, 
No mesmo dia, 
Na mesma hora. 
Que em quanlo vivos, 
Ah! certamente 
Não tem Natureza 
Poderes — - tantos, 
Que me r- separe 
Dos teus encantos. 

nu DA PARTS TXRCEIBA. 
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PARTE IV. 

VIAGEM DE 71 LÉGUAS, DESDE OURO PrE« 

to, capital da província de mllvas 
Geraes atè á cidade do Rio de Ja- 
neiro. 
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CAPITULO IVL 



A QocstSo bo Rio Pardo jd^cidida. 
Salujbrvdv^i^e b PAfiSAPJi^ EM Ouro 

PuETO*^ SePUIfeTURA EM aUB B8TB* 
VE ENTBRItAlH) O AUTHOR. InSTRUC- 

çÕEs Pa EA es REGiaOPOE. 



Apenas cheguei a Ouro Pfelo; an- 
•iUDcÍ6Í*iDe por uma carta ao meu col* 
Jega e amigo o Sr. yímaral^ ouvidor 
da comarca, e mal seryia só de o pr(>- 
curar, immedialamente veio pre8tar-se 
benévolo e officioso para tudo quanto 
me futise mister^ Aproveitando o mo» 
mento (oquei-lhe na questão do Rio 
Pardo, e tive a fortuna de o encontrar 
deaccordocom a minhaopinifio, a qual 
náo podia deixar de ser a mesma, que 
tivesse todo o homem dò íi.t diligencia, 
pois. o contrario, delia passava a mela 
de estrondcao. absurdo. 



O presidente da província ^e entflo 
era o Sr. Marechal José Manoel de 
Almeida, fti' proiBifitiaèíiM ein^se de- 
cidir pela minha jtt8ti<ja, eaté mecon-* 
tou haver passado ^no^gisto de Parai* 
buna cdtti 4ò'm «serávos de seu tiso e 
«eivii^, «^«e }á^ nStí se ih^ exigiu 
• pagamento «ligum^ nem era possivel 
«KÍfir^se (dtzia ^lie) pois a^leí é máito 
clara, e só manda cobrar direitos . de 
géneros , isto é , de coisas que se tra- 
zem para render em Minas. 

Os tetros ^membros da lunta de Fa- 
.•síenda , o Sr. Brandão , ^que servia <le 
procurador <la corâa, o Sr. Fernando 
±Míz Machado^ l4iesoareiro, e o Sr. 
José Joaqtsim Ou imarSes, escrivão, to? 
dos «stes feram iguainíieníe concordes ; 
t)e nmneira que nâo havendo duvida 
nlgiimíi a íM «respeito , tnetti a despa- 
dio o meu requerimento , o qual saiu 
coroo se esperava, <e o dinheiro qiie se 
me tinha usurpado no arraial do Rio 
Pardo foi-me promptamente reslituido. 

O negocio porém nSo parou aqui, 
O juiz de paz daquelte arraiai hàviadi* 



rif ido á Junta uma r^resentaçâo mu- 
nida de documentos, queixando-se dos 
^ioientos ataques e vexames, que sof- 
ftètH de parte do administrador. Deli- 
berou-se também de prompto ateste 
respeito : o administrador e cotnman- 
dante foram demittidos, outros nomea- 
dos^ e uma provisão ao ministro com- 
petente para devassar e conhecer dos 
crimes daquelle homem de que oaccu-^ 
sava o juiz de paz. ^ 

Bis-^qui como terminou a famosa 
questão do Rio Pardo, questão que 
qualquer outro que tivesse cara de tolo 
e alma de jumento e que fosse por con-^ 
seguinte mais bom homem do que eu^ 
teria certamente deixado ficar nas tre- 
vas e agua morna do silencio da estu^ 
pidez. Nâo era pois a quantia de noventa 
e três mil réis o que me instigava a 
levar ao cabo esta luta (um mez em 
Ouro Preto me fet gastar o triplo) ; 
inas, era um sentimento de puro pa- 
triotismo, que nutre em meu peito 
uma opposiçào sempre aberta aos velha- 
oofii e tratantes^ que não tendo um vi»* 
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lumbre depfaitosoíia se prevalecem do9 
empregos pubiicos para enganarem ^ 
roubarem, im (Mirem, e viverem a&>r(u* 
nados á cusia do suor albeki^ e dasiia* 
plicidude dos cidadãos. 

Eu não posso deixar de oferecer ao8 
membros i ilustres da Junta deFatenda 
de Minas Geraes um teslimunbo dere« 
conhecimento publico em nome da pá- 
tria pela prompta e justa decisão deste 
neg(»cio posto que seu expediente con- 
sumisse uns vinte e lantoa dias^ que 
íui obrigado a deter o processo de mi- 
ilha jornada. Nâo posso igualmente 
deixar de agradeccr-lhes as privad^ts 
deferências, que obraram comigo, pois 
Jbes mereci a honra das visitas e mais 
obséquios que eii) taes ocçasiões coslu* 
fí^am praticar os homens benévolos, po* 
Jidos, e respeitáveis. 

Gozámos de muito boa saúde. todo o 
tempo que estivemos em Ouro Preto e 
mais ainda restabelecemo-nos inteira* 
mente de algumas pequenas queixas da 
i)3^*giene que nAo deixavam de nos in^ 
çvaijxigd^r Uslt-inte. Q cJiaia é.mogai- 



i)Ca> o alimento SÉitlio, saborocio, àhun^ 
liaDte, 6 baraU)^ e junto a Uto o bo« 
nisâimo caracter de seui» habiUnlesf^ 
jluilo concurreu adiuiraveifuenie para fa« 
zer da nossa invernada alli , uma das 
aielhores primaveras. da nossa vida. A 
^ bella %isinbança do Sr. Veiíoio e do 
Sr. Xrfijjfe meu hospede não conlribuiti 
pouco para aijuelle feliz resullado. Es* 
las duas almas sâs , da noite e de dia ^ 
não cessavam de dar ao seu hospeda vir» 
sinho um dignai evidente da aflejijão 
que lhe tinham ; assim como o Sr« Lui% 
Maria secretario do jj^everno que mó* 
rava também mui pçrto de nossa casa, 
Fomos grandemente obsequiados por 
todos estes senhores e suas. respectiva! 
consorles^ ás quaeâ deveu minha mu- 
lher repelidas atlenções e afiago im* 
ffienso. 

Nossa residência, eraaltrum tanioe»» 
(ramlx>lica, de Oriente a Occídente, 6 
de Norte a Sul nao ; lhe entr^^va cUrir 
dade. Grandes rotulas nas janellas de 
alto a baixo, a casa não tinha pfateov:A 
ou£Ínfaa alerwiaavai e asala dejantar| 
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t)ue era nc centro a II « mi avance por uma 
talara boía Aisca em^lémasia, qu^ mSo 
de límpeta nSo tocava ab slemo. B 
nesse máosalâo (sepuichroemctníia da 
terra) nos enterrámos em vida, e o mais 
é, eonteiites e ^eatisfeitos da sorte que 
o ptesidente nos deparava a^ee geito. 
lifínha mulher Ião sósinha passava dias 
inteiros nesta espelunca de trevas^ em 
quanto qfue em me occtipava nos nego- 
dos lá na rua, ou em easa aescre'ver. 
Abí (it afs iústrucções ^ue dei á Junta 
de Fakenda para ref ular os regislos , 
dé' que fenbo um documento que vai 
no 6m desta obra , e a minha amada 
também bordou-me ahí uma bolsa '(ba« 
ealháo de carambola) para trazer ao 
pescoço , quando fosse tomar posse do 
!og;^r de magistrado comaquéNe arim- 
perante, próprio dogrSo consulto, que 
é a um tempo juiz , ornato das letras , 
tnterprele das *leis , sacerdote de Áus- 
tria v o carrasco da justitja. 

Não me regando mais nada a fazer 
naqudla cidade, ordenei os arranjos 
para poder proseguir a viagem, fizno* 
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^08 ajustes com o meu almocreve que 
fo\ despedido , e tomei a resolução de 
viajar só cojto gent^e minha, sem guia 
nem arrieiro, diminuindo com tudo a 
i[]uantidade da bagagem, e entregando 
fwrte delk ao Sr. Manoel Joaq^iim Re» 
heUo mercador ambulante , ^ue linha 
óe vir pant o Rio de Janeiro com uma 
boiada, eq«e«m tudo me serviu e satis* 
iezcom honra ecom generosidade* As* 
fiioi íudo arranjado, e disposto, salmos 
dacapita] de Minas Geraes nédia vinte 
<íàUí de Maio de mil ortocentos e trinta» 
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CAPITULO^ Mffr 



€APIMt. O' VOtTA. TO^ NSq V0LT# 

EU. A Orbtbm DomcA^ xk> Sr. Pa^ 

PftS JosV P1NT0& Os A9ARCHI»TA8 
DoXlFOTIH, As eANBL&AS DA' MÃf 
€aTIÍAR41«A. NAC^MtA* OtíOGA»C01i- 
AfVM DAS^ IftlSTOàlyiS DO^CaMPECI^Oi 
0'TBIillO<M(£U MOtlCBO. O SfU Vh^ 
DAL B O» BOLETINS DO IlUPBRADOA. 
€) REGISTO DA. PaRAIBUNA#- 



A aurora no» rs^ou fbra do Ouro 
Preto na estrada que se denomina Mar 
de Hespanha, e uma daquellas que se 
encaminham directamente ao Rio de Ja* 
neiro. Havia que«t3o de preferencia , 
cada um ajuizava com& queria, eu nâo 
sei porque escolhi a do Mar de He8« 
panba. O certo éque bem depressa me 
arrependi da eleição ^ pois oâo tendo 
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aifida caminhack) meia/le^oa , mn ma- 
cho deu comilão de encontro á parede 
da eslrada em in» sitio a^pertado e Ião 
estreito que -o meu cavailo se deixou, 
cair para «alvar assifl» sua ^ida e a mi* 
nha« í 

O maoho Irazia uma grande e volu- 
mosa carga decapim e seu deno o acom<- ^ 
panhava. iVHnha «ulber , e o resto da . 
tropa que iam adianto pararam a uma 
banda onde o caminho 1h'o permetiki 
por ser mais largos disseram ao Capt- 
neiro que suspendesse a marcha do seu 
animai ^ para que eu pòdesse unrr-rae 
á minha caravana* Mas o maldflo que 
tinha em vjsta sem duvida os brocardi-* 
cos do direilp commum , decidiu que 
tanta r£|zão havia para que élle parasse 
como eu retjrocedesse, e por conseguinte 
deixou ir seu estúpido e travesso ma^ 
cho que quase por um triz cqmmelte 
dois crimes ao mesmo (empo^ a morte 
de um homem e um homicidio. 

Estes successos. devem ser de pouca 
entidade para os governantes que tem 
achiMlo sempre muitos milhões para se 
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distarem na guerca^ e na tMâsm^ ^ non^ 
ca rhreram am vbhí poM-a se* tnarMÍar fa- 
MC boa» estradasr. Um^philosolõ porèap 
não pôde ser inaensi^eli a l«nl» of^^i- 
gencia e db^idia q-ue é ea«8ii dé laQk)» 
infortúnios e desastres. 

Não baviamuito temp^ ^ne oi» Tro- 
peiro trnlia ni»orto ouCrp nesta dfkptita 
de volta tu^ a Ao voJteea, pêra M», aSò- 
paro eu» Fizemoa por ta ata n^^sfe dia 
una viajuem não muita boa dediiars> k- 
goas e meia aUé ao arraial da Chapada 
onde jantámos e dormimos. Nosegoin- 
te, passámos melhor, & ao terceiro 
trinta de Maio atravessando o arraial 
da Espera , onde aão cfuízemos ficar , 
porque todo o p<»vo estaVa a fesíeiar oa 
roa o Espirita Saato: avantjámos cinco 
legoas e meia com bastante ^rabaHio e 
enfado , e fomos pousar na grande fa- 
zenda do Sr.^ José Pinto, clérigo seca- 
lar, e lavrador poderoso, que reúne sm 
letras a bastante cabedal, e qae* por* 
tanto passa uma vida venturosa na sua 
beUacasa de campo a primeira que eu 
conheci pom ar de -casa de gente por 



sua elegância^ coulrucçSoe aeeío. dle 
nos recebett ? agazaibou co» toda a> 
deceocia, polidez, egraodeU) e. éeBse. 
o esl j{lo do seu proceder brioso» coar to» 
dos os viajantes q^ue. passam Raqiodlle 
sMJo. UiB grajQkde pateo na freate da 
casa, é^circumdado lodo de bem fi»toff 
ranchos que reisatatn no portâoi^ q qual 
dá entrada ao vasto ediíkio^ Os ran* 
chos uns servem de armazéns paraguac^ 
diir os mantimentos e coJbeEttaSy. onlfos 
para oíilciaes. diversos, muitos paraba*»; 
bitaçSo dosescravos, e o resto paraden. 
miciiio dos porcos, qi^e alUse ovíam^^ 
em quantidade prodigiosa e. que vivem 
debaixo de boas telhas como gente. AK 
casa é de sobrado e por toda a parte deste . 
grande obi;a se conbeoe Q dedo do aea 
author. . \ 

. Saindo daqui tencionávamos faser^ o 
pouso em São José do Xipoto diataacia > 
de três legoas ; mas naquellearraUl nos « 
aconteceu o mesmo que no da^Espera9 > 
achámos o povo todo no meio da rua . 
a festejar o Espirro Santo , posto que ^ 
aem empório, nemcorôa^ nemsceptm 
nem throQo. 



f* 



. Não liavenâo tiadâ disto hâvíâ pnt 
consoqnencía an/ifcbia, e reinava àdes^ 
ordem ^ pois ("odo «stava aberto e es^ 
cancarado , janellas e porias âl)ertai3 e 
a geole sentada,. ou etn pé aolhaf para 
a rua sem fater nada, ou quando mciito 
Cíin «versando uns com os outros lemboa 
paz, harmonia e socego, to que aliás é 
falta de ordem para certos sabiclides po^ 
líticos, que fãzem consiislir a arte de' 
governar em bater , ferir , matar pot 
portarias, e decretos quatro dukias cada 
manha, obediência ásaulboridades, as- 
sim o quero. ^ mando , e a ultima ra- 
zflo è a espada e o canhão. Irra, meu 
Deos! Para que é tanta besta f Parece 
que Vem ahi um elefante pela madre 
da moâtanha fóra, e de resto nasce um 
ratinho pequeno, ridiculus fnus»- 

< Eu pois que nunca gostei de me aúhar 
onde houvesse empório, throno, coirda, 
e sceptro , não qui^ iicár naquella so* 
c\edadé civil e aíiarcbista, avancei mafs 
meia íegoa até á fazehda deifiominada 
Contrato per^ncente a uina senhora lâo - 
velha Como sua herdade , qué lattibem 
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estava no arraial á porta da rua, e ven» 
do-nos passar, ficou inclinada a olhar 
para minha mulher e preroítipeu neste 
extatii : ^Hem! que tonsà iSo bonita 
Deos 'Nosso Senhor fezí Bemza-te 
Deos! Nâo pudeiser invencível áòan** 
didez desta drèatura innotente, muito 
mais porque sabendo ella que nos diri- 
gíamos ao seu cazai, noandou prompta- 
mente seu fí^thò e uma escrava ordenan- 
do lhes qiie nos prestava todos os bons 
officios da hospitalidade. 

Nó pti melro de Junho, descançámos 
para jantar no rancho do Gabriel^ e 
mal tínhamos 'acabado de montar ãca«^ 
vallo páráproseguir a jornada come^u 
a chover. O tempo nãodenofava o que 
veio a dar depois, choveu muito tod» 
a tarde è os caminhos ficaram alag^adoF, 
os atoleiros quasi nos engoliram. A* 
mài Calharina seYidt> aquella qtxe mais 
se enterrava na lama porcaijsa desu^i^ 
eítlensaâ e finas canéllas cahiu , e su-i 
jou-ire to^a , a sua queda excitou uma 
rizada geral na gfenie dacíbmiiiva. Elfci* 
então cheia dê raiva itivocòu aos aitoisP 

6 
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CeoB ^ara ^iie. punisse aqxielles escar- 
nicadqres com pena de Talião. OsCeos 
Jhe ouviram seus rogos; ecopao não se 
tratava de punir mancebos loucos que 
zombaram de um profeta^ nâo ▼eiofo* 
go ceJehte, mas veio agoa etberea ain- 
da mais do que bavia e cada um dos 
escravos. foi caindo sua vez. Grande 
galhofa entretanto faziam todas as ve* 
%tis que c«ida um deiles caía, e até ea 
nâo puje forrar-meáquellas apupadas ín- 
jiocentes por um engano que me fez mO' 
iume Margarida. Ella viu um brilho 
muito Á beira da estrada, metteu-se 
nelie e aconselhou^me a seguisse. Pou- 
cos passos tinbamos andado, grita ma* 
^ame adiante JEh biai mofwgnar vai^ 
là un gcUimatias de la route ? Eu ti« 
i)ha dado ordem ao meu cavallp que se 
intendesse com çlla a respeito daquelle 
caminho tâo fora da viJJa ^ termo, fal- 
]ando-lhe porém francez que nâo é lín- 
gua para bestas, o cavallo acbou-se de 
improviso em um salto de três palmos 
de altura que pulando sem cerimonia 
ttcórregou e caiu ^ ^ eu também junto 
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cof»" ellé.- A^ qbeda nãó ^ me oifêhdâfi v» 
se bem qoe^me^ £92 sutpírar f>elo Sr;. 
Leandroi ^Machad^^nqmei \e< insigne' pw - 
cadQ^^do^Rro'PáF«i0 que sabia entefH 
der "^a-^liDgua^em dos jumentos ^em 4ia*- 
ver-^eklo dieeipalo dév Pythagoras , ' sé* - 
iue»le> ceim .-a. iiça^i do Mbio Régo^ 

Molhados^ enlauviados^sujosv mas-nâo ^ 
en^dadosy. chegámos • «no arraial das ' 
Mercês em cuja en(rada>haviá uiAa^s* 
talagi;m^ .seusAioiíos, marido e mulber^:, 
boas .pesisoas ,,me fizeram. reeordar dás ^ 
historias ique o Gampelio oonlava aos • 
inetís^rapazes e que todâisellas começa^ 
vam sempre assim a Era «ma vsz um ve* 
lho e uma velua » Pomos tratados muito ' 
bem. Os escravos^mudaraínroupa de ve- 
râo^ bastan(ecacbaça, cearan^ e dormi-* - 
ram a somno solto, e no dia 8eguiiite,Ta* 
zendo uma > jornada de cinfeo - legoas * 
muito grandes, mas sem chuva nemi^ 
quedas , pousámos na -> fazenda ' chatna-^ 
da Viuva Gorda com o destino de saíí 
do Mar de Héspanha?e 'bu«car a es- 
trada de Harbaceha, que é sem dòvida 
melhor^ mais povoada^ enxuta 6 ^arga^ 
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o dono daquélta herdade^ posto que 
sua oasa não tivesse oomnoodos suffi- 
cienles, dos recebeu eom t<ido^ e ooi 
agasalhou como pâde^ não po«ipanda 
meio algum de nos saiis&zer^ e ser- 
vir; e sobre iMo dos enlreteve^ e di- 
vertiu bastante éouí a franca e sio- 
Q«i:a confissão dos «eus leres, eontan- 
ikKrfos e repeti Qdo*nus muitas vezes 
que linha o seu moinhu, tinha o seu 
VDonjok) (foroiaes palavras). Minha mu- 
lher gosíou immenso de o ouvir, e 
nâe podia (er-se corn riso; porque o 
homem faltando sempre com presteza, 
ví^va^idade, gosto conveniente^ lhe fa- 
2Ja lembrar o recto e com modo do 
Sr. Cruz da Villá do Jardim do Cea- 
rá. No dia tre^ de Junho passando 
pôr Maria Víceocia ficámos de noite 
em liasa do Sr. Francisco José que 
nos deu um tratamento dij^no delle e 
de nós: é um* moço brazileiro muito 
polido e (ratavel, possueem cahedaesos 
mais nobres e esciarecidos sentimentos 
em favor da pau ia. Na manhã se^i^uinte 
eplrámos qa gcandíe entrada pelo sitio 
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docbama^Ci Chapço ée Uvas, e fázeíidé 
esse dia uiu^^opíi-oia viagem de citiM 
legoas janláuies* na estalagei» de jLtm 
uintonio^ e dormimos: na fiutenda de J^^ch* 
qtiim^ Vidal ^ue noa obsequioa e tra^ 
lou eono^ a/q^lla grandeza que é pro^ 
pria; da seu caracter eseuceetumeiíos^ 
pilaieíro, Nâp ha uro^ ao viajante quo 
n^ lefi^ba e>pejriipenlado siki. ootinifi* 
pençiéi ^e os bofetífia publicados na Via» 
gem do JiDperador, assas, provam seus 
rasgos de Ínclito grandeza e generosii- 
dade«. . 

Siúaios da fezenda dorSrr Fidalpe^ 
netrados da mais viva saudade doiiosao 
bom hospedey e caminhando seisilegc^a 
pernoilámos- em uma palhoça situada 
nas raia^ de Mathiop Baráma , que 
eraanligain^nle umregisio famoso^ ea* 
paotoe (error de todos os viajantes, 'e 
que esiá/hpje abpiido depds que se 
fundou o do >Rio l^araibuiia. No. dia 
seguipl^^ seis 4^. Junho caminhámos de 
oi^nbâ legoa e meia^ £|té um logareja 
de meia dúzia decasas a maior pârt!e>dt» 
palha que áqiie;ll<& hora se achavam iodas 
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«rmaspreta. Jftrrtáffim abi'4' e de^ tarde 
^^emos itma' mardba < de seis legoas G 
meia ttté o; registo '4l«rPárdibunii« onde 
HDês recoUifmos «a > eslutagem do 8r. 
Ckmõnte 'fqiie '4iob '^eu boa ' hospeda* 
. geill9>•e^nes AraleU' opíMimiéifte , * todo 
<o tesrpoqcie aJií «nos detivetnctt. 

• AiftieMe estabelecimento é iinm dafs 
mèlhoves òffioinas' publicas qoe iifa tio 
^MÍi;-^Ufna poai» soberba- áítravèssa o 
^Ttò^ é ; coberle de ^4*e|ba, ^o «issenio de 
frinadi^ira , ^mas *^o ligamento fixo em 
:.grandes ^basés de pedra -milito -bem 
^rabdbiKla : ^o quartel é pomposo^id éle- 
Hante-, 'muito "bem repartido, *^e com 
^suffidenies eomntedos »para os *empfe« 
£gadoa>^^lém do 'itf irartteh*eServado -para 
^pouzo éo ifroperaãer quiáhdo alit pas« 
j^aa, ^£ «quanto -aos homens que iá en« 
'ooiltrei, e6*posso driser que se os etn- 
pregados dos outros registos fossem 
aempre como estes <^ n#o teria certa- 
mente havido tanto ' iadrâo petulante 
e ^eiú vergonha', como desgraçadamente 
por veaes teftí eppareeidè. nas.di^er-! 
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snsf éétnçSes * do físco , onde Alí^umM 
]¥ár|ym4 faminta» do siior alheio, bem 
mereciani sentir os eífeitos da pri» 
níeira e ti nica raiva que fez saii^ do 
Beú sério ^o nosso brandtââtmo 'e pru* 
dèntissinio Redemptor. O qtial nHú 
podèniio já níaíis suppoftar o desaforo 
dos republicanos no templo, es te vou 
todos a cbitote , e chicote bem g^rossò 
feito de cordas de bói. 

O comm^ndahte da guarnição era é 
Sr. Maâoél Caetano Moritéire tenente 
deY5aif ailáriái om moço • dè génio excel- 
lénte^^tDuita probidade^ e doçura , e 
de ^entimef^*toís beliíssiií)os« Oseg^undo 
escrivão qué ha atisencia do adftiinis** 
tfhdor exercia csle òargo , o Sr. José 
Belf^ario', tíiibá igtialmente bast^hte 
capacidade. EoescHvSo do it^islo o 
Sr« João Nepomeceno Siinâts Borges^ 
tenente «coronel do batalhão n.^ 11, é 
um homem respeitável por todos os tí- 
tulos, e nâo foi sem razão que elle me* 
Teceu ao Imperador os mais disti netos 
«elogios e sinceros louvores, seriedade, 
iionra , energia y probidade , candura j 



~8« — 
polidez ) e preslabilidade : tudo se en*' 
contra em sua pe&soa^.e basta encarar 
8eu aspecto , e semblante para se pre- 
sumir com acerto que aç^uelle exterior 
grave reveste as mais solidas e brilhim- 
tes Virtudes de um coração bem for- 
mado. Não tem aquella sofreguidão de 
arrancar as entranhas aos cidadãos la- 
boriosos para amontoar dinheiros no 
fisco èra favor unicamente das saoffue- 
sugas do estado. Se a lei declara ter- 
minante , a lei se executa como sôa; 
mas se tem escuridade que abre a por- 
ta a disputas , elle se decide pelo que 
dieta a rasâo: sem leiras nem estudos, 
ajuiza sempre bem ^ e o raciocínio de 
um homem qual o Sr. João Nepome- 
ceno, é decerto a l^ase prima da mais 
sã philosofia, que vem ,çó da alma, recta 
e não de palavras varias. ^ 



^Mr^ 
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CAPITCLO XYIir. 
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o avi PHo avo de Paraíba. A Sa,* 

,. Anna b o Pati do Alfer^es. a 

, Sr/ Glemengia e ocaracter bea- 

zileiro. os olhos ceoos do go^ 

,. l^ERNp. Os LADRÕES DA GÔRTB. Ot' 

pijNHAL DA Azambuja. Fim da^Viat^ 

GEM. 



No dia oito de Jui^ho saímos^ dòn»» 
;Í8io de Parai buoa e depois de uma 
ksUdiosa viagem de quatro iegoas, che« 

fámos á povoação de Parai ba situada 
. margem do rio da tnesmo nome^ 
Aqui lambem encontrei o íisieo , elle 
tem duas propriedades divinas :.e;éimr 
menso , e apparece em toda a parte y 
éomnipoteote, epode mais jcloque um 
raio: íustissimo e sempre te^ raz.ão e 
nunca percje súá demanda ^e não noa 

h^W g9M0Wi S^no di^iA aTraJano o 



wii paneíírista. Na^uella reparíiçSo 

ba ixiií qmpro quo de termos^ relações^ 

e guias, ník) sei imra qtrei cxAáo ea 

tjiíeé para se exigir mais dinheiro. Pa- 

^oii se a passagem atravessando o rio 

lia Barca,* fomos pousar iia outra barhda 

ém um ranèho, cujo tai^erneíro tios^er- 

Irm cotno podia , e muito mar; todo 

-eraó diabd aquefle dia-^ è t) que lios 

compensòti taes enfados , fòi o a]^aza«^ 

4ho magnífico <^Qe ã ncíité tivemos na 

Yargea : o dono deátd grande fa^enda^ 

^poderoso , (honrado ancião) fios rece- 

beti e hospedou com toda a "bizarria: 

de mffnhã nos mostrou seus armazéns, 

'^icoíhtíftas, e plantações^ e gostei de Vér 

â.ordeín e o arranjo ue ^eus ruisttcod 

trabalhosa' E* pessoa (nu Ho respeitável, 

e bem podia'ter sido aproveitado pártt 

a fttncQâo da; Ponlfe èm Paraíba, a cujo 

fe^eito cóffln idéas àSs-e todas dígYias 

dè apreço. ^ • 

'Já titibamòs âèijtado á roão esquerda 
ó cáTiíinhò ài Serra da fistreFfa mei^ 
legoa dbppis que passá'tiios orlo; é des- 
viamos {^'(ytiíntt a iTitb ^cléPati iôAU 
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leUBs íiím Se pf^ílermos enffar nía cU 
tlade ^lt> Rio de JftiK^íiro 8ern*que noê 
fc/sse preciso embí^rc^r : infornvara^ri-tiia 
.poréniqije ifaquella Vílla não hítvíaes- 
lalajtíreã) , '^em * eti corrh«*<:ia pessoa a 
quem podesse ^ítrgir-tne -^para :pedir 
agasalho. Em conseqiiencia^ saindo da 
Vergfea fio dia nove e passando na fa- 
eenda do 'Oapilflo Mór daquetie terri- 
tório,- topei um fâmulo 'seu que me deu 
liulieia de uma'Sr.* Anna, viova pobre 
tf^ costumava dar iiospadagem , e cujé 
«ifio, er^í quase ás poKas da povoc^^ção, 
Adiantértne áUròpa^-^é chegando eu 
nó ^òca&ral onde não vía^^entrétantò viva 
•aima^ violei seusmuros^ entrando f>elá 
portinha de uma decrépita ceríía deva* 
tas , no iBéio do terreiro, bradei miii^ 
tas 'vezes pela gente da casa a quales»- 
Câva toda fechada na frente, posto que 
eoaouviafailár, ou^no/potnar, odohde 
'<jue1r'que fosse. Ninguém me respon- 
dia, ^e eu estava feito ailía voz do que 
dama no d^èrtò , até què por fim se 
abriu uíh po^igò, ondéapparecéuuma 
mulher mettr^elteiirr^eimgadaje feia í 



~9a~ 

era ^t^ Ama que se poz aargumen^ 
tar comigo a respeito da hospedagem , 
pois que (dizia elia). uma viuva , nâa 
podia receber homens em sua» casa : "— 
JMas minha rica (disse ll^e eu) <|u^leiQ 
ser viuva para dar agazalho por uma 
^oite a um viajante que traz comsi^o 
sua mulher e escravos,, os quaes não lha 
hão de tecar em cousa aljg^uma stia. além^ 
de se lhe pagar bem todp. o trabalho quq 
tiver? — A este tem po- checava a tropa 
f veqda ella q,ue vinha com eífeito moi- 
nha mulher mudou de tom e disse-nne y 
que visto ea trazer comigo miabamu^ 
Jier podia ealrar. Sua alteração porém 
á me tinha enfadado e por isso não 
qjuiz servir-m» de seu agazalho que se 
çoahecia bem ser feito eomaljpum rops- 
tcangimeato. Seguimos para a Villa, e 
Já encontrámos q Sr. Xeom/ro que qos 
ileu: um ranchp de voliito fora da po- 
voação^ eseconi^titiiíu por acaso nosso 
bospede: tratou-nos optimamente enoa 
jfet to^a a quajidade (le.ohsçqujos; a 
escrivão cÍo logar que era homem po* 
lido e discreto veio-cae pump.nmeotar 



immedifttamènté e ofíerpcen-me suá 
casa, ou açaima da camará para |)ernoi-' 
tar, e <!t»tno Vi8se que rrào acceilava 
sua oflerta quiz obrar uma outra gene^ 
rosidade recommendando ao Sr. Lu- 
cindoro que me prestasse tudo tjuantd 
oãe fosse mister com o fim de satisfa- 
ser ette as despesas.- Nãoa-nnailamberW 
a esta proposta, mas nem por isso fiquei 
menos -obrigado ás aítencões , e -extré'* 
mos que mostrou para comigo. 

Rbta «viagem da Vargéa para o Patf 
foi mufto pesada e incommoda para os 
animaes e a gente que vinha de pé^ seis 
legòas ^em lerem descanço em partef 
alguma. 

• Eu não qtiería estafallos, c por 
fsso no dia seguinte ahdámoã s6 dnas 
]ei>oas >e meio e ficámos no Casal daa 
Pedras. <3ue boa mulher a Sr^* Ole- 
meneia dona deste casal ! Nada havia 
que não fízesi^e para nos agradar Deu- 
Dos um jantar explendido, a nós, é á 
tiossa comitiva, tev^ bastante trabftibo 
fXKitiRosco, e todavia só lev^ou pa^a* 
mento do mitho que os animaes come^ 



yain . Q ue grande, d iflfareníça^Bí r» Ame-- 
rica c Europa, entre- Brazil e Portugal 
./ÍLquella mijlber^nãotínba relações ai'* 
gumas,.nen\ de aQ>»a4e , nein» de de- 
pende noias: e porque, me^ obsequio» 
elta tanto f Porque taiiics eutros- me 
cbsequifiram lainbemf Aih^Njpibiliáade 
pasce da liberdade,, e esia è um doa 
aijrihutos do caracter braziJeiro, Na 
Buropa é mister encontraF sei^ente po- 
lida, para se achar nella agasâiiio e ur* 
banidade: mns noBrazil os^ ifi4it:etias 
abrem suas ehoupanais ar todo o mundo^ 
»eu peixe, sua caça, é comrouip ao 
brapco e ap preto, Dir-se ha que por 
ISSO elles nâò tem nada^ concedo, mas 
também é certo que élles nàocommet- 
tem as torpesas, e indignidades pró- 
prias do nimio amor do dinheiro. 

Do logar das Pedras começa a grande 
Serra do Verneque que tem uma legoa 
de subida^ e outra legoa de descida, 
nós a varámos no dia^desoito com al- 
gum enfado e cuslo^ ipen)f)ue algumas 
vezes oífereciam*-S6 aos nossos olhos vis- 
tas agrad«wei8« ,. 



No ÍHn delia nos acb^naos em mn 
grande atoleiro^ signai evidente éees^ 
lar perta ao governo ^ ei» fiz sempre 
esta observação durapte minha long^ 
yiagemi ; quanto, mais uni dever est^ 
contíguo a aulhoridade superior tanto 
inais el!e é dt^apresado inteiranieMe^ 
Nas portas da cApijal de Almas foi que 
p burro de Capim quase me iDageou a 
alma. ^as portas da capital do Imper 
rio é justamente onde se acjhaiQ os maioi? 

^ res atoleiros nue nâo é possível pas&iar 

sem risco de ncar enguHdo. 

Depois que descemos a Serra andá- 
mos ainda^ ipeia fegoa até um rancho 
de palha onde parámos um pouco em 

^ quanto se apromptava o jantar , findo 

o qual seguimos immediatamente e 
atravessando a povoação de Aguasão<| 
fomos dormir dalli meia legoa em uma 
soflTrível estalagem onde passámos me- 
nos mal a respeito de comida, quanto 
ao mais eu nâo dormi com socego^ 
meu espirito ^ttribulado antevia os pe- 
rigos que as conjecturas ameaçavam 

de momento a moiçenlot A cafta se 



fínha tornado um prefeito covil de Ia« 
drões ; as quadrilhas defles habitavam 
nas ruas 'mais pubffcas, faltavam^ riam^ 
tratavam , e negoda^am com ad au- 
thotidadés' de os petsèguir e extermi- 
nar: eFles emfimse'J)'reparavarti ttedia 
para roa bate tn de noite^ e os prepara- 
tivos /a limpeza das espingardas, pis- 
tolas e espadas , tudo se lazià á' vista 
deba^^o mesmo dos olhos de qoem efa 
álíás obrigado a punidos. A proximidade 
do ^\o de Janefrò me enchia âb ôuâlo 
e me faisiatremer. 

Amanbecetienfrefanto o dia doís^fle 
Junho de mil oitocentos e ttinta sem 
a1e'uma novidade desagradável, e ao 
romper da aurota nos pozemos em mar- 
clha caminhando sempre com a ttia^ior 
presteza possivel para podermos chegar 
ao Rio de Janeiro antes da noite. A 
passagem de Irajá me parecia o pinhal 
da Azambuja, mas efra preciso p^rar 
naquelle sitio para tomarmos algum 
állmeòto e refrescar também a tro- 
pa. 

Tomei por tanto as medidas e caa-< 
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tellas necessárias para previnir qual- 
quer accídente funesto, e ordenei a um 
dos meus escravos mais destemidos que 
nunca desamparasse as armas junto ás 
quaes devia poslar-se vigiando um e 
outro lado todo o tempo que estivésse- 
mos parados em alguma parte. 

Suspendemos com effeito nossa mar- 
cha em uma das estalagens do Irajá 
onde nos demorámos muito pouco , e 
apenas comemos, continuámos a cami- 
nhar com a mesma pressa com que tí- 
nhamos vindo sempre até alii , de ma- 
neira que chegamos pelas quatro horas 
da tarde ao campo de Sào Christovão. 
Eu vinha com hábitos caminheiros, 
grande chapéo de oleâfdo, perneiras 
oleadas também : se os cortezãos me 
vissem trajado assim supporiam talvez 
que eu me tinha escripturado em al- 
guma companhia de cómicos. Recolhe- 
mo*nos por tanto em uma daquellas hos- 
|)edarias para me preparar. Esperámos 
a noite, e com a vinda delia entrámos 
no Rio de Janeiro em doze de Junho de 
mil oitocentos e trinta. 

7 
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Completando por tanto um anno de 
viagem. 



FIM DA VIAGEM DE PATBONU 
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ROTEIRO 



Dos logares em que esteve e passou o author 

desta viagem. 



PRIMEIRA VIAGEM 



Da Cidade da.Fortale%a (capital) do Ceará 

á Villa de Ico. 



LEGOAS. 



Alagadiço Novo 3 

Âquiraz (Villa) 3 
Cajoeiro do Ministro (Arvoredo) 3* 

Cascavel (Arraial) 3* 

Lagoa do Xoró 2 

Coruahú 3 

Sucatinga 4 

Carnahuba Sem-Cabeça 4 

Cruz 4 

Lagoa das Pedras 3| 

Lagoa dos Patos (Bosque) 4 

Páo Branco 3 



40 i 
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LECOAS. 



Transporte 
Russas (Villa) 
Lagoa do Canto 


40 1 

2 


^Miguel Pereira 


Suniidoiro 


2 


S. João (Arraial) 




Cabrito 


3 


Boqueirclo 
Pitembeira 


3 
3 


Santa Roza (Arraial) 


3 


Defuntos 


3 


Jaguaribemerim 


3 


Torrões 


3 


Heacho do Bruno 


4 


Icó (Villa) 


6 




83i 
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SEGUNDA VIAGEM 



Da nila de Ic6 ao Julgado de Cabrabó 
no Rio de S. Framnco. 



3| 
4 



LEGOAS. 

Santo António 5? 

Batalha 

Mangabeira 

Calumbi ^ 

Crioulas ^ 

Tropas * 

Cachoeira ^ 

Chumbada ^j 

Engenho de Santo António % 

Crato (Villa) 

Lagoa de Luiz Corrêa 

Missão Nova (Logarejo) * 

Serra do Matos. ^ 

Jardim (Villa) 6 

Cachoeira ^ 

Santo António 

Catolé ^ 



2 
4. 
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LEGOAS. 

Transporte 62 ^ 

uité 4 

Craoalá 3 

Curralinho 5 

Tapera 2 

Cabrobó (Julgado) 4 

80i 

TERCEIRA VIAGEM 

De Cabrobó pela beira do Rio de S. Fran^ 

ci&co atravessando para o cerlâo da Bahia 

alé Jacobina Nova, 

LEGOAS. 

Ponta da Ilha 4| 

Aracapá 2^ 

Caraiba 3| 

Igreja Nova (Boa- Vista) 6 

Tamaquihús 4 

Jequi 4 

Boa-Visla 3 

Cruz da Anninjia 2 



29 I 



2 
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LEGOAS. 


Transporte 
Itaparica 
Cruz da Velha Francisca 


29 1 
3 

*^ 9 


Pedra 


1» 


Joazeiro Arraial (Passagem) 
Carnaiba (Deserto) 
Caraiba 


3 
6 
4 


Curral Novo 


4 


Encruzilhadas 


4 


Flamengo (Deserto) 
Ranchinho 


3 
3 


Bi?ejo 

Jacobina Nova (Villa) 


4 
3 



74 
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aUARTA VIAGEM 



t. Da Filia de Jacobina Nova até á FiUa 
da Cachoeira ou & Felix^ 



I.E60AS. 



Domingos Dias 3 

Tamandoá 2 

Boa Vista 2 

Itapicurú Merim 2 

Olho d'agua da Tihuba 3 

Cabaças 3 

Bebedouro 2 

Queimadas (Arraial) 3 

Rio do Pará 4 

Gravata ^ 3 

Imbúassú 2 

Paulista 3 i 

Santa Roza 1 

Couto (Arraial) 2^ 

Boca da Catinga 1 Í 

Retiro do Padre 3Í 



3 
41 
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lEGOAS. 


Transporte 


41 


Genipapo 


^1 


Jurema 


*? 


Sepipira 


2^ 


Pindóba 


4 


Tapera 


3 


Cruz 


â 


Cachoeira (Villa) 


3 


^ 


8i| 


aUINTA vuaRM. 




Da Cachoara ou S. FtCvs ao 


Ca%al 


do Regapé. 






LBGOAS. 


Torto 


2i 

'2 


Venda Nova 


<0 

3 


Genipapo (Arraial) 


6 


Craz (Fazenda do Major Rocha) 3^ 


Poções 


4 


Mocó 


3 



21 
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legoàs. 


Transporte 


21 


Quixaba 


3 


Santa Rita 


1? 


Agoa Branca 


2 


Lagoa dos Paios 


3 


Formoza (Dezerto) 


3 


Tces Lagoas (Dezerlo) 


2- 


Quatís 


li 


Canna Braba 


3 


Maracá (Arraial) 


n 


Gamelongo 


2 


Caldeiras 


3 


QueinQadas 


5 


Passagem de SanfAnqa 


3 

1 


Estreito 


X 

s 


Roberto 


4 


Areão (Sitio Abandonado) 


2 


Barra do Gavião . 


2 


Braúna 


4 

^^ 1 


Jacaré 


2- 


Imbé 


4 


Sucurihú ^ 


, 2 


Brejo 


5 



81 



I 



i 
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LEGOAS 

Transporte 81 

Cagado 3 

Mucambo 3 
Campo Seco (Dezerto) 

Lagoa (Dez»rto) 4 

Jacaré 4 

Rio das Antas (Fazenda) 4 

Regapé (Grando Cazal) 3 



102 1 



2 



SEXTA VIAGEM 



£>o Regapé á Conceição da Chapada^ lavra 

do author. 



LBCOAS. 



Salto das Pedras (Logarejo) 5 

Lagoa do Coelho (Fazenda) fi 

CJonceição 5 

Tabúha (Arraial) Registo 5 

S. Barlholonieu S 

Rio Pardo (Arraial) Registo 5 



30 
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LEGOAS. 



Transporte 30 

Barreiras 2 

Pilões 8 

Poções 2 

Tapera 2 

Santa Cruz . ^ 

Extrema 3 

João de Sousa 3 

S. Jeronymo 8 

Lagoa da Garça 4 

Cristaes 1 

Ribeirão da Areia 2| 

Moinho 1 2 

Itacambira (Arraial) 1 

Conceição da Chapada 3 

70 
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S£TIMA VIAGEM 

Da Conceição da Chapada até Ouro Preto 

capital de Minai, 

LÉGUAS, 

Ilha (Fazenda do Veloso) 3 

Justino 2 

San f An na (Passagem do Rio) 2 

Pé do Morro 4 

Capão Grosso 4 

Retiro do Capão Grosso Jí- 

Mendanha 2 

Tejuco (Arraial) 3 

Borbas 4 

José Pereira 3 

Villa do Principe 3 

D. Reza 3 

Padre Bento 6 

Sumidouro 3^ 

José Pedro 3 

I\)nle Alia 2^ 

Rancho de Cima 3 

Coimbra 3 



58 



2 
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StJPPIíEHENVO PBIMEIBO. 



VIAGEM. 




Iguápe (Valle Povoado) 
Brito 


LECOAS. 

2 
2 


Conde (Passagem do Rio) 

Vanique 

Paraná Merim 


3 

1 
3 


Alambique da Passagem 
Engenho Novo 


2 

3 


Haia 


2 


Cabrito 


S 


Bahia 


S 



22 



i 
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VIAGEBi 

De Caioê Aliai para Ouro Preto pela Serra 

da Caroço» 

«JKGOAS. 

*Colíegio da Garoça 3 

<]Sapunema (Arraial) 3' 

£• Bartholoiueu (Arraial) 4^ 

Ouro Preto ã| 



iri« iDO mOTBMOb 
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íe^ DiREITOSr FISCAICS SOBRB 09 ESCR jtí-' 
VOS LADINO», OO PO USO B SERVIÇO 
lios VIAJANTES NA PROVÍNCIA DdS MINAS 
GERAES PEITA PELO AUTHOR BESTA, 
VIAGEM POR OCCASIAO DA CÒNTOR- 
VERSIA aUETEVE COM O ADMINISTRA^ 
DOR DO REGISTO DO RIO 'PARDO. 

Senhor AdWnnUlrachri, 

< 

Bu me achava estabelecido no Rio» 
de Janeiro quando fui ao Pará no prin-^ 
«ipiodo^asno passado de 182& a eele^ 
^brar meu easainenlo, embarquei-me 
depois oom toda a minha famíHa para 
a cárie,, mai^ o enjâo exlcaordinano de 
que ftif atacado no mar, m^ obrigou a 
aportar bà> Oeará donde vim por terfa 
com tfeze escravos dos^ouaes lá em ca- 
minho (na Fazenda do Alagadiço No* 
yo do Sr. Deputado Alénear) deixei 
<|uas negras, C^lharina e Rlarianna^ 
vma por lor parida ^^ e..Qii(n^ para tra-» 



— Hir- 
tar dáquella , e ambas com ordem de 
serem Iransportadas jio primeiro navio 
para minha esbaldo ^ío de 4aneiro^ e 
é por isso que agora só vem comigo os 
escravos dos tre?e.que aliás ^e acham 
reiaoionados no paeu passaporte.. 

Sâo ROA^e as cargas «da -inifiba con- 
ducção, ires de roupa, uma ^de serviço 
de mesa, outra iitensilios de cozinha, 
uma de barxjs de agoa sempre fresca e 
Jimpa etres de mantimento, carne, fa- 
rinha^ feijão, Jloucinho, assucar, man» 
teiga, chá , café , vinho , cachaça para 
os negros e(c. «ic. ete. jEstas cargas 
vieram eip mulas, mas trouxe lambeot 
Hma besta muar em ^u^ veio montada 



i Todo este cavaco preciso para mostrar 
fto Admioistraddr que minha viageei a Minas, 
lòi casual e necessária que ^s duas negras naa 
linham sido vendidas^ nem naquella, nem 
nesta Província e que em fim nâoera negocian- 
te de escravoi , nem viajava alli para vender 
cousa alguma do uso, excepto se o uso era de 
mero luxo, ou se a lei (impia, 9 absurda, e 
lupida) o dei^HHina expiessa e clarameate^ 



— fl7^ 
inínba mulher, um eavallo de minbâ 
Bella ^ trea ero que vieram meus es^*- 
cravos y e Ires solíc» era peilo sem car- 
ga nem seHa, sem freio, sem cabresto. 
Ora eu não sou negociaote^ todos o 
sabem-, e- se o quizesse ser , teria em- 
pregado al|!;ui»s fuDdps dessa pequena 
fortuna que possuo.- Mas tenha umtra* 
tamento mediano q4>al convém ao de- 
coro, ao caracter de minha pessoa, fa*- 
Kiilia, e emprego, ninguém eijgnora, 
se poÍ9 eu não sou negociante, se nada 
do que trago é género de commercio , 
se tudo quuntovem comigo é cousa de 
ineu uso e serviço; como poderei ser 
obrigado » pagar impostos que a lei só 
:inand» recabir sobre cousas vendáveis 
e que entram nos registos para sere/n 
vendidos na província de Minas f Q 
systema. financeiro ,• ou tributário em 
,direito é odioso e do direito mesmo é 
também q grande |>rincipio da se dever 
sempre mterpre(rar com reslricção alei 
odiosa assim coiho entender a que só 
éíslribue favor. 
(>0 impoiiiy recahe sempre ^obre a 



propriedade viVa , ou commerciálv ^ 
D línea $ttbi*e a propriedade morta qudt 
é em terdadè aquetla qae áó^ser^e. 

Na Inglaterra., apesar 4e ser demar 
eiado austera ve tmnuciosa pat^- oscon- 
lTÍbuint«8 aeconomia poHtica::; 4oda%ia 
tiunca a ninguém lembrou que^in in<- 
glez devesse pagar t^íbtrtos do comet 
que tem á niesa^ da roupa do seu-^orpo^ 
e do criado que o «erve. Assíti) -em to^ 
das RS alfandegas do Bratil ^niinca os 
bomens de mar pagaram difeitoa dcs 
"babus de sua roupa netn doe •viveres 
da tripulação do navÍQ^tiem dos^scra* 4 
^os do seu senrfçd-: ao mesm^ tempo 1 
que pagaram sempre direitos das car- 
gas de roupa.) das de 4n'anttmeiito6 , e 
dos escravos de negocio, «por^iue ^nesse 
caso a roupa é «mantimento e ^ escra- 
^o^ não é ooúsa de uso, masçenero o« 
^flfeito dovcommereio e cousa vendaveL 

A lei para ser extecutada v primeira 
deve «er bem entenâidae a inteliigencia 
delta despende absoÍAitamente da intd- 
lií^encia das palavras era que está ooà- 
cebida^ « «''um n peei nos desviámos 



4tt^fííÊmtpfèt9í^o logícfr '^ juridiof « tè^ 
temos etú&ôío preeukáanwmo tique é » 
^gewríiial doáflsaisestroncbaMahmíw 
floi qpoe ;faze(b revollar ff> etiteediínentq 
dojbomeB» «ais 4ruitiooy igfiofaiite e bo^ 

Oe»fr^eí(írafVúmvQ^cavallo empeis 
Jq euibporpmra Minm : eis-aqui os «o^a^ 
tiuio^rcoMlafitaBiente usados em todat 
^as ordms^ mstroei^ões, e provisões que 
reguIanH e^xplícam o meliiodo daexr 
acçâo Bo registo do.Kid Pardo. 

JSfB isoimneroto^ e fina noas se chama 
geaero aqaiilo, e só aquillo que ae tem 
^pa yender» Aasim o dono de um na- 
^io fioQoa^chama géneros otmaotimen- 
tes da tiriputaçSoaottesmo tempo que 
éá esse nome .ástrarnes salgadas^ e.ba>' 
«oaiháo q ue: d seu Jisvio l razfpara v>ender* 

O agricultor quandocolhe nos arma»- 
«xens seus Irigos e maia cereaes dano* 
4iiina os sãos ffeneros i mas quando os 
<rocolhe na dispensa para uso de sua 
^asa y então *já Jbe não dá.o fiome 40 
«géneros 9 mas sim o de mdntímeniow 
. Basta .por, lanlp knuiur um ^otpe de 



¥9éta fora*^^ principia dú ;/bfmiifefiiib 
<lado'pda contador de O)iro Preid põf 
ordem da jimta aoadtiiiníatrador dore* 
gisto e« £0 de Novembro de 1 828 ^ 
para aé eMiibecer aci 'primeiro inlaito-y 
c|ue 8Ó pagara direitos as cousas qae 
86 trazem para^serein vendidas, fiorque 
O' forraolano expressanoiente dia •*— Pre^ 
çoi qtêe devem pcyar o$ generM, ^— fi 
éabsurdo demasiadamente redondo cha*- 
mar género a roupa que se vem ve^ 
tindo e mudando durante a jornad<ay a 
earne que.ae vem comendo , o viiiho 
qae se es^ bebendo. £ se ha por vénr 
isira ' Iroperros ' tão «miseráveis qtre viar* 
jam com uma eá camiza no corpo a 
d»as ropadaras no fundo de ucn sur* 
râo, nâo está nessas eirownslancias quai^ 
quer outro homem que tenha um pooce 
de fortuna , pundonor V e educação. 

£ se não fosse assim o que acabo dò 
dizer, isto é, se se entendesse a letra 
4a como soam as palavras do sobreditl^ 
'formulário 9 então eu deveria pagar di«- 
rehos doB dois harrícotes deai^oa, pois 
%lJes: faze» •uma carga^ e« uma carga de 



*^» 1Í étacíamBntè umáéSíf gsí ié'iHô^ 
MdA&> ou àeliquido^ e o formulário nâo 
faz excepção da agoa, a qual (ambem 
ila "vende em todo oíDundo e mestno 
éro b^riS) como è costume vendèi-a 
no Rio de Janeiro^ Lisfboa, 6 n^oíitraa 
cidades betii cuità» e ritas. 

Mas q^u^m haverá quedig^, deva 
éb pagai^ diréhos dos barifis de agoa t 
I^inguem certamente 9 a nâo ter per^ 
dido o eerébro. Eis o que tam4)em s0 
déve^diter dos meus cavados que vie-> 
ram soltos ^ sem sella, e sé m carga ^ 
Vieram, srm, em peMo; mas nem por 
isM déVém pagar cousa alguma , poin 
as pabvras do* formutarfo se restrin- 
gem aos cdvattos que se t rasem parai 
íFender. Tanto 6 assim que naípre^vi^ 
são da Junta* da Paíenda de 23 d)e Ja^ 
neiro de 181 1 assíg nada pelo Corid^ 
de Paliiia se fáz- drfferert<;a ciara e bs^ 
peei fica de anknaesfw^os^ que pag^m 
direitos,' a animaes do cosíéú» da tr<A 
7>a ; pÍH^ue em írm quem possue treS 
ou quatro' Qa vai los de setla ,< como eU 
jkMMuo, bem os pód^ traser lodos na 



« veK qua OM» #pra9. , , ^ 

. Com «8t08 éàdw prest4|b0lecidos ík 
feeil conoluír , qaet já mais. 4>ofi|so 8^ 
«brigado a pag^ <|i]:ei^ des meiía esr 
cravos , por quaiit€|.^ .todas as 'Ordças ^ 
iQatraçQôea do R^iato .^ iallani, des- 
traves notfOê positiva e 'clarameAie. fi 
«niretafitaaordens « proviages que tem 
o arohivQ do R^gi^, apenas o íortnun 
larie de 1828 é ^<|iie. £»lja iambefm «m 
esçiMivo9 ioiímof feitos :$ifiqeraá,Pprén^ 
.i|OB»e d^ 'çsoraifoa twpçs,:OVí,ia(ilíinú$ 
f^enerçij nunQSí eia parte; algiMoa coiih 
petítt a uos escravos, que dAq vi^ana 
psfi^ s^em veadidoi^i la^s so paraaoi^** 
panhareip e s^yire^l ^M senhor « a 
quem de facto s^veqi ha annps,, unci 
hei^aik)s, outros com|iradas; (odpsiiem 
habilitados ei» aJgviDa applkaçío utiL 
. Ora causa. e^ verdade bastante ad-* 
niiração^ que estando creado ha t^^ntos 
•Hfioseste Registo, e havendo o^Jle taa« 
tas ordens e provisões at^tigas ^ uâo se 
iQCpntra t^^davia: a.eypresi^ eiçropo^ 



kb^dòws^^^en^o naqu(^Ie celebrei forquir 

hrio de 1838 já referido, quando pel^ 

direito .posili vo *e alaro da Gonsliluiçil^ 

'4ião era periiiíuido úem mesmo aolmt- 

ifierAdeír ínlerfietrar leis, «e nâo é que 

^«99e formulário ín volve uma «lei ptfra«r 

mente nova. £u poréei de bom grade 

-quero cfèr^ ^lie *0 .qpiftAdor extrabiu 

^quelk) irriig^ de alguma ordem ou der 

creio anterior à ConHitui^o. Çom 

tudo nem por isso devem pajj[ar dírei'^ 

'los meus escravos porque já mostrei 

que esse artigo contempla os^escr^vos 

^eneras , >e -este nome só compete ao« 

«escravos que se Irarem para vender*. 

Além disto ^ semieAibargo de haver 

o administrador requerido e sollicitad^^ 

esclarecimentos sobre escravos ladinos 

e muda«<;a e «regresso dos tropeiros^ 

*com tudo o negocie fícou no mesmo esr 

lado e as duvidas nSo foram sanadas, pôr 

que nem o i^rocurador da ÇJor^a na sua 

cesposia^ nem a Junta;i|ot$^ii uUimo.p 

dpíinitiv^ despacbo^ nem. p Contador 

•fio formulário; neeiíum delles ciecla- 

ruu que dev^M». pagar direilvfijdos^ e%- 



ttairòs âà seu tiso e «ervi<jo os tmpeí^ 
tosr que 86 mudarem da Bahia para Mí^ 
xiaa ou quta voltarem de IVlinaer para a 
Bahia : dizem unicamente que se ob^ 
Éarvem as ordens eiristentes e que as 
ordens são pagar-se direitos dos encra- 
vos novo» er ladinos. Quaes sSo porém 
Issses escravos 1 SevKo todos* indistino» 
tamente, ou s8o sóaquelles que se tem 
para vendar, por serem g<íneros??? Se 
sâo todos os escravos^ porqtieo formu* 
hirio nfio disting^oe; entSo deveria tam» 
bem pagar direitos dos- barris d^agoa , 
panelias de cobre e ferro^ catT^as de rou»* 
pa, ebroaoa^ de mantimento^ £ senão 
devo pa«raf destas cousas direito algum, 
apesar áo formulário não cHstingfuir; 
então nSo devo também nada dos esf- 
era vos , porque a FazSo* ò sempre a 
mesMQ. 

E que se m& dirá , se eu fi^er vèr 
4que aquellas pa^lavras -^ ^n/rAr parn 
Úenirò d0$ limites (te Mmat^^ querem 
di'/er— ^>ar v^endidú em Mmas l . . ^ 
Pois é assim eom eífeito: e para prova 
de ser cxaolo oque^issevero, bas(alèr- 



i 
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o nofa bt^m do forinfiIafiQ iie fBtSi 
Abi 86 exprime o eontacior pela.ioa- 
.tieíra seguinte: —«Se pelo Reeiste 
«.passarem alguns eíTeitos para aCapi- 
Átania de Goiaz, «e descreverão os 
«rmesmes oom essa declaração no livre 
éedo Registo e se passará guia dellea 
«para ser apresentada aocommandante 
«da Villa dePiracaló, afim deste arret 
«ícadar a wportancia dosdireitos dos 
«géneros i)ue ahi se depozerem e nã^ 
• se conduzirem |>ara ,a ditaOipitania. «( 

Quanta^ exótico, absurdo erisiveU 
exigir tributo só peio mero íacto de 
entrar nas raias de uma província., 
como se fdca isso negocio de vêr tou- 
ros de .palan()ue, ou comedias de pia*» 
téa!!! 

Foge uma mz de um -creador bahÍ2^ 
no e seu vaqueiro escravo «corre para 
Alinas após do gado. fugitivo: eil«opa« 
gando 7j^800 réis por entrar em Mi-* 
nas, Vem o escravo de um<babianoour 
vir missa, passear ou refugiar-^se em 
os limites de jVlínas,{eiI^o pagando réis 
Z/SOaseécriouIo, eul2/a00rói8 s» 



seado ou ouvido EBÍtta«. Passa um pro^- 
prtelark) da Bahia^ que tem terras en»% 
Mina8^ com escravos a trabalhar DO «eif 
eampo ; eí Uo pagando por cada um es^ 
eravo sete, ou doze mil e tantos réis*-' 
O senso eommum, Sr; Administrador^ 
nSo tolera tanto disparate j^ e asneira ^ < 
nem tanta ladroeira. 
< Nem a provisão de 11 de Maio de* 
1827 tem relação alguma com a es-*- 
pecie presente da minha questão. E« 
não pertendo isentaNme- de pagar' o- 
que devo, pela razSo de ser magis- 
trado : o que digo é que não devo pa* 
gar porque a lei o* não manda. Os ma- ; 

gistrado» nunca foram isentos de con- 
tribuir igualmente como os ou trorcida* 
dãos, e sempre foi verdade eterna dos^ 
eodígos de toctos os governos aindaí' 
os mai» absolutos e despóticos que a lei 
é igual para todos. A- Junta <]a Fa-^- 
zendacommetteuum erro^grave, locu- 
pletando os tratanteB, que sob os aus-* 
picios do nome do magistrado extra*^ 
«ia? am ^e» éírel to» nacionaes^^ Yist4>q|a&' 



èflfdòififfiéfidas daqu^Hâftit^uren «lo m 
meâlidade género» enSo Musas de uso;, 
por quanto o porador deí Rio Pardo ^ 
por exemplo , mandando tir tda Bahia 
«ma barfica de bolacha^ mio pódeusa?- 
delia, em quanto^^ão entrar dentro de 
Mtnaa e de Registo e aé depok que a 
ffem no seu poder, eu per outra forma 
a reeebé do tropeiro eonductor , então 
e só éntSo é ^ue usa. De maneira qua 
aendo o u$0 posterior á sua entrada na 
Registo nâe se pôde dizer que é dç 
tíso a fazenda registada ; tem sim po^ 
«éncia para ser nsada, mas não tem uso 
aetuak - 

Pelo eoDtexto da referida proviisão sa 
eolHge que eUa só attendeu ao casa de 
aer a eneomaienda trazida porcenta a. 
visco <}a tropeiro, pM*a ser depois eni^ 
tfegueaemagietradoe então paga por 
este. O mestôo declara ella a respeito 
éó» géneros trazidos para serviço eusa 
áos armaaeas nacionaes: signaPesi^ 
idtoiíita de tocar só' essa ^espécie, par 
que se se referisse também ao easo da 
^m^^a^ gaaeia^ dfiMla :a Bahia por çáata 



e TÍ86e e nã tropa da nDQãQ «e ríft niiim 
'loucura e brincadeira de meoinos exw 
git a nação d irei los de si ioesQ)a,:Cooio 
aquélle avarento « tol^ que pedia em- 
presUdo á sua própria gav^eta^ quando 
precisaiva utn vintém p^ra sardinhas. 

Fica pois fóra de du vida que aquetl^ 
antiga isenção çra realmente umprivi-^ 
l0gio concedido. ao tropeiro^ e nâo.ao 
loagislr^do, pois que esteaiada nâotU 
nhii o dominio do gepero* que passava 
pelo Registo, e pertencendo ainda en- 
4áo ao conduclor o direito real dacou«- 
9»^ devia eíle pag^al* 4> inipp^to, porisst 
mesmo que trazia cousa para nenier: 
ao 'd9agÍ9(f9do« 

Eu creio haver demofil^rado 4X)nver 
nieni^mente não dentar pagar direitos 
alguns fiem das miphas cargas ném dos 
meus cavatios jO escravos : allegaei r a« 
aões bastanites todail jurídicas ^ natu* 
raes^ claras,: e fortes. JBntretanto se é 
eindaí necessário algiinpa. ouiray leu a 
lenho e çQiQ e)ia vou finalisar ounha 
ereoga. 
;...A.|)rjiti<» dejste Regista .i)9^..#rre^-> 
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daçSo dos direitos dos escravos ladinos 
foi sempre com os que entram em Mi- 
nas vindo da Bahia. Assim o confessa 
expressamente o Sr. Administrador na 
petição feita á Junta em 1828 exi- 
gindo esclarecimentos. A Junta em seus 
despachos confirmou tacitamente aquel- 
la pratica e o fez expressamente na 
provisão de 19 de Novembro de 1824 : 
ora eunSo sou morador na Bahia, nem 
de lá venho : eu venho do Ceará, meu 
passaporte o prova evidentissimamente : 
logo, mesmo pela pratica do Registo , 
eu não tenho obrigação de pagar di- 
reitos. Quando se vem de Ouro Preto 
para Rio Pardo, não se diz que vem do 
Tejuco, sem embargo de haver estado 
naquelle arraiai : outro tanto me acon- 
teceu a mim. Estive na Bahia, mas eu 
não vim da Brihia, vim do Ceará. £ pois 
a pratica do Registo é entender tudo ao 
pé da letra e som das palavras ; eu invoco 
essa mesma pratica em meu íavor. ^ 

t Aquella razão de nSo trr viodo da Bahia 
é sem duvida uma razão de cabo de esquadra, 

9 
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Espero em consequência que a bon» 
ra e sincera probidade do Sr. Admí- 
nislrador façam o devido apreço das 
razões que acabo de enunciar ; ficando 
porém na certeza de que eu procedo 
em boa fé, e que estou prompto a 

e por iaso a coUoquei oo feixo da arenga, depois 
de haver elucidado bem a matéria toda. Mas 
era um argumento capaz de convencer aquella 
gente, que á objecção dos barris de agoa me di- 
zia : Oh ! isso não, porque é agoa. —E as cai- 
xas de roupa ? — Oh ! não porque é roupa. — E 
os escravos t — Isso sim porque $ão escravos. 
Com juizes taes ninguém podia ser mordomo 
com efieito. Pouco mais, pouco menos, ouvi a 
um empregado da contadoria do Ouro Preto 
que se metteu na questão um dia que lá fui vêr 
os papeis concernentes ao caso. — • A roupa nSo 
devia pagar, porque eram só três cargas. — £ se 
eu viajasse como o lord Potenkin que só de mú- 
sicos trazia sempre oitenta na sua comitiva? — 
Ficou o jurisconsulto embasbacado e metteu a 
\iola no sacco, pois nem penetrou o que eu 
diâsp. 

E gente tal governando 
Que mal sabe o a b c ! 
Geme o povo, rí-se o sábio, 
Mas não ri sem vér de qu^« 



J 
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dar o dinheiro^ im mediatamente que 
ibrem destraidos ob argumentos , em 
que fundei a justiça da minha causa. 

Deos Guarde etc. etc. 



FIM J>4 SLUCIJDAÇAO JURÍDICA. 
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DOCUMENTO 



De que se faz menção iio § 8 
do Cap. 16.® da Via^gem. 



A Junta da Fazenda , a quem foi 
presente o oíBcio de V. S.^ com o fe- 
cho de 24 do corrente , acompanhado 
do projecto de inslrucções para os Re- 
gistos estabelecidos nos limites desta 
Província, me incumbiu de expressar a 
V.S.^^oseu agradecimento pelo zelo que 
V. S.*^ neste trabalho manifesta acer- 
ca da boa ordem na administração dos 
mesmos Registos em utilidade publica, 
e particular dos viandantes. O que com 
prazer levo ao conhecimento de V. S.* 
aproveitando a occasião para significar 
08 sentimentos da maior estima com 
que a V. S.^ considero. 

Deos Guarde á V. S." Imperial Ci- 
dade do Ouro Preto , 27 de Maio de 



fr- 



1830. Illustrissimo Sr. Doutor Filippe 
Alberto Patroni Martins Maciel Pa- 
rentí. Juiz de Fórji eleito da Praia 
Grande e Maricá. — O Escrivão De- 
putado da Junta, João Joaquim da 
Silva Guimarçí^s. 



FiH [pO JDOCCIiBNTO. 



< 






DA VIAGEM DE PATRONI PELAS PROTlNCIAS 

BRAZILEIRAS. 



PARTE IIL 



Viagem de 148 léguas, desde o Casal do 
Beaapé na Província da Bahia , até á 
cidade de Ouro Preto , capital de Mi- 
nas Geraes. 

Capitulo XIL — Partida do Re- 
gapé. O Sr. JVloreira caçador 
de perdizes com arte. Minera- 
ção de A niethystas. Registo do 
Rio Pardo. O Abrabão brasi- 
leiro S 

Capitulo XIII. — O author che- 
ga ao arraial da Itacambira , e 



r 



compra a Lavra da Chapada. 
Descripção deste casal, e de seu 
gabinete philosoíico. O rio das 
Mucahubas, e o da Jequitinho- 
nha. O doutor João Fernandes. 
O Tejuco e á Junta. O redac- 
tor do Ecco. O commercio dos 

diamantes S2 

Capitulo XIV. — Vilfa do Prín- 
cipe. Um rábula sujo de sempi- 
terna jaqueta. Errada notável 
de caminho. Forma cinica de 
beber agua. O arrieiro fazendo 
tutu a uma criança para topar 
com o seu amo perdido. O fa- 
do tocando matraca em quarta 

feira de trevas 4S 

Capitulo XV. — Casas de encom- 
menda. Os naturalistas caçando 
todos os dias. Serra do Caraça. 
O corpo de S. Pio. O irmSo 
Lourenço. Estalagem das Ca- 
beças. O pagem do Sr. Ma- 
* noel o infeliz. Dirceu e sua 
amada. Mariliade Aprinto (Pa- 
troni) . i, 52 
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PARTE !¥• 



ftagem de 74 léguas, desde Ouro Preto, 

capital da Provinda de Minas Geraes 

até á cidade do Bio ie Janeiro. 



FA«. 



Capitulo XVL — A questão do 
Rio Pardo decidida. Salubri- 
dade e passadio em Ouro Pre- 
to. Sepultura em que esteve 
enterrado o author. Instrucções 
para os Reg^istos 69 

Capitulo XVII. — O mar de 
Hespanha coberto de Capim. 
O volta tu , nao volto eu. A 
Ordem Dórica do Sr. Padre 
José Pinto. Os anarchistas do 
Xipoto; As canellas da mãi Ca- 
tbarina na cama. O logarcom- 
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V 

mum das historias doCaropelIo. 
O tenho meu moinho. O Sr. 
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